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O sr, Horacio de Carvalho Junior ; 
callocou-se optimamente passando a 
corda ao pescoço do negro Geraldo Ro- 
cha para enforcal-o de publico. O di- 
vector desta folha é um moço brioso, 
de nobres qualidades de caracter. Seu 
pae, o dr. Horacio de Carvalho, é um 
lomem digno, son avó o 2” barão do 
Amparo e sen bisavó o 1º barão do 
mesmo titulo, sendo portanto tronco 
puterno da sua familia os Teixeira 
Leite. Pelo lado materno seus avós fo- 
ram os barões Monteiro de Barros, ra- 
mo ilustre nos Estados de Minas, São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Com esses encargos de tradição 
familiar, em virtude de sna mocidade, 
vinda não teve o tempo necessario n 
impór uma personslidade, cuja nomen- 
da o forrasse da calumnia de um ne- 
gro vilão. Por isso, q joven jornalista 
entendeu muito bem, que lhe assistia o 
dever e o interesso de castigar Geraldo 
Rocha, tanto em homenagem à sua fu- 
milia e À sociedade em que vive, cotuo 
no interesse do respeito e da estima 
publica, que se julga no direito de an- 
gariar de accordo com as mostras do 
seu valor. 

Quanto a mim, suppõe generosa- 
mente o sr. Horacio de Carvilho Ju- 
nior que mais de vinte annos de lutas 
politicas e jornalísticas puzeram-me 
ao abrigo de calumnias e injurias. 
Posso relegar ao desprezo um cão la- 
tindo ma esquina, De facto, quasi tos 
das as pessoas que o negro citou na sua 
torpe descompostura, como testemu- 
nhas de suas infamips, foram e contt- 
nuam a ser amigas. todas poderiam 
attestar as mentiras do cão, o qual por 
gua vez é por ellas julgado duramente 
como merece. 

Ha, porém, neste episodio doentio 
da nossa vida social, alguma coisa em 
jogo afóra a minha reputação illesa. 0 
proprio phenomeno do ladrão, caften 
e falsario editando um jornal, impon- 
do-se ao publico, julgando e conde- 
mnando os seus desaffectos é um tu- 
mor que devemos vasar, limpando o 
organismo nacional de sua pestilen- 
cia. 

Entro pois no debate a prestar um 
serviço de hygiene publica. Dirijo-me 
à opinião popular, mais especialmente 
à mocidade estudantal e á mocidade 
do Partido Integralista à qual se arre- 
gimentou, certa ou erradamente, por 
um ideal político mas que se anima in- 
contestavelmente de um vigilante pa- 
triotismo mostrando o senso profundo 
dos deveres moraes da nacionalidade 
brasileira. 

Quero pois que os moços se ache- 
muem ao caso de Geraldo Rocha e ti- 
rem suas conclusões subre as enormes 
lacunas da nossa policia, sobre as fra- 
quezas e egoismos do nosso meio poli- 
tico. abandonando indefesa a honra da 
Nação. 
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Geraldo Rocha veiu de uma sen- 
«ala no sertão da Bahia, seus maiores 
eram de uma tribu de negros da Qui- 
né. Seu firme proposito, abordando 
uma posição saliente no nosso mundo 
dos negocios. depois de trair misera- 
velmente seus primeiros incautos pro» 
tectores — o velho Beabra e o sr. Far- 
quhar que ainda estão vivos é O st. 
Carlos Sampaio já fallecido — seu fir. 
me proposito era o de se impôr no sce- 
nario politico tanto para enriquecer 
nas traficancias administrativas como 
para se engrandecer num poderio in- 
contrastavel. 

Ignorante, canhestro. ma] enfor- 
cado, porém audacioso, cobarde. amo- 
ral — Rocha planejou vencer pela im- 
prensa. “Numa rotativa”, costumava 
elle dizer, “está todo o Poder nesta 
terra”. Não pretendia que & rotativa 
se impuzesse pelos milagres da intelll- 
gencia, mas tinha absolutamente cer- | 
toza que um corsario empreendendo as 
mais desabusadas campanhas de inju- 
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O Retrato de Um Grande Cr 


ror em torno do seu quilombo jorna- 
lístico. 

Ansim o negro orientou suas vis- 
tas para os jornaes que nos fins do go- 
verno do sr. Wenceslau Braz disfruta- 
vam maior prestigio político Não po- 
dendo forçar a intimidade do sr. Ed- 
mundo Bittencourt fez varias vezes 
proposta de compra do “ Correin da Ma- 
nha”. Quanto no “O Imparcial” e a 
“A Noite” o seu programma era com- 
quistar a confiança dos seus dirigen- 
tes, penetrar na praça, pela porta da 
falsa amizade e afinal se npropnar, de 
qualquer fórma, dos prélos cobigados 

“Vou narrar agora. o que se passou 
nos negocios de Geraldo Rocha com 
“O Imparcial”. Em 1916, não conta- 
vamos no paiz — em plena guerra 
mundial -— senão com os serviços de 
informacão parcislissimos da Agencia 
Huvaz. As nossas empresas jornalis- 
ticas não tinham forças para custear 
a collaboração das grandes agencias 
americanas. de modo que o Brasil vi- 
via bloqueado nas informações que lhe 
forneciam os porões do Quai d'Orsay. 
Resolvi. então, fazer uma tentativa de 
libertação, em Buenos Aires Entre! 
em negociações com o sr. Jorge Mitre. 
director de “La Nncion” e obtive que 
me cedesse, gratuitamente, por um 
anno, os seus direitos aos servicos es- 
peciaes. pagando eu apenas à trans- 
missão Buenos Aires-Rio. À nossa sup- 
posição razonvel era que tal iniciativa 
redundaria num grande triumpho jor- 
nulistico e que no serundo anno da vi- 
gencia do naccordo “O Imparcial” pos 
deria facilmente concorrer para as 
despesas de “La Nacion” com o seu 
formidavel serviço telegraphico 

Effectivamente o successo jorna- 
Nstico foi immenso, mas as difficulda- 
des da guerra encarecendo o preco do 
papel e da tinta e entorpecendo o já 
de si mediocre movimento de publici- 
dade — deram em resultado final um 
prejuizo de 300 contos à empresa do 
“O Imparcial”, 

Para accorrer & esse desastre fiz 
uma operação de credito no Banco do 
Brasil. O sr. Wenceslau Braz saben- 
do do caso entendeu que ao governo 
competia indemnizar um prejuizo ori- 
undo num real serviço prestado no 
paiz. O sr. Nilo Peçanha, ministro do 
Exterior, manifestou-me esse ponto de 
vista do governo, mas eu não pude 
aceitar o auxilio, considurando que era 
deputado federal e effestivamente O 
director do “O Imparcial” e que minhas 
relações de amizade com varios mem» 
bros do Ministerio poderiam desvir- 


Assim paguei o Banco do Brasil 
com os recursos de outra operação 
realizada no British Bank, depois trans- 
ferida sempre com hypotheca dos bens 
da Empresa e caução de acções, para O 
Banco Portuguez. 

Foi nessa altura do difficil nego- 
cio, que Rocha se empenhou, na confi- 
ança da amizade. em se transferir os 
creditos hy pothecarios e a caucão. Ac- 
cedi ás propostas do amigo. Ficou Ro- 
cha credor da empresa do “O Impar- 
cisl” adormecendo-nos com sua falsa 
generosidade. 

A intervenção de Rocha já occor- 
rem no declínio da campanha presi- 
dencial da Reaccão  Revublicans de 
que foi parte destacada. O negro esps- 
rava grandes proventos da victoria € 
depositára nas maiores esperanças num 
desfecho violento, incluido o assassi- 
nio do candidato Arthur Bernardes. 
Se não fosse a repugnancia geral que 
tal recurso provocára teria empregado 
na tarefa sinistra dois ou tres canga- 
ceiros que importára especialmente de 
Pilão Arcado no rio São Francisco. 

Installado Bernardes no governo, 
as difficuldades do “O Imparcial” tor- 
narame-se insupperaveis. Para não en- 
venenar a situação abandonei a dire- 


ria c calumnia, acabaria por ser o mais | ccão effectiva da folha. Um dia, na 


temido dos instrumentos da sua ambi- | vigencia de perfeita 


ão. 
: Rocha antes de possuir à rotativa 
fazia prodigios de tisonja, batia todas 
as marcas da amabilidade, beijava bu- 
mildemente os pés de todos os que em- 


contrasse em posição de lhe dar algu- | presidencial “contra” 3 sr 


camaradagem, 
soube que Rocha nus ia vender ao go- 
verno. Tinha obtido que o sr. João 
Luiz Alves fosse o seu intermediario 
junto do presidente Bernardes, ale- 
gando que participára da campanha 
Epitacia 


ma ajuda. Mas o seu fito era à tias | Pesson sem ser »ucoriamente (1) a fa- 


tiva, para se impór pela violencia 
infamia, criando um ambiente de ter 


da | vor do sr. Nilo Ceçanha 


Senhor do 
credito hypothecario do “O Impar- 


tuar 8 equanime iniciativa do honra 
do presidente da Republica. 


e ais ee e 















cial”, executando-o inopinad:mente, 
estava certo de poder entreçar q nosso 
jornal 
dade. 


grande assassino moral, domador de 
fracus e covardes. 
como penhor da nova fideli- e 
As accusações que Rocha me lan- 
Minha ultima intervenção nos ne | cou ou são factos mal contados. pros 
gocios do "O Imparcial” foi pagar o la- | positadamente deturpados ou mentiras 
drão e judas. Filo com generrsidade | porcas e indecorosas, fermentando na 
contemporizando oito dins para não egna cabeca de negro, 
perturbar a audiencia que o negro ob- As questões de dinheiro são tão 
tivera do então presidente da Renubli- | irrisorias que não preciso dizer que 
ca e na qual planejára entregar os | nunca tive o minimo negocio parti- 
amigos roubando-os para se salvar à! cular com o negro Geraldo Rocha. Os 
si mesmo! | negocios do “O Imparcial” são conhe- 


Rocha foi pago do principal a ju-| cidos de muita gente limpa e todos Eq- 
ros do seu credito ate o ultimo rea] 


Mais turde. quundo foram vendidas ao | defendeu do corsario, que quebrou os 
sr. Henrique Lage as acções da Em-| dentes na sua resistencia. 
presa, tambem foram transferidos as | Esforca-se Racha pars enlamear- 
novo proprietario pequenos creditos 
que o Jadrão adquirira sempre em ma- | presos na ilba Rasa mais de 50 pessoas 
nobras infames pata assaltar o jornal, | vivendo num reducto limitado em for- 
insinuando-se na sus gerencia. Mas| cosa promiscuidade, Nouncr houve, 
nessa ocensião eu já não tinha parte | nem podia haver, o minimo murmurio 
na direcção da folha, de que me retirá- , contra quem quer que fosse e se depois 
ra definitivamente. da minha fuga tivessem falsificado 
Convém assignalar que Rocha cun-| uma devassa que estaria aliis muito 
duzia ao mesmo tempo egual “escro-| nas cordas da policia do marechal 


querie” contra o fundador da “A Noi- | Fontonra — tal devassa só serja feita | 


te”: abrin-lhe no abandono da amiza- | como vingança contra o preso fugiti- 
de grandes creditos, traiu-lhe a con-| vo: — para vir a plena pnhlicidude. A 
fiança e quando Irinen Marinho se | “reserva” da policia mais torpe do 
aperceben, tinha perdido n seu jornal, mundo prova a calumnia do negro fe- 


frencsmento roubado por sem “zene-| jão. Quanto às demais asseveraçães de, 


roso amigo”. | Rocha sahre factos miseraveis na mi- 


ue Unha vida de homem notoriamente for- | 


presidente | te. brinso e viril, deixem-me 


Reconciliado com u | sorrir 
Bernardes, que entrou à lisonjeur fre- | Durante revca de oito anne: vão tive 
neticamente, exactamente como ate | vida privada na canita) da Feonbiica 
então fizera aos amigos dos presiden- | sendo seguido dia e noite por gentes 


tes Wenceslau Braz e Epitacio Pessoa | de polícia. Se tivesse sido possível ar- 


— Rocha do alto do trampolim da “A | mar um escandalo nara desmoralizar- 
me, essa policia de bangidos nên teriz | vendo no seu amor paternal expresso 


Noite” arvorou-se em grão-capitão da 


nossa imprensa. Até ahi não era um | deixado esenpar A oecasião. 





bem a Inta em que essa empresa Ge, 


me na minha vida intimn. Estivemos, 
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Praça Tiradentes n. 
em 


NINOSO 


pojado da riqueza que não era sua, 
Rocha se transferiu para a Europa na 
esperança de intimidar os antigos pu- 
trõoes, arrancando-lhes movrs  cunces- 
sões. Em Paris, Rocha monten mm 
campanha infame de diffamação e 
descredito contra o Brasil. acensanão 
| Os novos divectores das Empresus de 
que foi agente. de todos os crimes por 
| elle proprin commettidos, emauanto 
nbnsava de sua confiança. E viu-se, 
por cumulo do eynismo, o ladrão ds 
financa internacional arvorur-se em 
iseu juiz implacavel, À togn dessa es- 
tranha magistratuia era 4 cuna preta 
do salteador de estrada; o Codigo: a 
| csoriptura publica de confissão da pro- 
ipria ladrongem! 

Rocha é um renegado: contra a hon- 
ra e o bom nome do Brasil empregou» 
| se mais de dois annos na espevanea fin 
Uninda rehaver o dinheiro roshbede que 
depois se viu na contingencia de rest.- 
tuir 

Agora temos o retrato de Rocb* 
quasi completo: falsario. idizamo, 
caften. ladrão e renegado. Fultam-lhe 
| dois traços ligeiros. porém. muito bn- 

menos. Depois de vilmente traido e de 
ter descoberto a immensa vilania do 
negro. salvei-lhe « vida. na noite de 27 
para 28 de outubro de 1930, em Bello 
Harizonte, quando a multidão quer 
na Grande Hotel Irnchar o fugitivo 








| Salvei-lhe a vida por carifisde e por 
| espirito publico. desejoso de evitar à 
| Revelvrio cicioriuss 
| úyessão formalidsdos 
ciues O negro e ingrato 

Recha tem uma unica filha erna- 
ida e educada na sua companhia, 11 


um acto de ro- 


fora dos ft 


nois, SO-) contimindemente, na linguagem chuia 


“jornalista” mes. como dizia, um che. mente para aproveital-a se deva a tav-| dos vegros de Guiné. Pa os documen- 


fe de industria jornalistica, quer dizer, 
verdadeiramente, “um negocista ad- 
ministrativo armado com o pé de ca- 
bra de um jornal”. Mas tudo isso não 
satisfazia a vocação vesanica de Ro- não me trouxe um real de date e hais 
cha. Queria elle muito mais. Queria | desfrnta no decunlo a heranea mater- 
vefocilar na lama e queria emporca- | Di. O meu procedimento ao desfazer 3 
lhar tndo quanto fosse limpo. queria | sociedade coningal foi o mais dizno 
criar pelo terror a potencia infame da | exactamente o aque eu devia ter, am- 
injuria e da calumnia! Nessa occasião, | provado nor ambas as familias da mi- 
porém, Rocha do alto da “A Noite”, | nha mulher e a minha: ainda bote vi- 
agente plenipotenciario de grandes | Vem espontanenmente sob minha di.e- 
empresas estrangeiras manipulando | ccão as nossas duas filhas maiores. uma 
dezenas de milhares de contos — não | das quaes casada 


desejava assumir pessoslmente o com- A mor parte das minhas amizades 


“m cachorro! 





mando do corsario de bandeira negra. | de hoje. são velhas amizades muitas, 


Foi então que seduziu Mario 

gues, montou a “Manhã”. tracou an | tempo remoto dos collegios primários 

jornalista pernambucano o caminho de: À confianca e o respeito dos amigos in- 

Apulchro de Castro que é um dos san- | variaveis são nm consolo da minha 

tos do calendario de Recha | 
Abriu-se, por esse tempo. ma nossa | cerne dn meu caracter. fecham os 

sociedade um cano de esgoto, atrás do olhos às asperesas da casca 

panno mancjado por Geraldo Rocha | As 

que sem assumir responsabilidades pe- | 


Café de São Paulo a comprar-lhe a | vida brasileira. 

tralha velha da “A Noite”. embolsan- Geraldo Rocha é um falsario e bi- 
do 700 contos e ficando Mario Rodri- | gamo. processado por falsificação e 
gues devedor dessa quantia ao Institu- | destruição de documentos judiciarios 
to à titulo de comprador a credito da | para anmullar o consorcio. villipendian- 
antiga officina do vespertino. Vence. | do e roubando sua infeliz companheira 
dora a Revolução o povo pôs fogo nú | de mais de vinte annos! 

machinaria e o Instituto de Café de, Depois dos crimes de falsario Ge- 
São Paulo. já em outras mê«s, reivin- | raldo Rocha commetteu o de bigamia 
dicou ns escombros que eram afinal | casaudo-se novamente, na vigencia do 
sua propriedade. | 


Rodri- | dos bancos da Escola Naval e até do, 


| existencia. pois prova que apreciando 0 | 


Veinmos agora quem é o meu in, 
rigosas vingava-se o insultava os seus | sultador, o que elle representa na nos- | 
desaffectos! Rocha levou o Instituto de | sa imprensa e de um modo geral, na | 


tas penas! O negro-mente. mente como | tos dessa amizade, afóra testemunhas 


= ' 
[irrefragoveis Pose Rocha. depois am- 


Fui casado mais de vinte annus com sado com a citina, expulso a filho, 
uma senhora dizna e resneitavel que! recnsa.lhe todo auxílio. condemuon-s 


!imhereulcsa. à mobresa vizinha 6a tidi- 
Lmevroa Basa mocs tem um garvio re- 
|to de Rocha e que é o seu retrato O 
(velha bandido sorm da miseria, do so!- 
| frimento. da infelicidade dessa prole 
(O enracão de pedra do cereuceiro € 
vm espectaculo odioso na injusiua e 
na crueldade Esse traco. não feltacia 
singularmente ao retrato desse aleijão 
de infamias. desse negro do sertão da 

Bahia. que é uma vergonha do gene- 
creo bumano? 

Recapitulem os leitores o retratn 
de Geraldo Rocha: falsario. higamo 
caften. ladrão, renegado. ingrato. cerne! 
e injusto! Tudo isso não são invect!- 
| vas. são factos e documentos judicia- 
rios, enisodios criminosos. apreciados 
| por tribumaes. testemunhidos. prova- 
' dos e passados em julgado 

Esse Rocha é o dono de uma rota- 
tiva de iufamias, um jornal cujo obje- 
ctivo é degradar o Brasil. humilhar os 
brasileiros, impôr sua furia de pode- 
"rio e de riqueza à forca de “chanta- 
ges”, de injurias e calumnjias A ve- 
tha franceza, meretriz aposentada, e a 
socia-commanditaria dessa Supucaia 
jornalistica. 

Pergunto agora à mocidade patrio- 
ita, à nova geração brasileira, “os bo» 
| mens de honra e que querem viver mi 











Todos conhecem o terrivel desti- 
vo de Mario Rodrigues e sibum que 
elle não tendo um teniveramento na- 
tura] de corsurio foi victima da covar- 
dia e da maldade de Rocha Na sua 
familia ficon um rastro de sangue 
que os filhos do. infeliz jornalista 
devem ao infame Geraldo Rocha. 

Depois dos terriveis castigos que 
soffreu da Providencia e dos homens. 
Rocha montou tenda. poz-lhe o nome 
suggestivo de “Nota” (é o ane elle 
quer) e se declarou pirata, elle pro- 
prio. Nessa tarefa Geraldo Rocha ar- 
ranjou uma velha caftina para com- 
manditaria. Mas não precipitemos os 
assumptos. 

A “Nota” é a velha arma dos so- 
nhos do Rocha. o instrumento de pode- 
rio, aterrorizando e fazendo calar os 
seus inimigos. Abrir caminho na vida, 
utravés do lodaça! da calumnia e da 
injuria, é o idéal do Rocha. O sen 
instincto de ubacal arrastaso q devorar 
cadaveres. O titulo que Rocha aspira 


na sociedade que empesta, é o de|sario, bigamo, caften e ladrão. 


| vocios da Brasilian Railway, que vi- 
Hi se sentindo roubados. tomaram 
| coragem e pediram contas no agente | damentos moraes da civilização em que 


| trocinio. a restituir por “eserintura 


a e e 





| antigo casamento. É casou-se pela se- | ma Patria honrada — como se poder 
| gunda ves com uma velha caftina fran- | supportar essa infecção permanente no 
ceza, estabelecida com alcouces e 0á-| espirito popular, esse cancro roendo 2 
barets” em Buenos Aires. A marafo- | imaginação dos ignorantes, esse esti 
'na tinha ajuntado dinheiro de infa- | mulante dos despeitos. das invejis dos 
mias e soffrimentos. era natural que! adios impotentes numa sociedade tra- 
produzisse nas mãos do negro. os fru- | balhada por todos os fermentos do 
tos da injuria e da calumnia. | grime? A accão do cangaco nas cidades. 

Depois da Revolução os commit-| o cangaço na imprensa, o cangaço na 
tentes de Rocha na direccão dos nie-| volitica — é por sua natureza: nova. 
munista; é cumplice e socia dos esfor- 
ços communistas para demolir os fun- 








infiel, Rocha havia roubado mais de 
30 mil contos á Empresa. Para fugir á 
policia, foi obrigado a reconhecer o la- 


vivemos, 

As nações fortes. covscientes de 
«ya força, decididas a sobreviver e glo- 
rificar-se no triumpho da perennida- 
ie. não podem cerrar os olhos nem pa- 
etuas tacitamente, nem condes «nder 
com os assassinos da couscisucia, os 
bandidos da morte mural! 

Aqui fica. nestas columnas, o re- 
rato de um grande criminoso; vamus 
a cile. quem o reconhecer que « casti- 
gue, como merece, à face de Deus. 


J, E. DE MACEDO SOARES 


publica” os bens em que tinha inverti- 
do o dinheiro roubado: emporesius. edi- 
ficios. fazendas. “A Noite” terrenos 
urbanos, concessões, latifundios, Ro- 
cha confessou-se ladrão, restituiu o di- 
nheiro alheio, de que se apossára cri- 
minnsamente, 

Vão. os leitores. reunindo os tra- 
cos da personalidade do ban tido: (al. 
Des- 


hi Mr 
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Segundo se verifica da carta 
Que nos escreveu O deputado 
Vergueiro Cesar e que publies- 
nris na edição de domingo Pp. P. 
o retardamento na marcha do 
projecto Caldeira de Alvarenga 
curre exclusivamente sob a rea 
puncabilidade do Ministerio da 
Tazenda que ainda não remei- 
teu as informações solicitadas 
pela Camara 

seria de desejar que o illus- 
ge sr Souza Cusiã gesso IS) 
voces nu sentido de avreciar, 
reta daquele protisso, Ge) 
jorra a permitor que o Puder | 
Lest-intivo delibere sobre o ds 
scinpio dm mais alta reJevanohs 

ca a eeonuuila nacional e par, 
sa propria delesa do paiz. 

ANTA recentemente o prest- 
une às Republica. má quali-! 

ge de ure-tgeunte do Conselho | 





uciunal de Segurança Nacional 

rovou a relação das maus 
crias que interessam a deiesk 
pacionsl. Entre elas. no ou 


nero 5 du reíciida relação, eD- 
entramos, a iudustria de gazes 
Gue por sia nacureza OU me 
disuie  Irunsiormação possam | 

r unlizados como ejementos) 
ve guoTa. 

Ora, a industria da soco | 
asnstita. cuja fundação é ão 
“ecunio nO nosso paiz, é exacta | 
men a base pára à fabricação 
de sAzós toxicos tão amplamen- 
te empregados guerra mo 
K ua 

“Jegmo pondo de laudo qunes- 

ragúer de nhtureza eco- 
romita. simples considerações 
se prdem militar estão Indican- 
au a necessidade de um desvela- 
do copo áquella indusuia., 


infelizmente. isso não tem 
mtecido Ao contrario O 
"trusls” estrangeiros que do- 


munam Os 
do soda e chloreio conseguiram, 
«tmisando da boa fé dos funecio- 
narios fagendarios, obter a Te- 
riucção dos direitos que gravar 
vam aqueles productos: facili- 
taúdo. à Acção nefasta e crimi- 
nova dos “dumpings”. 

Os salineiros fluminenses 
vêm proturado, nestes ultimos 
anhos reagir contra a pressão 
usphyxiante dos grandes expor- 
todores. organizando-se  com- 
mercial e industrinlmente. Era 
nie bem pouco tempo idés do- 
minante na zona salineira & 
ernnção de uma nova usina de 
soda caustiça. pois, a de Bão 
Gonçalo suppre menos de 10 % 
do consumo do paiz, A beixa da 
tara da soda caustica e O gol 
pe da importação e “chloretos 
concentrados” tornam inviavel 
u consecução daquelle projecto. 

O'governo federal e a Camara 
não devem permittir, porém, 
que tão interessante idéa morra 
no nascedouro. impedindo o 
“urio de progresso do sudéste 
fluminense. 


IDÉA QUE PRECISA 


| jornalista 


mercados mundiaes, 


| nia”, 


y 
f 
7, 


Sit 








A approvação do projecto Cul- 
deira de Alvarenga viria impe- 
dir a concurrencia desleal dos 
“trusts” estrangeiro & industria 
nacioual existente e em vias de 
criação, 

Lançamos daqui o nosso ap” 





pi 


O 57º anniversario da Asso- 
ciação dos Empregados no Cun- 
mercio foi commemorado ante- 
RUE com grande solennida- 

e. 

Neuniram-se em aus séde os 
associndos e grande numero de 
convivas afim de uasistirem à 
sessao solenne de psse dos no- 
vos dirigentes e participarem 
do baile de gala. 

A sessão sclenve foi aberta às 
21 horas e mela pelo sr, Viztor 
Rodrigues Junior, que convidou 
para fazer parte da mesa 05 S€- 
guintes senhores: Ennio Lepage, 
representante do ministro do 
Trabalho; Eustorgio Wanderley, 
representinte do prefeito; Pe- 
dra M. Corrêa, representante da 
Associação (Commercial; Moraes 


pello aos poderes publicos eM| synjor, representante do Insti- 


pról 
pair. 
F. J. Teixtira Leite, 





AA.B.I, e os jorna-| 


listas presos 


Os BENEFICIOS DA SUA 
SECÇÃO DE ASSISTENCIA 
FEnoontrando-se gravemente 


' doente, na Casa de Correcção. 


onde se acha preso desde mo 
vembro de 35. o nosso confrade 
Benjamin Soares Cabello. e n€- 
cessijando ser operado immie- 
distamente, o presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
assumiu a responsabilidade do 
custeio no tratamento daquele 
que [oi realizado no 
Hospiral da Polícia Militar, 
Restabelecido, o sr, Benjamin 
Squares Cubello endereçou ao 
presidente da 4. B. T. a se 
guinte carta, bem expressiva: 
“Estimado amigo: Accuso O 


recebimento, hoje, da carta que 


v. excia. me endereçou «a 1º de 
fevereiro pp.. annexando copias 
da correspondencia trocada en- 
Pê 
Hospital da Policia Militar. re- 
lativa á responsabilidade da A. 
B. 1, no custeio de meu trata- 


mento naquele estabelecimento 
hospitalar. Antes de mais nada, 
desejo expressar & v. excia. O 
meu ilimitado reconhecimento 
attitude da 
grande e nobre associação de 
nossa classe, amparando em to- 
dos os sentidos os prolisslonaes 
que as vicissitudes atiraram &s 
condições precarias em que nos 
encontramos. Esse amparo, quê 
vas desde a assistencia jJudicia- 
ria até o custelo de uma opera- 
cão e consequente internação 
hospitalar. representa, em ulti- 
verdadeiro 
conforto moral tão apreciavel 
quanto é sua parte material. 
Reaffirmando meus protestos 
subscrevo- 
me de v. excia, muito cordial- 
mente. — fa,) Benjamin Soa- 


pela maravilhosa 


ma instancia, um 


de reconhecimento, 


res Cabello ” 





Foi designado o capitão 
H. Rodrigues Peixoto 


O ministro da Guerra dest 
gnou o capitão Hermogenio Ro- 
Peixoto, actual director 
do Curso Especial de 
Transmissões. para a commis- 
são organizadora das “Instru- 
cções Technicas sobre Telepho- 
em substituição ao major 
Benjamin Rodrigues Galhardo. 


drigues 
interino 


mecenas a — 


"JORGE KANITZ 





COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 


| 
| WALTER KANITZ 
| 


DOS UNIDOS É 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia. Cirur- 


| uia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras 
Prothese em geral. 

| RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A. 

| Te endar — Tel 492091, 





o ——— .— 








de grandes interesses do | into dos Contabilistas; 
















excia. e o direcior do 


—— * ittirveutor eu SUtoipe 


Carlos 
Costa, representante da Camara 
Porrugueza; Oscar Vianna, ve- 
presentante Jo Sxndicato dos 
Lojistas: Francisco Usrílio dus 
mor, representante da União dos 
Empregados no Commercio. 
Clothasio Uruguay, represcn- 


tente do Institut da Ordem dos 


Contadores; taldino Ferreira, 
representante do chefe de Se- 
gurança Social e Politiva, 

Depois da execução do Hrm- 
no Nacional, ouvido de pé pol 
todos os presentes, O presiden- 
te munda ler os telegrammas de 
congratulações e uu posso dos 
ntxos directores, que foram in- 
troduzidos no recinto sob pal- 
mas da assistencia. 

Houve varios discursos de saus 
dação avs novos divesigres e Je 
exaltação da deta e finda esa 
parte da solennidade, aos con- 
vídados foram offerscidos cham- 
pagne e doces finas. Faiarem, 
ne:sa oceasião, às stS. Euge- 





nio Mergulhão e Honorio Arav-. 


jo Mais, que traduziram as as- 
pirações da actual direcicria, à 
primeiro. e as despedidas da 
que deixou, q segun», 

Depcis, então, tiveram inicio 
ss darsas, 

A Girectoria empossade é com- 
posta dos seguintes nomes: pre- 
«dente, Cornelio Marcondes da 
Luz: vice-presidente, Aluisio 
Ribeiro Marinho: 1º secretario, 
Eugenio Mergulhão, 2º secrela- 
rio, Heraclito Valente; 1º the- 
soureiro, Adelino Santos; 2º the- 
soureiro, João Moreira de Arau- 
jo: procurador, Djalma da 
Cunha Ribeiro; director de Ak- 
sistencis, João Paim de Mene- 
zes Camara; director do Ensi 
no, Mario J. de Carvalho. 





Educação e Ensino 


ESCOLA DE AGRONOMIA 


Communicam-nos da Secretas 
ria da Escola Nacional de Agro- 
nomia, que estarão abertas de 
1a 13 de março, as inscripções 
& matricula nas primeira e pe- 
gunda series do Curso Comple- 
mentar. 

Os candídatos à primeira sé- 
rie, deverão instrulr Seus reque- 
rimentos com os seguintes do- 
cumentos! 

a) Certidão de edade; b' cer- 
tificado de approvação no 5º aD- 
no do Collegio Pedro II, ou es- 
tabsie-imento de emsino sob 
inspecção federal; c) attestado 
de vaceina: d) attestado medi- 
co provando não -soffrer de do- 
enca contagiosa ou repugnante, 
nem de defeito physico que O 
impossibilite para ns trabalhos 
do campo; e) 3 retratos tama- 
nho 3 x 4 centimetros. 

Todos os documentos, inclu- 
give o requerimento, deverão 
estar com us firmas devidames- 
te reconhecidas. 





. 
. 
- 


Etiveram na Agri 


cultura 


Foram hontem recebidos pelo 
m nistro Odfon Braga os se- 
nadores Nero Macedo e Nibei- 
ro Junquelra:; deputados. Marvel 
Novaes, Bueno Prandão Filho, 
José Brar; srs. Guido Gibelli, 
VT Pd "Corto MagynrrS, ex- 


| 





—— 





Aspecto da nolennidade de hontem na A EC. 


Dm a 











Uma Utilissima Inno- 


vação Administrativa 


A ESTATISTICA SE INCLUE ENTRE OS CO- 
NHECIMENTOS GERAES INDISPENAVEIS AOS 
QUE EXERCEM FUNCÇÃO PUBLICA 


Uma representação do embaixador José Carlos 


de Macedo Soares ao presidente da Republica 


verteu o Instituto Nacional 
Estatistica. 

Dra, sabido, como é, que no 
Brasil ha carencia de especia- 
Vistas familiarizados com o me- 
fhodo estatístico, deduz-se, des- 
de loso, que aqueile objectivo 
fundamenta! dos Voderes Con= 
vencionantes sé muito lenta e 
precariamente poderia ser vea- 
lirado. sa se não vogitasse, 
quanto antes, da importanti-si= 
ma questão de formação delihe- 

tirada de technicos em estatis- 
tica, 

Entre ms 
«Ca 


da 


eotyeditos 
comprencionaes um 


dispastt- 
figura. 


















> 57º Amniversario da Associação 
dos Emprega 


AS SOLENNIDADES E O IMPONENTE BAILE, COMMEMORATIVO DA DATA 


a o DA DD DD a ema 4. 


Um ex-ministro da 
Agricultura conferen- 
ciou com o titular desta 
pasta 


Conferenciou hontem com a 
sr. Odilon Braga, o sr, Tide- 


fonso Simões Lopes, ex-minia- 
tro da Agricultura, que se fer 
acompanhar do dr. Arr Azam- 
buja, en enhetro do Dominio da 
União, o qual apresentou ao 
ministro as plantas dos pro- 
prlos nos quaes poderá ser con- 
struida a séde dos varios ser 
viços do Ministerio da Agricul- 
tura em Porto Alegre. 


CEA SD AD CD ED E a e 


da, nesta data, na Capital da 
Republica, entre o Governo da 


ados no Commercio 





União, e os Governos dos Esta: | 
(NR! tebn : 
dos, do Districis Federal e do, 
ferrmorio da Acre. 


— O prosente decre- 
. àO qual vae anneso o texto 
ido instrumento da supra referl- 
| da Convenção, entrará em - 
| EOr na datr de sua publicação, 
roigadrs as disposições em 
pecmtrario” 


| Artigo à" 
to 


14 








e mm 


t 


| 
| 


do applicação altamente proveie | À chnmada lei do meajusta- 
tos para a administração pu | mento. eriando Conselho Fe- 
Eitve. e cuia observancia poridvral do Serviço Publico Civil, 
parte «do Govarna Federal tão | “el iphriear providencial 
pola sor múis opportuna. Tras |? nte a m.lusão da estatistica 
tu-se do compromisso constane (NUS prosrammas dos concursos 
te da clausula o letra “JM Nara provimento de Caros pu- 
Leve ecrnobrias todos os Govors blivos 

not Compaciuantee a tneiulvem timbue a lei ao 6. Fo 8. 
a estatistica, segundo ne respes | Po (o, etfegtivamente, compe- 

etivas competenciaso 2 como | lucia quivatisa pura 
Ooo CE] iuris Tealização do 
RA | e tysiyrore| CONCUTEOS de provas, de titulos, 
8r. J, C, de Mucedo Suaros rio, secundaria e qnt velo iom de provas e titulos, para 
to como mytteria de esa nos cimento de calgos adminis- 
Afim de cumprir uma das, presramnta” dos conipursos que | tmtivos e technicas, organizar 
cizusulos da Convenção Nacio- | forem abertos nars provimento (0º proxrammas dos referidos 
nal de Estarística, celebrada «em de cargos publicos imbriges Notas € nomear qs resper 
11 de AKOSO de 1936, entre a Quanto à primaria parte Ino us hbabcns oxaminadaras, ex- 
União, ns Estatos, o Disíricto | ft inóica, no que dis respelto | clúidos sempre os do magisterio, 
Federal e o Verrilorio dy Acre. |? SAministração fedrra!. que ajrreuimdos uns leis especiaes, 
o sr. Macedo Soares, presiden= | INGUSÃO da Estutisitia tras prQe pieni coma lixar às normas qe- 


te do Instituto Nacional de Tis- 


prina- 
tatistica, acaba de, em funda- | : 





Hestongs 






mentada representação, solici= | uvende ade estufas especiuos é 
jar an presidente da Republica | entendimentos Gesto Instituto 
as necessarias providentias no! com o Ministerio ds Ednenção 
sentido de scr incluida, pelo | Quanto à segunda puro, porem 
Conselho Federal do Serviço | OU mais exjitoitare k 
Publico Civil uma prova de ese | É Inclusão de um 

tntistica nos prorramnes dos | tatistica nos pTosra ma $ 
concursos que forem abertos | CUNCHESOS DECR protcior 
para provimento de cargos pu- | OÉBTOS qui deus, femee o ano a 


UErRSIÃO À 


tenda pars se 


hilens Ínicines 

Dada a importancia que ess 
jnnoraio terá para a adminis | a peinictrnticos fuder 
ração do pair, reproduzimos na [O O tmndamentre 
incgra a VENENO do em- |, a Fundao sã ht 
baixador Macedo Seares. Fil-a: | qalcrsem dos civic 

“Sr. Presidente. Partindo da! Ra rêçae 
| fundada convicção de que não) Causnis sisesir 
vale criar servicos de estatisti= | Cunvenção Natiima! de Ectatico 
ca se naum ha technicos em nuclaent 0) Gosxerno | 
mero sulficiente à quem con! Governos Pederac) 
fial-os, os aboradores da Con- trumÊnt COMPRE uUnHLOS, sé 
venção Nacional de Estatistica | nbricam a: 
incluíram no testo do respectivo 
Instrumento diversos  dispositi- 
vos cuja observancia — ju ago- 
ra obrigatoria, de vez que aquel- 
le instrumento foi approvado e 
ratificado, irrestrictamente, por 
todos os governos compactuan- 
tes — implica em solução do 
problema de difundir o estudo 
da Estatística em todos os Es- 
tados. 

Para assegurar o descnvolvl- 
mento. harmantoso de estatist)- 
ca official, estabeleceu a Con- 

ção, muito seertadamente 
considerada por v. ex. um dos 
mais Importuntos urontecinren- 
tos brasileiros oecorridos em 
1996. o compromisso basico de 
cada Estado organizar, se ain- 









seua 





MorÍptos 








i - Promover, Seguido 
Bio do ensino elementar da cs 
tatistica nos prantos da 
InStrucção pritnatin 
e profissional, olmervadas as in- 
dicações feitas por secimnicos de 
reconhecida capasidude com o 
concurso do Instituto Nacional 
de Estatistica: e providenciar 
para que o* proprammuS dos 
concursos destinados do proen- 
chimento dos cargos eles da 
e iministração pulilica cumpro- 
endam uma prosa de estpfisti- 
eu” 

Essa cbrigeção, com todas us 
demais estubelecidas na Ci 
cação. fol anprovade e qatnfi- 


e Sa e 


mp 


da não o fez, ou reorgunizar.| ada pelo Governo Federal, em 
se fôr O caso, q respuctivo ser=|)1 de agosto de 1435, dia em 


viço de estatistica, de modo que e vw. ex. baisou O decreta nus 


o conjunto de taes serviços ate) moro 1.022. cujos dols mnlecos 
tinija o mais alto grão de uli-| ariígos transcrevo: 

, .* t e 
idade publica, mediante a uni- civiiga JM — Jigu approva- 


formização dos methodos c pa-[r> & 
dronização das actividades, dane | effeitos. no que rcepeite à admi. 
do assim conteúdo fecundo ao|nistração Federal, a Convenção 
meto enterra am eme se con-| 2 ojona] de Estatistica, firma- 


ratificoda pare todos os 


respectiva competonvia, a jr pu. | 


secundara | 





prãcs que deverão ser observadas 
inas pestperivas jnscripções”, 
De «cre que, ent se tratando 
(do cumprmento por parte do 
[hroverno Federal, de um dos 
Pri fecundos compromissos que 
| União assumiu na Convenção 
| co=te, nada mails se 
ario niém de uma 
povterminacção de v. ex, RO re 
Lforidoa Conselho, no sentido de 
ovinir, segundo as normas que 
om csnbelecidas com a co 
vão teste lustituto, uma 
prova do estatistica em cada 
pour que programmar, des- 
quo se tréto de concurso pas 
vimento de curgo intelal. 
dna de clrirução legal, já 


euonstrada, 







+ 
| 


onsidorução de que à vetutigti- 
ue modernamente se inclue ens 
(Sie es conhecimentos geraes In- 
disponsaveis q todos 
[exerçam funeção publica, com 
pOXcUSto Anenas do pessoal sue 
balternoo Tununha é a impor- 
tania da conhecimento quan- 
titativo para o serviço publico 
P. portanto, tão legitimo é q 
exizir-se uma demonstração 
por parte dus que a elle se can- 
Gidstam, Ge que possuem pelo 
menos noções gerães do methos 
do estatístico, que julgo desnes 
cessario salientar case ponto, 
Basta dizer que, segundo uma 
| E “a autoridade em materia 
do estatistica e administração 
aquela é pura esta o que q co- 
nhcfimento da resistencia dos 
muteriac, e para o constructar 
Esperando que v. ex,, cujo 
coverno ten dispensado á estas 
tística uma carinhosa e perma- 
nente assistencia, se digne de 
determinar seja fielmente ob» 
servado o compramissa em apre- 
co, peço-lhe que neelle, senhor 
presidente, com os protestos de 
minha alta admiração e respel- 
tcsa estima o: meus votos de 
telicidate pessoal, — (a,) José 


Carlos de Macedo Soares, presi- 
dente”. dass 











|] 


vinda ocorre q! 


quantos | 
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Na Assembléa 
Legislativa 
Fluminense 


Os trabalhos da sessão de 
Legislativo do Estado do Rio, ne 
dia de hontem foram de somes 
nos importancia. 

Reunidos os deputados & hos 
ra regimental, sob a presiden- 
cia do sr, Heltor Collet, usa- 
ram da palavra oa srs, Cesar 
Fesolla e Moacyr Lobo. O prl- 
melro, defendendo o projecto 
de Itaperuna, accusado pelo sr, 
Lacerda Nogueira. pelo facio de 
haver Suspenso das Suas fun- 
eções, um servidor daquella mu- 
nicipalidade. O segundo, tratou 
de assumplos pertinentes à uma 
associação de commercio, 

Em ambos, nada houve, po- 
rém que se registar, lembrados 
os interesses fluminenses. 

A ordem do dia accusava & 
votação dos vétos governamen- 
taca, 

A! onta altura, entretanto, 
não havin mais numero legal, 
uma vcz que o governador Pro- 
togenes Guimarães está em mi- 
serabilidade de apolo naquelle 
parlamento. 

NOS CORREDORES 

Os elementos opposicionistas. 
leaderados pelo deputado Altivo 
Linhares, continunm nos com- 
mentarios, curtos de que em 
breve a minoria se transforma- 
ra em maloria, annunciando. 
asstur, a fallencia de um Ros 
verno identificado por desatinos 
e trahições. 


Revigorando 0 
Credito Para à 
Maricá 


O PROJECTO. EM £“ DIS- 
CUSSÃO, ACHA-SE EM PAU- 
TA NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 
Acha-se em pauta, na Cama- 
ra, afim de receber emendas, 
em 2º discussão, o projecto nu- 
mero 155, de 1937, revigorando 
para o exercício de 1937, na sua 
parte não utilizada, o credito de 
10.000:0000$000, aberto pelo de- 
creto n, 24.779, de 14 de julho 
de 1936; com parecer da Com- 
missão de Constituição e Justi- 
ca é voto em separado do sr. 

Levi Careiro. 








Tablelaxo 





purgativo e laxa- 
tivo homeopatico 








General Jodo 
Gomes 


ad 
A SUA DATA NATALICIA 





General João Gomes 


Transcorre hoje o anniversa- 
rio nutalício do general de divi- 
são Juio Gomes Ribeiro Filho, 

Figura de verdadeiro núlitar, 
oceupou todos ns postos de rele- 
vo de sua classe, nos quaes deu 
sempre a mulor prova de accen- 
drado amor & cnrreira que ado- 
ptou. 

O ex-titular ca pasta dn 
Guerra receberá. assim dos seus 
numerosos amigos, collegas € 
camaradas pela data de hoje, 
felicitações, ás quaes 0 DIA- 
RIO CARIOCA junta as suas. 








Dr. José de Albuquerque 


IMPUÍENCIA EM MOÇO 


R. DO ROSARIO, ET3 De 1 &« 6 











mm me o ço 


Para commemorar o 


13 de Maio 


A CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO E 4 GRANDE 
CAMPANHHA DAS 4.500 
ESCOLAS 

Devem partir para São Paye 
lo, na noite do quarta-feira, 
pelo nocturno, o dr. Gustavo 
Armbrust, presidente da Cruza- 
“a Nacional de Educação, e o 
nosso companheiro de imprensa, 
sr. M, L. de Magalhães, 3º se- 
cretario da Associação Brasilui- 
11 de Imp ensa, sob o patreci= 
nio da qual está a campanha 
das 14,500 escolas lunçada reis 
Cruzada por” commemnrar ca» 
te anno a data de 1% de maio. 

Entes senhores vão 4 capita) 
paulista tratur com as auicri- 
dades estaduaes e muni-innes é 
com as associações de- Impren- 
En peulistas os assumptos que 
se prendem 4 realização da 
campanha commemorativa em 
são Paulo, na data da equal se 
pretend. sejam inauguradas Lrég 
escolas primaras em todos os 
mubicipios do nosso pafz, 





DIAKIU CARIOCA — Terça-feira, 9 de Março de 1937 








Decretada Finalmente a 











ntervenção em Matto Grosso 


SCISÃO NOS PARTIDOS GAUCHOS — OS 


-. 








CON STITUCIONALISTAS PÓEM AS MANGUINHAS 


DE FÓRA — O PROCURADOR MAC-DOWELL CONSIDERADO “ FÓRA DA LEI” PELOS SE- 
NHORES DO P. C. — DUAS NOTAS OFFICIA ES: — DA PREFEITURA E DA CHEFIA DE PO- 
LICIA — O MINISTRO DA JUSTIÇA EM PETROPOLIS --- REGRESSOU A BELLO HORIZONTE 
O SR. BENEDICTO VALLADARES 


Babbudo ultimo, commentnm- 
do a sitinção cm Multo Grossu, 
dissemos que o governo do sr. 
Mario Corréa bnvia entrado, fl- 
múmento, em agonia, Hontem, 
fol divulgado o acto do chefe da 
Nação, essiguado exnetamente n 
seis do corrente, decretaundo tn- 
tervenção federal naquele Es- 
tudo, O interventor, capitão Ary) 
Piros, Já se encontra eim Cuya- 
ba. cumprindo d nussão com que 
o distinguiu a combtança do sr 
presidente dn Republica Deste | 
mudo, encerru-so o consuludo ! 
do sr. Mario Corrén, Que se tt | 
lebrisou pelas viotencins o nttom | 
tudos que q paz inteiro conheco 
e reprova com  Indinncão, O! 
que acaba de vevorcer cm Matto! 
Crrasso deve servir de lição. O 
Brasil não adettee matos “Line 
pedes? na polttlen": 

ER E 

Cemmunteani-tios do CGralhino- 
te da Chefe dr Poltoj 

“A proposito de uma 





entre-, 
vista publicada aa eiedo clas | 
“1 Cilobor. de bate dino 8 at-] 
pabinda ve demuado Adibor | 
Corrên, form o Craliiureto eo! 
Chefe d> Polica que | 
nestiuno fovestizador & dispest-, 
ão da exnimeta Commisão Na- | 
esamel de Repreceno do Comu 
rásmo Se existe gisum 
ce vesilancia polietsf ado subur= 
qnado à Clhetme de Policia et 
oe não conhecido por ceia am 
torisado, é clandestino e como tal 


não na 


seputro 


sedoso Cor qisseltiam € API 
SQIuIdOS 
Ee RR 


de continua 


4 nene em tr 
ras. Colbimarim aleciata tuo em 
das stungetonistas, Nos 
etretios opposciansivtas veritiva- 
se uy atente do expeenraça 


forças 


O qulge mento do recita de P. 
R. Po contra a elução do ES 
vernedor  pantsa, monopolio 
todas 43 attencóus  F. emutato 
se espere a decisto do Vrábumad 
Wretroral, ao iuiprensa  const- 
muctonalista ateu violemntaumer 
procurador Mnc-Dos el, 
Chesuuese a afliemar que ce 
“ps fora da des” porque fm- 


to qu 


neem Um parecer tavoraveio nu 
provimento do rectirso Os po 
cristas colocarem dar Mao 


Dovelt no mesinie pede denai- 


dude com Prestes e Berger. | 
po ! 
Communicame-nos do gabme 
ta do Soeretario trerul das Fi-+ 
nanças da Profeltura, — "O sr | 
Jurandvr Montenegro  Magi-| 


lhes [os exonerado de delegado” 
risent desta Prefeitura. de ae 
cúrdo com a lei e por abandono 
de emprego. Ao assumir à pas- 
ta de Finanças, o actua! secre- 
tarlo fez publicar edital, no qual 
determinuva que se apresentas- 
scin ao seu gabinete, afim de 
voltarem aos respécivos servi- 
cus, todos 05 serventuanos que 
se encontrassem naquelia data 
à diposição daquelle gabinete. 

O sr, Jurandyr Mugalhães, 
deixou de attender o edital não 
se apresentando ao gabinete, 
como era de seu dever, e como 
fizeram todos os outros funcelo- 
partos á disposição. 

Decorridos os trintas dias da 
tel. determinou o secretario de 
Finanças, que se publicasse Novo 
edita] chamando o delegado 
fiscal ausente ("Jornal do Bra- 
sil" — 3 de março de 1937), Não 
tendo o st. Jurandyr Magalhães. 
como da primeira vez, attondido 
aos termos do edital, o secreta- 
rio do Eluancas, mandou javrar 
o acto de sua oxoneração, sub- 
mertendo-o a 5 do corrente A, 
assignatura do sr. prefeio. 

Ficam, assity, claramente ex-! 
pastos os motivos da demissão 
do sr. Jurandyr Magalhães, que 
Iá não perceberá os vencimen- 
tus e percentagens retutivos NO 
nes de fevereiro ultimo”. 

a sk 

Segundo se noticia, & pol 
Lica está movimentado vs quir= 
citos purtidarios do Rio crrando 
do Sul, Divulga-se seisão no | 
partido Republicano, no Partido 
Liberal, no Pardo Libertador 
E se mais partido houvera, já 
chegava a seisão. Vamos ver 
como as coisas ficarão, logo «ue 
us aguas clurearem... 

Mm sk 

A bançada constituclonalista 

poz, hontem, na Camerr. RS 








“4 


Marin 
avos meigulahas do forno Pre. 
vatiiancose sobre a premasa- 
cão do “estado de guerra O sr | 
Wedoemnr Porrecra muutestón-! 
se pely peduecão da prsso que) 
erinta dias, Mus UMA ncobtne= | 
ronca o bg tyoceastdade da 
predio de exteprdo, CO SA) 
EM to O everno, que se Upprove o 
e menastgeg cor Dneeuiivo O 


| 
Cio vontracio, Ga que divoraio 
rem devem fer q cotasem o 
Vora” Comin Besa colso de de=) 
verdar na vela Dono d pa, 
no Binho não esto cute, 3 A 
Ilrader du P. O, quer “4 aa 


ne aupello eu sr Nina Dutra, 
não fava cerimonia, O quiz, N''= 
pessitn, porem, de atitudes ae] 
vhs, 
EO 

O cr. Benedicto Vulkidáres 
chezou, hontenv a Baito Hoars-| 
vamo: de regresso de Pocos d 





Culdes. Abordado pelos sormalis | 
t2s. o governador de Miitas de= | 
clarou Que IrAÇoU com O st. | 
Getulio Vargas, naquela estans, 
cia balnenria, varias nicdidas de, 
caracter administrativo. | 

— E sobre pollttca? = tnPrrO- 
garam. 





Nada! — respondeu o St.) 
Voaladunes, | 
E assim encerrou o palestra O 
ilustre político mineiro, 
E 
CHEGOU O SRB. MEDEIROS 
NETTO 
Pelo avião da carreira. chegou. 
hontenr da Bahla, o st. Me- 
deiros Netto presidente do 5º- 
nado. 
YEM AO RIO O GOVERNA- 
DOR DO MARANHÃO 
Noticia-se a vinda ao Rio. 


| 
| 
| 


ainda este mez, dosr. Paulo 
Ramos, governador do Mara 


nhão, 
E E 
O MINISTRO DA JUSTIÇA 
iM PETROPOLIS 

O ministro da Justiça sublu. 
hontem, parm Petropolis. utim 
de despachur com O presidente 
du Republica. O lustre sr, 
Agonemnon Magalhães regtes- 
sou, & noite, 8 esta capital, 


O INTERVENTOR FEDERAL 
EM MANTO GROSSO 

oO capitão Munvel Ary dá 
Siva Pires, é natural do Dis- 
ciclo Federal. Nascido 4 Ju de 
julho de 1800, verificou praça 
4 16 de novembro de 1918. Feu- 
se aspirante a 7 de faneiro de 
1999, 2.º tenente à s0 de abril 
do mesnio anno, 1.º tenente a 13 
ce fevereiro de 1924 e capitão, 
por merecimento, a 7 de abril 
de 1932, 

Tem todos os cursos do Excr- 
cito. 

Em 1924, tomou parte na Te- 
vulução de 5 Paulo, no lido 
do gencral Isidoro Dias Lopes, 
tendo adherido 4 revolução 
om o 6º Regimento de Tntitn- 
usa, do qual pertencia, Du- 
gunte o periodo vevolucionario 
serviu como superintendente da 
“8. Paulo Raway”, tendo di- 
vigido todo o serviço ferrovia- 
co. Pessoalmente dirigiu a eva- 
cuação da cidade e cuidou de 
ceu renbastecimento de viveres 
durante o movimento revolu- 
conário -- serviço que lhe va- 
lou 0% rfar 2 Jomveros, 


| ir 
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SO) 
“es 


nl 


GSM 


PSP pa 


Correa 


Femme puro no combates 
pestra pa B, Pode S Púulo 
e Vcna Paula Soa, 

Ac auto do bravo esputão Al- 
Bro cocupsl O qmu= 





tem do Croverno do tado 
organizou a restetriy aTa 
nirCe, peenpem dia miturms qu 






Pronto 
do pira 
forporintio. 
Tiuiga € 
da cos rovnliaroas pa 
Topa de tulha, cepulo esse 
teles vapsigerudo elos Lobi = 
vos nuliipres como nto fisivio 
meo de der (INTOVPRANTA, 
esdo citado como esto nbs 
rrabalos pealzedes mas diver- 
cus escolas da Egrtul, pan 
ereem absoluto Co prestra ce 
ma execução 


teta nd 
dirigir o sir 





ori ron retofa= 
topo die 











e, em mm 


vre exercieto de suar tuncções, 
conforme se verflem dos termos 
de qua copia authentica da 
acta daquela ceunião; 

Considerando que. de tacto, 
esa iervenção fo solicitada 
nos termos dia letra “ho, aJt- 
ma parte, do paragrapho 6º do 
artigo Poda Constituição da be- 
publica, e do inciso DE do quri- 
graplo 2º do art, JA da Eomsbi- 
suição daquelto Estado; 


Considerando que, alem aia- 
so e do gecórdo com e parsppa- 
pvc So do auto 12 da Competitto- 
cre adm Republica, deputaelas a 
votrrida Assemblég,  topresen- 
ceodo a nuoria  cedteilatino a 


mesma tmorvençamo quo LINtaE = 
medio do prestrndor UCA due 
be editado pero inirimento 
de procuração. oftrynecnda, ou 
tos e mltesdatedo aber hrs tpantria= 
de de puattubatos desisti = 

olucão e 


vam putt=tunio qe To 
Superior ct Justiça 


Prima! 
Elegtorad: 

eopsidertado eu 
Ge Share ns =egrpes O dt 
vo pres nfuateso vigia asa haderm 
no Quartel go 1 Tatalhão cl 
rsciudores, vecunbiecel a Enrto 
de Appeltação daquele Estado 
coma Ereeldaegato do quedtoe, is 
eouição ti qui Cepisunr ue 
Canos vs pacientes por gare o 
ehete qu Esvrutiva Joc 

Consulerindo 
luso no r 
esmero uecindo q 
meme aluquolia 


mete o 
MuçaImins 


quo qr 


me mer td ae 
Secom a 


ver sdrtode do mesquio contei 

recente la qula d vers Do Ape 
mio, ABMO= se Do art dis 
Far DEN Co stTE Cr ur 
peidos pela der cepay al 


air do sr 
do da 


Venice qua 
tessombloa e qu] 





vem vo se spo temquele alho, 
tel 

Cop tderatide que com pro 
posto ade Cri Qitletos S nt atm 
nus temmoapoar Creta LA AU ER 
egito da SM Bioadão Mistas par 
eseorprç en Matt tofiaro “4: 
te ld le cencsme s eitto 


ter alo digoceto, tro qemeto | 


de Mid dezembro Go 





do ceder, do L9-t eds 
Concrtorandoa que. arcar dive. 
ste providencia. pagtiolge A 
leiça pimba sf squute A ad PS 
*oalpastpo dos rrricl is AETttAto 
do ps epoder, AMbsno estas 
no pentimineao em o rima 
tra AT ne Pe 1 estro de 


mola ines mr t somas 
sudo vo presidente de Mepaili- 
em Boeulnt ade renovar 
eme Entepve nedos 


Eonsiderend, QUO Rest 





NS! atirei VI RIC IrDA E REA 
e tea se “e nm ARE o BM ie I:6 tmosaivel à Assêmblca res 
uliéos 2.000 000 de tiros Go bt- eles Piçy RESRHIEAO na ATUFIO to tee 

NO e livreno» stuws 
nt. VipatiAS, PM e RS 

Em Bene pol eneurvegado | terms mo tntervoncad Poet vil 
de orenmisução de uma Brge- pes pardo net. Bon db 
dis. Po purro da ex el cão que da Condiitelção pedipal, aostt) lo 
Geese o Bão Purina em dire= asso vom o porec subo sm e 
ei que Cheshyra, composta das | ia “pe e qaractoçãho 8º 
naus “Paran sebo o ve HAD E» PTS UA Es 
mando do tongense=cordsal Jum do pessimo a + ainh 
tez Tuvte “Condo de Frone wo ge dmrareiliidade em eps 
ti sob O commando do Eo- cstecutint o festtiido, punstdes 
verei ovo Froneieo e SQuu- o A impresiata decretas ; 
Ee set conuvando dy vu- nu tiedá tertuimedoa pela Asoriy 
cone) Mesquita, Liv: 


avos à queda de Catanduva, 
elevou para a Republica Ur - 
men) do Utumav e mes tarde 
“ransterít-co ara Buenos Al- 
eo onde vivem tres amos exi- 
tado, 

Em 1927 rogressor am Bras?! 
e curapris 2 annos de pena em 
varios presídios, 

Tem 1930 conrerou para a W'- 
“toria da Resunicão, tendo sido 
chamado a enllaboray uu Tu- 
“apventoria Fluminense. cabon- 
“olho o sub-commango. da 
Forca Militar do Estado, no 
socio de tenente-coronel du- 
“esto qe governos do iministro 
mus Cascdo e do comman- 
dante Ary Parreiras. 

Em 192º, combater a Rerolu- 
“So Ppulista, Em 1933, regres- 
“ou so selo da trova, atim de 


ratisfazer  exigencias  reglia- 
meptigres, das cunes se quitou 
tendo desempenhado uras 
comm'srões Iimvortantes entre 
as quazs, a de acomvanhar. 


"om a Escola Múitar, o presl- 
dente Getulio Vargas, em tia 
“istta a Buenos Atres, Em 1595 
teve uma cromnanhia de ca- 
getes qa S, Paulo, por ocessião 
Sa commomerscão do 4º Crn- 
toyario da fundação de Sãu 
Paulo, 

UWiimamente, desempenhava 
as funerdes de adiunto da di- 
»eonão do Encino na Escola de 
Avmas, 

F' um official de rara ener- 
ee e Alslincção. =umimimento 
estimado velos sons compranio!- 
-"- da armada, 

O DECRETO SOBRE A INTER- 
VYENÇÃO FEDERAL EM MATTO 
Grosso 
Pelo prestdente da Republica 
foi assignudo, com datn de & do 
mez corrente, o segulnte decre- 
to. que receteu o numero 1,455: 
“Decretada a intervenção fe- 
deral no Estado de Matto Gros- 
so, nos termos do art. 12, pa- 
ragrapho 6º, letra eb” ultima 
parte, da Constituição da Re- 
publica. O presidente dn Re- 
publica dos Estados Unidos do 

Brasil, 

Considerando que a Assembléia 
Legislativa do Estado de Matto 
Grosso, reunida a 24 de dezem- 
bro p.p., às 10 horas, em uma 
das salas do Quarte! do 16º Ba- 
talhão de Caçadores, resolveu 
solleltar a Intervenção federal 
com fundamento no art. 19, mu- 
mero IV, da Constituição da Re- 
eublia, aflio de goramidi o die 


ie e me eim 


Hesgl,e: 

Art, 1 e ijuncinda 2 3 
tervcavdo porloval po kstado de 
Nine termes aee dr 
és AE ty, CIA uiragraplro dé 
pre CRC ulima pareçe paia 
srapho So du Constituição da 


te. 


Matta lrmisen, 


Repuldica, trsdo tmterreiooio 
pelo grito oo mm AFA. MOR Te 
vicio da anturidudo de som «0 
vergudor Ironsto Prod. 5: 





ecpuraeeaçh tos 
Paragrapho tune cs FO cu= 
meado interventor federal o sa 
pitão Memevl Ary da Silva Wu. 
Pes, que dosempenhara us H 
cotos de covtriiulor do E 
e gurantino o Nero exereto, o GU 
Poder Lesisiativo turva! qlnser- 
vando as iusitucenoês que tIDicmn 
a ser expegidss prio t 
de Estado da Justiça Cc Meo 





tos Imermores Const: ii, ate 
tigo 12. paragcipho 17 
Art. 2º (O presenta devre 


to entrar cm vigor immedis'ar 
mento € seu Sento sera comun 
micudo por sia tolesraplica au 
sovcrnader ce 2 Astomblén Legis- 
lativa do Estado de Matta tros- 
so, 
Art. 8 
posições em contrario, 

Bio de Janeiro. em A de mar- 
co de 1437, 116 qa Indepondea- 
cla e 49º da Republica. — (na) 
fwtulio Vargas. 
Mugalhães” 
EXCURSIONOU O GOVERNA- 

poR POTYGUAR 

NATAL, 8 — O governador 
Ranhael Fernaris acaba de re- 
mressar de uma demorada ex- 
cursão pelo interior do Estado 
onde poudo verificar a grande 
antinação reinante pelas prost- 
mas cleições para preteitos mus 
nicipues. Nessa excursão o po- 
vernador foi acompanhado pelo 
«r. Aldo Fernandes, secretario 
do Interior, — (A, RO. 
INTERPRETOU O PENSAMEN- 
TO DO SITUACIONISMO DA 

BAHIA 

BAHIA, 8 — Us jornaes re- 
produzem a entrevista concetl- 
da nos Jjurnaes do Rio pelo 
deputado Clemente Martant, ac- 
centuando que exprímiv clle o 
prnsamento do sr, Juracy Ma- 
lhães e do directorio do Par- 
tido Social Democratico, de que 
E membro destacado, — LA. 

Po 


DO 


calcificante e 
temia (Us 


Osseotonico 


vamos 
ferido aqpunrto) = 
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diri- 


po pedais 
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Indica um cerebro esgotado 


VANADIOL 


é o fortificante do cerebro 


Colombo Reflectindo 0 
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A VISITA DO ARCEBISPO DE SÃO DOMINGOS A" A, B. 1. 





Aspecto da visita de n 














Elecardo Pitlint, arcebispo de =. Domingos a sede da 4.7 1 




















+ ] vude pnenttena dom l | n [ , | tus o! 
| ] | SR O E, ' ( uu . as 
tu A esprio Bro tra de lr ' 1 : tra £ culto | “a te 3 f 
4 E “ ! E: Ro] y 
merper po drecbeço q so Im turma | Pra Eh e 1510 | ' por CAS earar 
asia er 1 RIO Pis Om Voto ra TO fe aque , 
fot ue celta firstzo MAD 67 - t Mu dd ta d+ “e ri (Ir e 
eim decor Nord Vim mes GM Cias t ' , Ot f E) era - 
vo brasthima que ds pasctanr shi | ' puére! quer í 1º citar 
TA MANERA Sd QUA doa ta re UR ER END pr Puto dido mo Her mo pl TINS quaredolm 
age jerentimento q o AE a” i Fa VALE atto 
aluerstocpr omonaçom ; , ppetros ( mica ] k 
. - 1 ts ) - | . 
PD Pe uso auudo Seo 1» 5 ' “ + se Ha se 
pongo coma * mm 1854 = a bode po Em Vir | nl w “ ro Ae & Es 
) 14 ' ( Fe , to 
(4 (Rytepgasso: € Time : / ads 
] ET RR ui “G y " em “sul 
pe asa DANE o “ e í t E) 
- e WuUL Ns 
4 car GA A R ] E t RS ag +. 1 ra 14 nm í q 
pugametnte asim mus rs Ni ! " RT tur | esrr NNE vzs | ( lt nj 
ve o NIVA eps ch ' . | + Ç À 4 ”* 1 q e Ú 
eg CistiRIINO, rp vm ge + “UM : e ua | Cs pr ty » gre 
Eespingne O Uol Gras ' - 1 ' e 4451 [aur ra 1 ç 
[posa eonntraçeo a! Poara o 8 E ed q ' 
Oerao Flo o ienr doa ETA ks dd E a - F=-2AN 
Corso a ezity como Ro GirneTo Pá RS DAS A tro | Da z ” ma x 
a geme tha dotpeca ti vt tha HR % de te 152 “er Dora temonc 
; | x ato TO [ QUA” CR 46d DE] ' -€ a a 
: a ' 
EM | o , 
«PRADA á j ! : T e we 
Gustndt t y Lêm «tur 4 na me | o ed " 
S Emimeneciuo Em “ nm pe se colares 8 n p 
ad H rhort Nuts Ha . “ir ' 2 RT et - te 
Ss RI gisrd ati 
e — a o e um uam e a mi mm 
Pão que Ge esteoram ( mm. 1 .;. 
“ , = . +“ 
e ? E hila md P Co bads Lg A f 
SS Ma v Philo-ophia Positiva . Ferluna haia na fu 
, .s19 PAO Lag Et ur b = (eo 14 dr Ex .J E 
1 PERA PR ce e. - G: q ! - 
| e) TIS12Y3 
Esc ut rapido Historico tus] Ee E a ei 4 9 
2a CONCESPENCIA DS a apests 
TOR RR prurbado que + po P pap 
me ar TORA ÓRES NOTE TRRTO SUMA HE LETRAS y va te » 
5 e ur 
see ceélapal cecuido nas apro Po San de 13 ê 
vas qesoetirou timbem RS , ' a Ja ipaS ts dO rui 
emnescia que o Brasil nao cu Ef a, ares EA Red MO 
1 patas apena quites) ç y e ss pia : 
AN ' [ Lais ' nErppe é - 
q! + bh , E: 
+ ) s 4 4 tqam Po - - - - 
nose quitada arenito Pabst a JE ALAS ES DBiao O 
+ pit pe do pela Agaas 
contada ppoto ( pes qua + 2 . sao a ” ” 
É e — 
eli tia : 4 ne! ate) n e 
- ,.* - y 
sos nin Ma e Anurieo [sebo Niva dr Sou o en] port 
“4 E ie MY = fts 
RU Mes 1d t PEsSpEl e U , há NV Eua 
ter to qui 4 =1 - 4 ” e 
, - pesspifita o Astra duma! De pa pa. To gre Qaqtere 
pILACÉ Ia Ju es merndu=a, Os scus cejom one ] 
QIoreso Pp minis dO RUE tos; tyndapietises. desde à vr!- SmigreiLy piso Aesrecercia 
rato vom vada Um des sudo [ul | aços ões tempos date O MVINCA db A DMI” W + 
L ee . +s . é + 
pps prperesninnad Ea a pentamisirateo p - meltoa! tac a prio E je qu 
h : tes + vt +08 No s pes “o jloss 
a alma Cacio amo dpeica Li-Udar vonhero- aos assistentes ESMP Uru cus 
poupe levantou se So Ena | pintas vi ir nunê se tsre- rua uamerdo que 
cia que disse que oragur alt Ojenme promanor Ga [ARO pol 
dare tha tanto calor e Ec positiva a 
7 ) 
q IA IP NÃO | e . r + 
uislesmo que & insp'Tanho tr Pary essistir à comicrençis v4 


Que PSLAVA mossuído «£ transe” 





Livara numa verdade viura 
Leda Emaitecou À qlhra da ums | 
Vistyysa, coracao é mulinão do um, 
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opportuntia- 





1 agradeceu a do 
jhe otterecia de falar) 
de! 


pet 
de que se 


ao Brasil, por intermedio 
es jomaes. Continiando, qi) 
e Ss Eminencia que depols Ge) 


sections. à AME 
rica ta remir tuna esvida do 
gratidão para com O <em desco- 
pridor, Estava contentissimo de 
ver o Brasil appiaudir & futcia- 





quarro é que 


— Agamenon | tiva da ereção do pharol de Co 


Nembo 
nisse que o nosso pair, não 
sómente Oceupave uma pr sição 


o a a e — 
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rermitridas a entrado q quanto 
muciram estar preces à se | 
AC. que se devera realizar Uu- 
rante uma hora 


Transferencia de 
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O regresso à capital Go | officiaes 
Estado do Espirito San- Foratn. 'ransferigos 
cessidudo do serviço: 


to do deputado Mario 
Rezende 


Depois duma estação de re- 
pouso na capital mineira, res 
gressou hontem, pelo nociurno, 
o deputado Mario Rezende, fi- 
gura de prestigio no «cenario 
politico espiritosantense, 


quIar Is 
Medeiros: do 3º R 1 
B GC, el” tenente 


o te tons 





C paraoiWW R Iiol 
te Murillo Teixeira 
do 4º G, 4, Cav. cIaqgue). par 
Tra os R 4 M. (Regimento 
Mallet. q 2” tenente Pedro Au 
gusto Slsson Tavares, 


tenen- 
Barros; * 


Tem e e 


> e — o O Dq 
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Missão Peonomica Mol andeza 


A ENTREGA DAS CREDENCIAES DO EMBAIXADOR KARNEBECK 


O sr. Getulio Vargas, presi- 
d.ite da Repuldica, receberá, 
hoje, às Ib horas. no Palacio 
Rh, Negro, o «sr, Yan Karne- 
bevk, chefe da Missão Economi- 
ca Hollandera, que ora nos vi= 
«ita, e que fará n entrega A Ss. 
ex. das credenciaes que O acro- 


SO' PARA 


sapato em vaqueta preta ot marron, Artigo forte, 208000. Fabrica 
Esg. Visconde da Gavea, Pedidos 


Rus Senador Pompen, 169. 


à AMERICO SULLA — 





ditam como embaixador em 
Missão Especial. Finda a ceri- 
monia, o embaixador Van Kar- 
neheek apresentará ao presiden- 
te da Republica os membros 
componentes da Missão, 
Assistirão à enlrega das cre- 
denciaes us srs, dr. Mario de 


Pimentel Brandão, ministro in» 
terino das Relacões Exteriores, 
e o £r, Schuller Tot Peryusu, mi- 
a da Hollanda nosta Capi- 


Em companhia do embalxa- 
der Van harnebeek c dos mem- 
bros da Missão, sublrão a Perro- 


polis o ministro Ouro Preto 
HOMENS chefe da Commissão de Re- 
cerção. o conselheiro  Syívis 


Rancel de Castro, cliefe do Pro- 
tocólla. e às primeiros secreta- 
rios Joaquim de Souza Leão e 


Pein Correto mais 2500 Djalma Lesa, 
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Submarinos Russos em Barcelona 





MATERIAL DE GUERRA PARA VALENCIA — O PLANO 
ITALIANOS — MILHARES DE PERDAS NAS FRENTES DE OVIEDO 
SISTIRA” AO MAIS FORTE ATAQUE — REFORÇOS EM 


DE NÃO INTERVENÇÃO — REBELDES REFORÇADOS POR 
— INFORMAÇÕES DE SEVILHA — MADRID RE- 
JARAMA — COMMUNICADO DAS ASTURIAS — COMBATES 


NA FRENTE DE GUIPOZCOA — AS CASAS DE SAVOYA FORAM OCCUPADAS — MIL HOMENS DIZIMADOS PELO 


FOGO — MORRERAM AFOGADOS — 


COMMUNICADO DE SEVILHA 


SEVILHA, 7 — A estação emisora desta cidade di- 
“ulgou hoje as seguintes informações : 

“Wontem pela manhhã desfilaram deante da séde da 
Peputação Provincial Sevilhana os primeiros peque- 
nos lavradores que receberam subsídios criados pela no- 
va Caixa de Auxilio Agricola. Durante os ultimos dias, 
passararo a avolumar Os fundos de capitalização da re- 
terhla Caixa de Auxilios varios milhares de pesetas. 

Aviões nacionalistas voaram hontem sobre Madrid. 
lancando uma grande quantidade de proclamações di- 
yuridas à população e aos milicianos. Essas proclama 
chus diziam o seguinte textualmente: “Prosegue é 
avanço inevitavel do exercito nacionalista para oceupar 
Madrid. O avanco não poderá ser detido nem pelas 
armas nem por propaganda subversiva e nefasta de 
Moscou. Os milicianos que se entregarem a nossas for. 
cas. como já mitos têm feito, serão perdoados, mas 
todos aquelles que forem encontrados com armas na 
mão scrão inexoravelmente fuzilados, sendo egualmen- 
te tratados todos os estrangeiros combatentes. Às tro- 
pas nacionalistas entrarão muito breve em Madrid, pois 
não ha no mundo forca que possa deter a marcha vi- 
etoriosa das bandeiras do general Franco,” 

Segundo indicam as cartas recebidas pelos prisio- 
neiros governistas. a situação das forcas e populações 
jegralistas é summamente crítica, pois a falta de viveres 
é quasi completa, especialmente de pão, leite e carne. — * 


CASAMENTO NA LINHA DE FOGO 


MADRID, 8 (TU. P.) — O capitão de artilharis, Alfonso Ri- 
vera. casou-se hoje. nas linhas avançadas da Cidade Un:versi- 
taria. com uma joven de dezenove annos, esbelta e de cabellos 
escuros. O estalido das metralhadoras e o espoucar das grana- 
cias de mão substituíram á marcha nupelal, 

A cerimonia fo! realizada nas trincheiras barrentas, em tren- 
te ao Hospital das Clínicas, officiando o sr. Sansinenes, major da 
milícia basca, e com outros officiaes superiores por testemunhas. 

Os espectadores foram os milicianos que occuparam a trin- 
cheira de frente, interrompendo o fogo por alguns minutos, em- 


“quanto v joven par trocava os seus 


Cum & barba crescida, apropriadamente solenne, o major 
Sansinenea começou: “O senhor, Alfonso Rivera, persiste no de- 
sejo de casar-se com Fulanita Perez?” Uma forte explosão de 
eranadas atiradas pelos rebeldes suspendeu por um instante a 
cerimonia. Em seguida, Rivera respondeu: “Sim, Persisto,” 

A joven sgarrou-se estreitamente ao braço do noivo e res- 
mondeu da mesma fórma. Seguiu-se a declaração de que esta- 
vam casados. “Solis obrigados a guarder fidelidade mutua. O 
vosso casamento está concluido. No devido tempo todos os re- 
quisitos da le! deverão ser cumpridos, 

Os recem-casados, o major e ss testemunhas sasignaram tres 
vias do termo, partindo o capitão com sus esposa, de automovel, 
pera pias lua de mel de oito dias, esperando gozal-a no Hotel 
mMadaria, 


o 


Ouvindo o Sr. Orlando Villela chefe do 


Gabinete Co Ministro da Fazenda Sobre 
o Pagamento dos Contratados 


Em encarniçada luta 


disputarão Almaden 


VALENCIA, 7 — Segundo in- 
formações procedentes de An- 
dujar, uma grande batalha pa- 
ra a posse da reglio mineral de 
Almaden deverá ferir-se E ..i= 
mamente, pois dnas columns 
rebeldes atacaram hontem pela 
manhã as forças governistas na 
zona de Pozo Blanco, proxima 
ás minas. 


Em Almaden estão situadas 
algumas das mais ricas minas 
sr mercurio do mundo — 
(U. P3 


O plano de não inter- 
venção na Hespanha 
começará a vigorar no 


dia 13 


LONDRES, 8 — Na reunião 
plenaria de hoje do Comité de 
não intervenção, fol resolvido 
que o plano já approvado de 
contrcle da Hespanha; por ter= 
ra e mar, comece a vigorar 
partir do dia treze do corren- 
te, 4 meia nolte. — (U. P.). 


MALDR'D, 8 — 4 Junta de De- 
fesa recebeu uma informação de 
que uma divisão completa de 
soldados itali-nos, approxima- 
damente entre sete e nito mil 
velo reforçar recentomente as 
tropas rebeldes, na frente de 
Madrid. tenda atravessado a 
fronteira «de Porlugal com a 
Andaluzia, A United Press, en- 
tretanto, não esta habililada a 
ERA DE a informação, — 


Italianos reforçando os 


rebeldes | 


GIBRALTAR, 8 — Falando 80 
microphcne, o genersl Queipo 
da Llano informou que as per- 
das governistas, durante a ul- 
tima quiazena, Sho avaliadas 
em 14.000 na frente de Oviedo, 
e em quinze mil na frente de 
Tajuna. Communicou ainda que 
em virtude da falta de accom- 
modações em Gijon, os feridos 
que vão Chegando estão sendo 
collocados nas ruas. 


Annunciou por ultimo que 
uma columna rebelde derrotou 
uma cclumna legalista no se- 
ctor de Penarrovo, tendo & mi- 
licia deixado vinte e cinco mor- 
tos, — (U, P.). 





“PODERÃO RECEBER A QUALQUER MOMENTO DESDE QUE O SEU 
NOME CONSTE DO “DIARIO OFFICIAL” DO DIA 17”. DISSE-NOS O 
« AUXILIAR DO SR. SOUZA COSTA ; 


"Os Contratados da Agricultura * 





O pagamento dos contrata- 
dos depende precipuamente de 
uma autorização expressa no 
sentido de ser reconduzido todo 
o pessoal que vem servindo nas 
repartições e, o Que Se faz no 
momento é antecipar varias 
providencias de matureza buro- 
vratica, no intuito Jouvavel de 













dencias cabíveis no esso, Fire- 
ram-se, então, na Contab''da- 
de do Ministerio da Agriculto- 
ra, de que o sr. Solano é dire- 
etor, os respectivos registos de 
portarias e elias foram enca- 
minhadas incontinentt so titu- 


lar da Agricultura. 














não retardar ainda mais o par 
gamento desses humildes servi- 
dores quando fôr expedida a 
autorização & que nos referi- 
mos, 

O director dos Correios e Te- 
legraphos, por exemplo, está 28- 
signando com esse Objectivo 
7.800 portarias, pois é eme O 
numero do contratados da Re- 
partição dos Correios e Tele- 
graphos que está sem receber 
vencimentos. E nesse mistér, 
incansuvel e solicito, o sr, Leo- 
nidaos de Siqueira Menezes &s- 
signou até hontem à noite 3.500 
portorias, 

Apesar da bos vontade de 
uns ha a má vontade de ou- 
tros e o descuido de muitos 
uinde que podiam diligenciar 
melhor em favor desses pobres 
funcolonarios que estão passan- 
do toda a série de privações, 
muma situação de desesperada 
affilcção, 

Hontem o DIARIO CARIOCA 
ouviu o sr, Orlando Vilela, 
chefe do gabinete do ministro 
dn Fazenda, que, acerca do caso 
dns contratados assim nos fa- 
lou: 

— “O “Diario Official” de 17 
de fevereiro publicou as latas 
integrnes do pessoal contrata- 
do, Essas relações foram &ppro- 
vadas pelo presidente da Repu- 
blica, podendo os funccionarios 
do Ministerio do Exterior, Ca- 
mara dos Deputados, Ministerio 
do Trabalho, Marinha, Agricul- 
tura Educação e Fazenda, Es- 
trada de Ferro, Directoria Fe- 
dera! de Estradas, Baixada Fln- 





Nessa questão de pagamento, 
surgiram criticas &o modo por 
que Se encara O essumpto nas 
repartições publicas. Estas, en- 
tretanto, não attingem á Dire- 
ctoria em apreço, porque ali 
não se fizeram demorar as pro- 
videncias que dependiam do sr. 
Solano da Cunhas que, antes 
muito ao contrario do que acon- 
tecen em outras repartições, di- 
Hgenciou de fórma louvavel bem 
compreendendo a situação do 
pessoal daquelle Ministerio, pelo 
qual sempra demonstrou & suR 
hos vontade, 


O general Góes Montei- 
ro conferenciou duas 
horas com o ministro 

da Guerra 





Er. José Carneiro Solano da 
Cunhas 


um 

minense e Ministerio da Justi- 
ça receber immediatamente seus 
vencimentos, bastando que Os 


seus nomes tenham  constado 
do “Diario Official” | daquele o 
dia, Não foram approvadas pelo | teve 
chefe do governo — prosegulu 
o secretario do sr, Souza Cos- 
ta — as listas correspondentes 
nos Correius e Telegraphos + 
Departamento de Portos. Esses 
não poderão receber, estando es 
suas folhas em estudo, 


cerca de duas horas, 


O ministro da Guerra 
prosegue nas suas visi- 











meral Góes Monteiro es- 
ontem pela manhã, no ga- 
binete do |jministro Gaspar 
Dutra, com quem conferenciou 





INFORMAÇÕES DE TALAVERA — OUTRAS NOTICIAS 


INFORMAÇÕES DE TALAVERA 


REYNOLDS PACKARD 
( dente da United Pres) 

TALAVERA, 8 — Dizem noticias officines que os nacionalis- 
tas destruiram trinta e sete apparelhos do governo no (decorrer 
do mez passado em comparação com tres apparelhos do generai 
Franco abatidos pelo inimigo. : 

Os ándos comparativos revelam que à aviação nacionalista 
realizou cento e olto bombardeios perdendo um apparelho de 
enca e outro de bombardeio de tres motores. Um seroplano pas- 
sou-se ás forças do governo, 

A aviação legalista effectuou vinte e oito bombardeios, per- 
dendo dezo'to apparelhos de caça, quatro bimotores de bombar- 
delo que foram abatidos e outros cinco destruídos nos aero- 
dromos. 

Fot publicado um communicado confirmando as notícias re- 
ferentes ás pesadas perdas soffridas pelos governamentaes na 
frente de Asturias, onde os soldados do general aranda prote- 
Eidos com mascaras contra gazes enterraram hoje quatrocentos 
tegalistas que o inimigo não consegutu levar. Esse avultado nu- 
mero de baixas foi registado em um só sector, 

Simultaneamente os prisioneiros informam que os jovens ver- 
melhos são obrigados a tomar posições na frente e encarregados 
de serviços perigosos como n destruição dos olstaculos de ara- 
me farpado nas linhas nactonalístas na frente de Asturias, 

O communicado revela que os nacionalistas exercem forie 
pressão na frente de Jarama, O flanco direito na frente de Ma- 
did tornou-se tão vulneravel que os governamentaes fizoram 
saltar & dynamite es rulnas da historica obra architectonica de- 
nominada “A Ponte Longa”, apoada por diversos arcos artísti- 
camente adormados com estatuas. As operações desenvolvem-se 
activamente na frende de Madrid, onde os legalistas tentaram 
penetrar nas Inhas nacionalistas de Las Rosês no sector da 
margem esquerda do rio. Foram encontrados no campo de bata- 
jha dez legalistas mortos e grande quantidade de granadas de 
mão. A 6º divisão das forças do general Franco repelliram na 
frente ds Palencia um ataque de surpreza, no decorrer dó qual 
o inimigo perdeu doze homens, entre os quaes um primeiro te- 
nente e um semindo tenente, 

Na frente de Sarnagosea a 8º divisão consegue avançar em 
toda a linha. 

O general Queipo del Liano. informa que suas tropas avan- 
caram dez kilometros entrando em diversas cidades do territorio 
governamental após violento ataque na ponte de Mirabuenos na 
região de Cordoba, 


Reforço para os rebeldes em Jarama 


“ MADRID, 8 — Fontes fidedignas informam que 
os governistas agora estão dominando uma extensa re- 
gião no flanco direito do monte Pingarron, no sector 
de Jarama, depois de-uma série de recentes avanços em 
que conquistaram, approximadamente, cinco Kilome- 
tros. 

Os legalistas montaram postos de metralhadoras e 
artilharia nas elevações do Monte Pingarron. e por Isso 
detôm uma base importantissima para futuras: opera- 
ções. 

Tem-se como certo que a estrada em direccão a 
levante permanece relativamente segura para o trafego 
militar. a despeito das ultimas investidas do inimigo 
no sector de Morata e La Maranosa, 

Fontes militares declararam à United Press que 
chegaram a Jarama, nas ultimas horas, setenta cami- 
nhões transportando centenas de homens de reforço. 
para os rebeldes, bem como viveres. — (U, P.) | 





Inaugurado o Novo Ate ier 
Photographico do Gabinete Cen- 
tral de Identificação da Guerra 





O ministro Eurico Dutra tirou a segunda via da 
sua carteira de identidade 


do, a contento, a missão que lhes 
compete, entretendo uma per- 
muta de informações com as Po- 
licines Militares, Armada e Poli- 
cia Civil. O general Eurico Du- 
tra que sempre mostrou visivel 
interesse pela identificação no 
Exercito, tendo ainda ha alguns 
dias expedido importante aviso 
sobre esse aassumpto, visitou 
hontem, o Gabinete de Identifi- 
Cução, onde inaugurou o novo 
atelier photographico que aenba 
de ser instalado pela Directoria 
de Engenharia 

O ministro da Guerra obser- 
vou com interesse todos os ser- 
viços affectos no gabinete, ou- 
vindo, attentamente, as infor- 
meações sobre o seu funcclona- 
mento, principalmente sobre a 
classificação das individuaes da- 
ctrloscopicas e seu archiva- 
mento, . 

Finalmente o general Eurico 
Dutra voltou ao atelier photo- 
graphico onde se deixou photo- 
graphar pars tirar a segunda 
via de sua carteira de identi- 
dade. 

O general Eurico Dutra fen-se 
acompanhar nessa visita pelo 
chefe do Departamento do Exer- 
cito, general Raymundo Barbosa 
e so deixar o gabinete não 
occultou & agradavel impressão 


que lhe deixou E visita, 





General Eurios Dutra 


O ministro da Guerra visitou, 
hontem, o gabinete Central de 
Identificação da Guerra. Esse 


gabinete é & repartição que di- 
rige todo esse serviço no. Exer- 
cito, o qual possue ums filial em 
todas as regiões militares do 
paiz. Embora a sua grande im- 
portancia como seja & de evitar 
que mãos elementos ingressem 
nas fileiras, ou que praças já 
excluídas a elle voltem em con- 
sequencia de disposições prohi- 
bitivas dos regulamentos milita- 


t 





O cargo não é privativo 


OE CONTRATADOS DO MiI- 
NISTERIO DA AGRICULTURA 


Contratados do Ministerio da 
Agricultura pedem a esta fo- 
lha que façamos os seguintes 
esclurecimentos : 

Quando se levantou a questão 
do pagamento do pessogl con- 
tratado, o st. Solano da Cunha 
tomou com urgencia as qroyl- 


tas aos corpos 


O ministro da Guerra prose- 
guindo sua série de visitas de 
inspecção aos corpos e estabele- 
cimentos militares. esteve hon- 
tem pela manhã nos quarteis do 
Batalhão de Guardas e 1º Re- 
gimento de Cavallaria Divisio- 


naria. 






res, O pessoa! do Berviço, & co- 
meçar pelo do Gabinete Central 
que tem como director o dr. Bel- 
miro Bretas, o organizador desse 
serviço no Exercito e como sub- 
airector o dr. F, Corréa de Arav- 
jo, é defficiente tal o vulto dos 
trabalhos que lhe estão affectos. 
No emtanto, o Gabinete Central 
e sues tlliaes vêm desempenhan- 


de capitão 

Em solução a uma consulta, o 
ministro da Guerra declarou 
que a funcção de secretario do 
Serviço de Intendencia Regional 
não é privutiva de capitão. co- 
mo consta do quadro de effecil- 
vos orçamentarios ficando & 


T 





anks 


DS 
DANTON JOBIM Dois predios incon- 





E'COS DO ANNIVERSARIO DO 
REDACTOR-CHEFE DO 
“DIARIO CARIOCA” 

Os nossos presados collegas 
do “O Globo” publicaram hon- 

tem a seguinte nota: , 
“JORNALISTA DANTON JO- 
RIM — A data natalícia do re- 
daotor-chefe do DIARIO CA- 
RIOCA — Faz núnos 
tornalista Danton Jobim, reda- 
etor-chefe do DIARIO CARIO- 
CA, e membro do Conselho De 
lberativo da Associação Brasi= 
leira de Imprensa, 

Figura de destaque no jorna- 
tismo brasileiro, Danten Jobim 
gnlgou posições na Imprensn 
diaria 4 custa de seu valor e 
de sua effictencia, 

Simples reporter, no Inlzin de 
«ua carreira, fol, pouto & pou- 
co. impondo-se a seu publico 
e a seus directores, atá ntim- 
glr no posto difficil e magnl- 
fico de chefe de redacção de 
um jornal'como o DIARIO CA- 
RICA, 

Por isso o anniversario de 
Danton Jobim não é uma dsta 
que fique apenas no envrinho de 
«na familia. 

E uma data jornalística que 
«cervo para assiqnalar o valor 
de um homem nve aubiu pelo 
seu proprio merito.* 

LM) 


O sr, Demton Iobim, redactor 
chefo do DIARIO CARIOCA, 
recebeu, entre outros, os seguln. 
ter telegrammas; 

Do emimixador J. CG. de Ma- 
cedn Sontes: 

“Acelte pregado amigo ml- 
nhas sínceras felicitações ebra- 
cen sem amlversario — J. O, de 
Macedo Soares.” 

“e... 

Do «rnador q, E. de Macedo 

Soures: 


hoje O 


diados 


UM ARMAZEM E UMA RÉ 
SIDENCIA NA RUA ELIAS DA 
BILVA, DESTKUIDA PELO 


“A rua Ellas de silva, na esta» 
ção de Pledade, &4 primeiras 
horas da noite de hontem, foi 
palco de um violento incendio. 

E o fogo, a despeito da habis 
tual bravura dos bombeiros, en= 
contrando facil campo & sub 
acção, conseguiu completar suê 
obra, destruindo dois predios — 
um armazem é uma residencia 
particular. 


0Go 
Seriam 19 horas e 10 minuto: 
quando de uma caixa situada 
rua acima, os bombeiros do Me- 
vtr receberam aviso de que ali 
lavrava um incendio, 
| Immediatamente, do Quartet 
da rua Aristides Cale pariu é 
primeiro soccorro, commandade 
pelo Tte. Maisonelte, 
Chegando ao local, ante a 
v violencia com se propagavam ds 
chammas, esse official se coni= 
municou com Campinho. 
| Nova soccorro, dentro em pou- 
! co all chegava, sob a chefia do 


1 'Tte, Ribeiro, 


Findas as providencias lis 
ciaes, com ardór, iniciouse O 
combate no fogo. 

A ORIGEM 

O inceudio, segunuo ficou apu= 
redo logo de Inicio, tuve sus 
origem no predio nº. 351, da TUA 
Elias da Sliva. 

Ahí, cra estabelecido com um 
armazem de seccos e molhados 
Augusto Baptista Lima, moriu=- 
dor é rua João Barbalho, 58. 

DESTRUIDOS DOIS 
PREDIOS 
A despeito dos esforços diz 
| pendidos pelos suldados do fogo, 
as chammas não ficaram Cir 


“Um grande abraco pelo ses | cumscrípias & sur origem, pros 


anniversario, — J, E, de Mace- 
do Sogres," 
e... 

Do presidente da A, RB, T.: 

“Ao brilhante Intellcetual, leat 
companhe'ro de vibrantes jor- 
nalistas, cumprimentos e fell- 
eltacúen da directoria e do Con- 
selho Deliberativo da Assoca- 
cão Brasileira de Imnrenss, com 
nhraros cordises do Herhert 
Moses”, 

... 

Do senador Waldomiro 
valhies, leader do Senado: 
| “Queira aeeitar minhas «f- 
fustvas felicitações pela feritva 
dnta do seu anniversario “= 
talte'o. Abraços -—— Waldomiro 
Magalhães. " 


Ma- 


.. 

Da ministro Edmundo da Luz 
Pinto; y 

“Um grande abraço no amigo 
querido e nx melhores votos 
para o brilhante jornalista so- 
cinlogo. — Edmundo da Luz 
Pinto ” 

Do senndor José de Sá: 

. “Aceite querido amigo meu 
affectuoso abraço sua data na- 
talicia — Senndor José Sa”. 

Do deputado Henrique Dode- 
worth: 

“Receba prezado amigo cor- 
dines felicitações pelo seu anni- 
versario, — Henrique Dods- 
worth”. 


Do jornalista Alves de Souza: 
. “Receba pelo seu anniversario 
affectuosas felicitações. — Alves 
de Souza”. 


Do sr. Lourival Fontes, dire- 
ctor do D. N de Propaganda: 

“Meu affeciuoso abraço, — 
Lourival Fontes”. 


Do sr. Alfredo Pessoa: 

“Um abraço so prezado amigo 
pela data hoje: — Alfredo Pes- 
soa”. 

Do prefeito de Macahé, gr. 
Ivair Nogueira Itagiba: 

“Aceite prezado amigo grande 
abraço e melhores votos feltci- 
dades seu anniversario — Ivalr 
Nogueira Itagiba”, 


Do coronel Santos Dias: 

“Peço juntar meu abraço aos 
innumeros que hoje vae receber. 
— Santos Dias”, 


Eee deputado CGCeiso Guima- 
rães: 

“Ao valoroso jornalista cor- 
dines felicitações. — Celso Gul- 
marães”, 

Do dr. Belmiro Valverde; 

“Um prande abraço pelo seu 
anniversario, — Belmiro Var- 
verde”, 

Do Er. Vicente Perrotta: 

“Receba eminente jornalista 
minhas sinceras felicitações pe- 


la auspíciosa passagem de seu 
anniversario, 


Do secretario do 
Dr Ene dress Pl tato 
“Nome presidente 
felicito ilustre pd derem 
Vicente Perrotta, 1º secretario”. 


Da Associação dos F, Contra- 
tados; 


“Nome presidente da Associa- 
cão dos Contratados, 

vivas felicitações” Savio Tião 

Do sr. José Armendo Affon- 


seca; 

S. PAULO, — “Meu abraço, 
felicitações seu anniversario 
José Armando Affonseca”, 


Do presidente do Syndicat 
dos Jornalistas; ediçao 


“Um abraço do amigo e colle- 


distribuição dos auxiliares (ca-| ga Armando Peixoto”, 


pitão e bLenentc) a criterio do 
chete de serviço, 


| “Um grande abraço pejo cia 


pagando-se ao predio visinho, 
residencia do sr, Julio Augusto 
de Almeida. 

A POLICIA 

Bclentes do sinistro, o delegas 
do do 23º districto policial e é 
corimiíssario Neison 
pera o local. 

Entrando em syndicancias, 
estas autoridades detiveram O 
commierciante Augusto Baptista 
Lima, conduzindo-o á delegacia, 
CRIMINOSO O INCENDIO? 

Em suas primeirus declara- 
ções, Baptista disse que seu ne= 
gocio estava segurado no Lioyd 
8Bul-Americano pela importan- 
cia de 50:0008000, 

Accrescentou ainda, que ha- 
via fechado o armazem és 19 
horas e 2 minutos, O fogo im 
rompeu és 19 horas e 10 minutos, 
isto é, 8 minutos após o fecha- 
mento da casa, 

TAMBEM SEGURADOE 

Os dois predios presas do to- 
go e de propriodade de d. Blan- 
dina Conceição, moradora & TUR 
M de Abril, 37, ficaram intele 
ramente destruldos. 

Segundo apuros nossa repor- 
tagem, elles estão tambem No 


seguro. 
INQUERITO 
Na delegacia do 23" districio 
polícial foi instaurado o compe- 
tente inquerito, 


Pescavam a dy- 
namite 


Os TRIPULANTES DA CAROA 
FUGIHAM FE EsTA ROI AP- 
PREENDIDA 

Domingo pelas manhhÃ, o ing- 
pector du Polícia Martimm, Qs- 
var de Souza, teve conhecimen- 
to de que nue proximidudes da 
ilha do Governador varios in= 
dividuvz empregavum dyuamite 
para a pesciu, num cdesrespeit 
flagrante nu Codigo da Caça v 
Pesca, que pune os infractores 
com a pena de prisão de um su 
doe annos ou multa de 1:C003 
a G:OUUSQOO. 

Afim de averiguar o facto, 
foi destacado o agente Gomes 
que, seguiu pura aquelie ijocal 
na lancha “Geniiniano du Fon= 
seca”, 

A" approximação da luncha, 
os tripulantes da canõda fugl- 
ram, sendo a embarcução aps 
preendida com grande quantis 
dnde de peixe e rebocnda pors 
o váes dnquelia repartição, 

canôs deverá ser entregue 
hoje à Cepitunta do Porto, pas 
ra os devidos firms, 


OS EXAMES NO 
C.P.0.R. 


A Secretaria do Centro de 
Preparução de Officiaes da Re- 
serva informa que os exames 
de 2* época da arma de cavalje 
laria, marcados para as 1) ho- 
Fis, se effcetuarão ás 9 borus 
da manhã dos mesmos dias, 


Ed DD 


de hoje, manda a você o velhe 
amigo. — Abelard Prança”. 
Do som — E 
lero Ho od ni Gui 
a quendo amigo um 
abraço dia de hoje juntundo 
minhas felicitações sua brilhane 
ta actuação Conterencia Buenug 
4ires. — Gulilermo Hohangen”, 


Do sr. Alberto Otto: 
“Baudando o Dattos Jobim 
Com o muis fraternal, o mais 
era seia ri felictta Cor= 

ente pela data de .— 
Alberto Otto”, cz 


Do Collegio -Americano de 
Cupacabana”: 


“Receba felicitações as rãs 
cordiaes “Collegio Ameritano de 


Copacabana”, dr, Peri 
Cope ericles Leite, 








Do jornalista Licu Co 
secretario da “A Nação”: a 

“Receba um grande abraço, 
— Licurgo Costa” . 


- TELLEGRRAMMAS 


=. —-————— 








Darra da Tijuca 


Estão « venda no mais bello recanto do Rio de 
Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lotes de 
terrenos com situação privilegiada junto a uma das 
mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio 
Branco é muito perto do Geves Golf Club e Itanhan- 
tá Golf Club. Agua, luz, ete. E' a melhor onportu- 
nidade do momento! Lotes desde 3:000$000 & vista 
ou em auáves prestações em ruas já approvadas pela 
Prefeitura. Para melhores informações e visitas de 
auto aos terrenos sem 4 espesa ou compromisso pro- 

cure hoje mesmo 


Comp. de Expansão Territorial 


Rua 1º de Março n. 82 (Perto do Banco do Brasil). 
GERAR ESSES Ogre 


Portugal Entra em | Um Vapor Fran- | 
Accordo Para Fa-| cez Atacado Por 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Marco de 1937 TELLEGRAMMAS 5 
E Dn = = 








O DICTADO E' 





CERTO: 
Laranja no pé GRAHAM 
SUPERCHARGER 


Dinheiro na mão!! : 


Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


PORQUE 


Ume caixa de laranja dá hoje 165000, liquido no pomar, Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra, Dois nlqueires comportam até 4.000 Inranjelras que devem pro- 
dunir 8,000 caixas, Ao preço de 165000 cquivalem a 


128:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em sunves PreR- 
tuções e sem prejuizo de suns profissões. negocios ou vida particular, sendo “hoje pro- 
prictarios de ricos lnaranjnes com magníficos rendimentos, 
veis sua siluação, qualidade de terras e condições de venda 









Por litro de gosolina, É O 
carro que percorre maior 
| distancia em mais alta velo- 
cidade do que qualquer uu- 
| tomovel do mundo. Ponha 
a prove esta affirmativa, 
dirigindo um GRAHAM 
da Serie Supercharger. O 
posman e motor GRAHAM 
| é de funccaonamento irre- 
| prebensivel e economico. 


e 
PROPAC 
Á 
NORMANDIA -— é insuneravel ! | AVENIDA OSWALDO CRUZ, 95 


Quem dispurer de 1:600$000 e de 2508000 por mes, poderá tornar-se dono de 2 alqueires 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIE e u pouco mais de 1 hora do Rio, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO NS. 87 iperto do Banco do Brasil) 











O auto foi de encon- 
| tro a carroça 


om 





PENEDO NO ACOTRENPE 
Mes HOMENS 
1 Proximo no numero 240 da 


e ST 








(CR Ê | k 0) É NTAI - ao ns À aa > dida a a Poa 
cilitar a Applica-/um Avião Rebelde | === TT | fi audio ot 





Royal Brriar po BARCELONA, 8 — Esta ma- dos ou coniuetores dusth 
ig (do do Controle | pus. Eures nr, 
ATKINSONS 


o FACTO 


Iça é Som Nã Obst 6 l | pa Ud 
a dO UDSLaNte O LONIOÊ... .1.:,00 


LONDRES, 8 — Os jornaes VAapór francer “Maria Thercix 
da tarde annunciam que foi já Leborge” mas nenhuma bomba 








um se approsimar de utente EUR 


resolvida a contento a Alcançou o navio, , . o nuto perdem cw ediressão indo 
quastão entre Portugal Co gos! Ha alguns dias cste mesmo E saldo de longa data que Mais Italianos Para a Guerra da Hespanha fita Peak de Oncontro à GUETO 
vlets a respeito da escala even-' TRPor lido de Marsclha para) preguiça e sonucienda muro O AUXILIO DECIDIDO DO DUCE Cid Francico UM Barros, tap 
tual por portos portugueres de ran. bateu em uma mina. às refeições são signaes quas! PARIS. 8 «Havass — O “Echo de Paris” annunciou, hon- | esgor 4 run do Amro vo bh 


navios mercantes russos. O navio sofíreu ligeiras AvA-| cortos de digestão difficil, cat vm Cusemduri, que Joviavu Co 

me ajudante Jrosigitro du Silva 

] residente à rua Cut sv 9 14 

tropas Iulianas, depois da entrada em vigor do accordo que pior O choque fot vinte, rest]- 

hibe a partida de voluntarios para & Hespanha., tando aos APR fe a EA os: 

No “L'Oruve", madame 'Tabouis recorda que revelou, hom- o fab te o PS 
tom. que cerca de 25.000 soldados 'tallanos se preparavam para 


vehtlenios, 
embarcar, em Napoles, rumo ao territorio espanhol, De cuHoO 


tem baseado regundo affirmou, em nformações de fonte au- 
torizada. que tinham desembarcudo em Cadiz, contingentes (de 








A qeltela do 8º” disiricto, tos 





mes conhecimento de frotas 
queza. palidez, desanimo, en- ca chreada contínua de reforços alianos. 


xaquecas, ventre crescido, tn- “LHumanité” precisa que. no dia 3 do corrente a Italia Atronelado Dor auto, 


4 j visão de ventre. | enviou 20 caminhões e 500 voluntarios para a Hespenha, e pre- f | , é His 
Eat N DO são vleii- | parava, pura estos dias & remessa de 25.000 homens, ; | em ren e -] es açao 
mas de verdadeiras tndigestões PARIS. 7 (Havas' A gra, Gonevévo Tabouis escreve no a e 

com vomtos e dejceções U- “L'Ocuvre” que o esforço decidido da Ttalia à fnvor do general Barão de Mauá 
quidas como se tivessem sido | Franco excedo tudo quanto to: felto anteriormente, 4 Journal!s- 


Um Navio Alve d: Os circulos officines saltentam | ias O que o levou a rofugiar-ss | sados por lusufficiencia de uci- 
que a pendencia foi resolvida 1 logar onde hoje fol atucado | do chlorhydárico no succo Ras- 
com a aceitação, em principio. (H.). trico, Ha pessoas que por este | 

do Por um Vaso por Portugal de receber nos seus motivo são forçadas a dormi | 
embarcações não udique as nelencia, soffrem de varias : ' 183 ' | 
Desconhecido relações políticas dom 08 potar= pertiirbáções decorrentes da | lado tinha sido aberta em Veneza uma, cícóia ce MunEm Fl 
ER " ' nos dos Estados que adheriram mesma causa, taes como tra- | tanks, vo mesmo temo que, notlclas da Hespanha, davam conta 
O que é facto, o que resaita H d )) q | 
no prefeito da Gironda commu- | ciaramente dr combinação fcita | onra do DUQUE 
nica: “Foi aqui captado um agora, é que Portugal continua do Mar 


portos navios de todas as naçó 8 poa meia hora após o almoço e O 
comtanto que à presença dessas U B juntar. Outras. além de som- 
BORDEOS, 8 — O gabinete O plano de controle. 
radio segundo o qual o navio a não reconhecer os Boviets no 
britannico “Ada”, alvejado por | dominio geral das relações in= 

















eurativms 

O chautfeur, consaguiu Cuglr 
e q noliria vio teve onhec!- 
mente do dempetro, 


desordens acima assignalndas., O redector diplomatico do “Manchester Guardian” deviara- 
recommenda-se o uso do po- | “e convencido disso e em seguida acerescenta : 

deroso digestivo Acidol-Pepsina “Der mil italinnos desembarearam na Hespanha a 25 de fe- 
da Casa Bayer, que se tomu | vereiro em flagrante violação do accordo que entrou em vigor = 0 0— 

no dia 20, Ao que se sabe em Londres, depois desta ultima data a 

não chegaram novos voluntarios da Alemanha nem da Russta | pi geral 

mas material de guerra continun a chegar de ambor estes pal- | na Laix - 
ves e acredita-se que atnda continue depois dn entradz em v.gor | a dos manuea 

ses do Exercito 


! 
ternaçi uu 
um vaso desconhecido, estava | SUONCAÇÕO Go e dh e CIDADE DO VATICANO, 8 — | victmas de uma Intoxicação | ta afirma que estão sendo preparados quatro corpos de exercito | à Hantem 4 noite, fot atrone 
mai ego Luis Guiana tp pi easra. | alimentar. A causa, entretanto, | de tres divisões cada um e atcrescenta; “A fonlo dessa ER | dba DR Ml 
45º 10' M' , . Ron tits Eee es oitereceram um resid falta de neo clhio- | macão é a mesma que annunciou ha cerca de tres mezes 3 der Ee o Aa) po a 
-de longitude Oesi, à 80 milhão | Sanatonico id ed em honra do almirante rydrico Indispensavel para a | cisão de enviar 60.000 homens & Hespanha noticia contestada branco, de 5 Antos, mlteiro é 
da costa”, H, patha. rea dt Revel, duque do Mar. | normal digestão dos albumi- | na época mas hoje confirmada cem por cento, E' o que nos Au- | 7 edento à Nietida Sulbutbara 
= do noides, que por isto se putre- toriza & dar certa importancia á indicação”. PALA pr ieapa OVê: tertGdis 
É rea pa 0 1 cpa ca em tm Tee fazem, tornando-se toxicos. MAIS DEZ MTL ITALIANOS Pee e o Db it A 
i Pora combater & somnolen- LONDRES, 8 (Haras: — Já teria sido violado o acenrdo de | uerda a, sucentrido pela Ade 
cia. a preguiça e as demais não-Intervenção no tocante aos voluntar.os ? pistencta. rettrou-ce depois dos 
| 


no melo das refcições com ad- 
miravel proveito, 





do accordo que prohibe, Tambem o aGreaNa que o coronel koss, 
ps V ce encontre novamente na Hespanha”, p 
' e ara tratar de astumptos de 
) () Vaticano de 1 Um collaborador da orgão lberal pergunta como se exvlica | alta relevancia para u classe, à 
| 


que os rebeldes. dispondo de “enorme superioridade em homens | Ggix i 
2 s sixa Bencefice . 
He mater.al” não alcançaram ainda successo decisivo € sugrsre a! gb ça Zhou 


> 
. 
— 
a — ii e e 






PARA 
did aba ECON NO FEDERAL 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PEL , 
CAPITAL (REALIZADO) « 3.00400060000 
SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AÍRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
CAIXA POSTAL 400 - RIO DE JANEIRO 








dever em po a victoria aos italianos e nos allemães que, as- 
e'm. seriam, frequentemente afastados das decisões militares & 
DEGAPITADO! 
UM LAYK VIGO MATA OU- 
CIDADE DO VATICANO, $8| babilidades de ganhar a nartida final. 
— O Papa está redigindo dois 


| 
e ! e euses do Exercito. realt, 
| Reconhecer () Im- | seguintes explicações: Talvez não seja consideravel o valor das ARTE. 10 do Pia aca 
até mesmo dos combates. 
O observador termina dizendo que ha muitas pessoas que 
TRO 4 GOLES DE Votos 
documentos, um destinado à 
monsenhor  Borgonginl Duca, 


tropas italianas e allemãs; os generaes rebeldes seriam de uma « horas, em sua séde, uma assem 

jo Italiano d | 

- perio Italiano da | 

perguntam se a guerra não durará ainda muitos mezes sem que | 

foram amórtizados pelo sorteio de 27 de Fevereiro de 1957 | 

hd 4 -— » | 

muncio apostolico no Quirina) e | 
outro a S. Magestade a rainha epresemn dra 


61 Titulos por 730 contos 
com as seguintes combi t 





rea 0 





O brota) assassínio de hontem 
& tnrde, cm Juncarepunts 


As ultimas 
de hontem regis 
me bruta! em 


“"incompetencia monumental”: o general Franco não desejaria bléa geral. 
E hi “ 
Ethiopia 7 
os nacionalistas salam victoriosos e nem mesmo obtenham pro- 
da Irlanda. Ambos os documen- Um lavrador atol 














nações 
CLE-TAR-GXZ-VTA- VNH-YRZ [Erin sans E 
= he - - que o Nuncio r entrega á ra- ce. E. depnis de vel-o a 
; inha da Italia e impera ds N V [ Op M esvaindo-se em sangue a 
a Ethiopia da Ross de Ouro com 0 amen É d era anon Ro mada po PRA FANS 
» Amortizados com 325 CONTOS que acaba de ser condecorada Mas, O que [á2 muis SIVPU 


pelo Sunimo Pontífice. Esses do- . “ 
8r. Rodolpho Alexandre Schneider, commercia- cumentos constituem o primeiro 0 seu exito se repete com a successao de suas 


rio, Escriptorios 1, R, F. Matarazzo, residente reconhecimento official e solem- ” x 

à rua Pe 87, 8. Paulo —São Paulo. | ne do novo imperio por parte do representações no Metropolitan 

8r. Jacques Grinberg, socio da Casa «homez | Papa, (H.). NOVA VORK, & — A canto» | cdlorida, excepcionalmente fle- 
- ne ra brasileira, senhora Bidu! Sa-| xível e culdadosa nas minucias 


esta no largo São Bento, 2, p.s. £. | EE 
Mauric Despacharam com 0 vão. representará novamente à 


8. Paulo — São Paulo. 
Sr. Eduardo Behm, commerciante em Sete de E ba npera “Manon”, de Massenet, 
ministro da Agricul- amanha, d noite, no Metropoli- 

tura 


Setembro — R. G, Bul 
ar. Adriano Santos Rocha Filho, fiscal do im- Cad 
A* vista do pronunciado esi- 
ú Pars o despacho semanal, que 
sempre se verifica às seguncas- 


posto de consumo, Rio Grande — R. G. Sul. 
to de sua estréa com essa Dpe- 
feiras, o ministro Odilon Braga 


ra, & direcção do lheatro resol- 
recebeu hontem os seguintes di- 


Bra. Joelina Guimarães, mta Sp da Dro- 
garia Guimarães, p. & Mauricio a Maria 
Eunice, Sobral — Ceará, 

Br. Carlos Lamas, commerciante, consul Go 
Chile, rua Dr, Barata, Natal —R. O. Norte, 

Sr. Dr. Stanley Gomes rua Carvalho Mon- 


e ce o e. e 





, prendosser 


o CUIME 
O crime, aq cs es aus 





Bidu" Saxão representou a linitacvio de terras, 
parte dramatica com & mesma OQ Juavrudor tiurcia Appultita- 
rio, preto brusileiro, do 3% all 
nos, cueado, tem mir qequeum 
sitir em Jncarópagud, no togur 
chamado Cocanz. AN tunes 
t me sitio o tavrabus “uns 


Santa Rita do Sapucahy gi Geraes efficiencia ccm que cantou, dan- 


O ed 


Amortizados com 10 CONTOS 
. 53 titulos no valor de 530 CONTOS — sendo ma Capital Federal. os seguintes 


do uma requintada e sympathi- 





cu inferpretação, isents de qual- 
quer especle de exageero, mas 
communiíçando vivacidada € re=| tncio Topas, norinauer, Cmsib- 
do. com 50 annos de edude, 
Sega 9 


veu reprisar o espectaculo, A, 


articta hrasilelra ficon. assim; levo nos momentos  Lecr8sa- 


vizinias miler 2 


&r. J, da Camara, rua Benjamin Constant, 43 | Br, G. Giulio, residente na Capital Federal. 
Glorin — Capital Federal. Sr, Gilberto Emiito, rus das Oravinas, 46, Ja- 
ae o Ary. dO “ego io advogado, Ha carépaguá — Capital Federal, 
poe Vasconcelios, 33, “Fij0om == /CBPHA) So: | my; nã Vieira Migues, residente na Capital 
E Federa 


rectores do Departamento Na- 


cional da Producção Vegetal: 
dr. Carlos Duarte, director ge- 
ral do D. N. 
Mauricio de Medeiros, direclor 
do Serviço de Plantas  Textis: 


P, V.; dr, João 





mo 
vin cone bones pós, Não has 


vim 
las 






vomuermefragem entre cs Uns 
ves. 

ustueto qehava nus à mar 

vação des terrenos de o Nupo 


lhe assegurará a permanencia 
no eclenco do Metropolitan, 
Entrementes, os crilicos de 





dese atear Paralyzam-se as 


nrto, elogiaram o  desemnenho Masplo pão centuva c eerpanta 


1 
eu Pavia ararcado ulsuno mes 


de effeito., | sa j pastos muinetizo de mui 
| 


habilitada pela crescente E rios." — (0, Po, 








. 
ra a p. 8, ts. Helio, Lea e : E dado pela senhora Bidu à F 1) ee Piva ge : ÉS 
nd e Machado Coelho, 4), Estacio de Sa | gr, Dr, Eudoro Lemos de Oliveira. engenheiro, dr. José de Oliveira Marques, | “Travintn” do Verdi, no sabba- à TIGAS Neve (GE Rea OM MAM MAE 
capital Federal. “a rua ds Alfendega, 208, loja, Centro — Capl- ed do O a do ultimo, O st Jerome 1 O mesma neacavx ente. E, 
Era. 8. Nunes Alvarim, rua São Francisco Xa- tal Federal. Sor da “erviço Technico do Ca= | Dib escreveu, no “Herald Trl-) (| | ] pe MO AV 
vier. 33, apartamento 8, Engenho Velho — | gr Jorge Pires Ferreira. praça Maus, 1º 10%, dE Alea Cons. do, Servico GAR se Ji ias I6VTOICL | vizinho. Ros ERROU en O 
Capital Federal. al 1.003, Centro — Capital Federal, de Fruticultura: dr, Heitor o" um valinso desoemnenho no ontem Roo discutir ig 





Gretio. da Escola Nacional dE | nanel da morblda “Dama das) FLINT, (Michigan), 8 — Seis. toradamente, tiarela  Atqurilitas 
Agronomia. : Cnmellas v Sua vor, comauan- mil e quatrocentos operarios! rio esguru 1 foive com que tras 

Além desses chefes de sorvi- to não seja de grande volume | deixaram as tres officinas de| balha e num gone certuiro, de 
cos, o sr, Odilon Braga despa- |S emiltida com gosto, seguran | montagem das fabricas Chevro- a a a og Rs dj 
chou com o director do Expe- a am de Nona ido let. A gréve prosegue sem OC-|o fizera u=sassino, deu mais 
diúuie é Cuntubilidade, de, S0s| (E COM ndo et | CUPAÇÃO AS O O RN DRÍ TIE CO CR ASR RS 
lano da Cunhas dr. ' Naphnel | melodia Intica do setundo acto | do-se um accórdo que solucione , lavradar fue unltd mous Dês. 
“vier, da Estatistica da Pros | e de sentimento 6 Sum as divergencias existentes entre dan dp breno oa Ed 
ducção: e receligu OS SIS, Dur- ja th lc o ae ra geiR a direcção ce o syndicato. decor- | Depois de perneiqido o as 
val Garcir de Menoczes, do De- Htul n fa e po Ds a e rentes da recusa, por parte des= | horrendo treimieidiaç  ttreia 
nartamento Nactonal da Produ- | !ltulos nuemto ao onto de vls- | te, em concordar com a accele-, fold delegaci do sos dictiinio 
vão Animal e Diauller de Abreu ta cdramattco e tirou grande 


f . ta rama de mia ereciosldnde : 
Pri ig Dic É e de seu desafteotado | exisiia pela fabrica. 


&r. capitão-tenente Paulo Bosísio, lente da Es- 
. cola Naval. rua Haddock 408, aparta 
mento 1, Engenho Novo — Capital Foderal. 


Sr, Orlando Dourado Lopes, commerciante, rua 
da Quitanda, 47, Centro — Capital Federal. 


Até Fevereiro p. passado 
Já foram amortizados 37.490 contos 


Solicitae a relação completa dos titulos amortizados. na Séde Social ou aos 
Inapeetores e Arentes da 


“SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O proximo sorteio será realizado em 31 de Março de 1931 


TITULOS PERDIDOS 
s MERICA CAPITALIZAÇÃO, nr intuito de «sivaguardar oa interesse, dos donos de 
dio a torna publico que contre prestando informações “obra O not mois tacil e 
vcuiuinico de se able pelos unciw legaes s tmissão dus respectivas segundas vias, 












ração exaggerada de producção | €, atPesenten-re aus do pmiigas= 
Pio Msdjottio divendo Ler mur- 
to uny bones, 

Ba sesnir devereveg culmo, 
berro eqmmtraccdimento de erltue 
que vinhm da praticar, 

NO LOCAL PA TRAGEDIA 

Irnsedistumente, demuis «de 
ter nutuado o criminoso «op flu- 
rante, o enieiesmrio Mutepriil= 
Hoete comquunhia de alguns s0- 
Melnes dirigiu-se quru q Joel 
da tis encortrgudo o er 
daver de Anastúvio decgapinrio 








encanta”, : Ee AnDeS 
re a eme] O EOVpLO:QUEI 
Entrar Para à 
+. - 
| Lina das Nações [sus aims atari 
norte moro e gracioso, dem um Provideneiouy eutho esa un 


uma tonresentação delicada « 

hem esrentada na parte do can- 

to. Bidu" Savão tornou a nro 

"ear a excelente impressão nue 

desnertoy em sua esttra, Ela 

pnva palova no papel, GENEBRA, 8 — O secretario) !oridede mara que fosse mn. 
Vocsinente, cou trubnlho foi! oral da Sociedade das Nações: |" Edenia as poritom alt q) tê, 

ccimiravel peja frescura de tom risada o pedido official do a renan a beça 

clarera e constante Fidelidade à | Egypto para ingressar naquele croterio du Istituto Medico 


Syndicato dos Indus- 
triaes do Ássucar e 
Alcool de Campos 


1 Rocchemos a seguinte com: 
municação: 

“(O Swndicato dos Industrines 
te Assar e Algodão, dá Co- 
nheciment ao pullico ter transe 
terido 4 sus séde pare q “Fdl- 
fleio Ribeiro”, 3º andar, À im 

. Santos Dumont. m. DI-A, nestx 
; cidade de Campos”. 





ce owmesentor multa atiraente, 
em lindos troies, é com sev 
partitura, Sua voz é expressiva, Instituto Internacional). f Legal, 
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A nova lei de sello constitue um 
dos mais notaveis aperfeiçoamentos 
verificados na nossa legislação fa- 
zendaria desde os tempos coloniaes. 
Responsabilizando solidariamente o 
fiscal aos erros e infracções commet- 
tidas pelo contribuinte sob sua fis- 
calização quiz o legislador dar um 
sentido novo aos serviços fazenda- 
rins, evitando que elles continuas- 
sem a ser um méro apparelho de ex- 
torsão. 

A lei e as instrncções baixadas 
pelo illustre titular da Fazenda vie- 
ram dar um golpe de morte ná ne- 
greganda “industria das multas”, 
um dos mais infames desvirtnamen- 
tos das funcções dos poderes publi- 
cos. 

Apesar de tudo os bravos in- 
dustriaes não cessaram seus esforços 
no sentido de continuar a lucrar é 
fazer fortuna à custa do contribuinte 
inerme. 

Na ansia de arredondarem os 
proprios patrimonios não recuaram 
alguns daqueles industriosos cava- 
heiros em levar ao suicidio um 
commerciante na cidade de Coxias, 
no Estado do Rio Grande do Sul. 

Não lhes interessa em absoluto 
o cumprimento da lei, nem a nor- 
malidade na arrecadação das ren- 
das publicas. O que elles querem, 
osse é o sen unico intuito. é arrancar 
de qualquer fórma pingues Incros do 
seu exercicio de suas funocões 

O sr. Souza Costa que longas 
annos foi banqueiro conhece de so- 
bra a technica de que se utilizam os 
“industriaes da multa” Melhor do 
qre ninguem poderia o illustre titu- 
lar da Frzenda restaurar nos servi- 
cos fazendarios do paiz o espirito de 
coll-boração antre os contribuintes 
co fisco ea propria dignidade das 


...... 
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TOPICOS 


OPERAÇÃO PATRIOTICA 


ADMINISTRAÇÃO da Caixa Eco- 

nemica. foi crilicada severamente 

, é quando emprestou quarenta miú 

contos ao Instituto de Cacão da Bahia. Re- 

cobeu pot esse motivo ataques os mais TU= 
des e descabidos. 

Evidentemente. trata-se duma quantia 
cicvada mas a verdade e que 0 devedor of- 
tereceu as mais solidas garantias, 

Devu-se ainda ponderar que O cacãao é 
o terceiro producto de exportação do paiz e 
ecnetitue o principal esteio da riqueza ba- 
Imnana, 

CGom o dinheiro da Caixa Economica, O 
qua titto poude executar um programma 
completo de amparo e desenvolvimento da- 
eueia lavoura, colhendo optimos resultados 
cio 1994 para ca. Foram abertas estradas, 
enustruidos pontes e armazens € financiada 
a prod! eção. que antes era entregue por 
cusiquer preço RO mtermediano  ganan- 

CIoso. 

Mas. gracas é orgarização do credito e 
da producção. O cação tem alcançado preços 
cievados. sendo o Instituto actualmente & 
malor organização do norte do palz, 

Se a Caixa Economica não tivesse fl- 
nanciadn e, portanto, permittido a realização 
da obra do Instituto, este teria. vegetado, 
ou talvez desapparecido na voragem da cri- 
se que tantos prejuizos trouxe & economia 
caucaueir: em 1930 e 1831. 

Deve-se, portanto, reconhecer que aquela 
operação além de patriotica, alcançou com- 
pleto exito, sob O aspecto economico-finan- 


ceiro. 
pat dm dem TS 


COOPERATIVAS E CREDITO 
AGRICOLA 


CRIAÇÃO de bancos centraes para 

o financiamento da lavoura, indubl- 

sevelmente, está ligada & difiusão 
das ecoporativas de credito distribuidoras de 
recursos de que necessitam as levouras Te- 
gionaes, durante O cvclo de produeção. Sem 
raizes no interior, isto é, sem possuir nas 
vonas verdadeiramente agricolas cooperati- 
vas de credito em condições de attender ás 
necessidades particulares de cada zona, in- 
“juindo no augmento e qualidade das seíras, 
e a mesma proporção, sobre 3 justa dis- 
tribulção do credito individual, & criação dos 
bancos centraes acima referidos equivaleria 
& construcção da cupola de um alto e cus- 
tosa edificio sem o amparo dos alicerces... 

Para conseguir-se credito agricola o que 
se torna necessario: em primeiro logar é or- 
ganizar cooperativas nos municipios produ- 
ctores. Estas em seguids formarão, e n&- 
turalmente, cooperativas regionses. Feito 
isso teria chegado o momento de cuidar- 
mos dos bancos agricolas centraes, que en- 
tão viriam encontrar ambiente propicio & 
sua tarefa Apperecem elles como & grande 
machina que depende de engrenagens ou- 
tras que, por sua vez, ficariam sem objecto 
se não encontrassem a mechina melor para 
accionnl-a imprimindo-lhe o rithmo neces- 
sario a todo o movimento crediario ao am- 
paro da nossa pequena lavoura, 

Sobre esse ponto de tão importante 
mrestão é que sempre nos temos batido com 
n certeza de indicar ás populações ruraes O 
«vrdadolro caminho que devemos palmilhar 
com resolução e coragem. 

Escreve o professor Brenno Vianna, de 
Cuaratinguetá: “O credito agricola não se 

uu itue de cima para baixo, senão de baixo 


Fiscalizar e 





Multar 


funcções exercidas por seus subordi- 
nados. 

O espirito de compressão que 
enracterizava a acção dos exactores 
coloniaes não póde mais ter applica- 
ção no regime actual. 


Agradecendo o banquete que 
lhe fôra offerecido pelas classes con- 
servudoras por occasião de sua pos- 
se na pasta da Fazenda queixou-se O 
sr. Getulio Vargas da falta de soli- 
citude dos contribuintes em atten- 
der ás prementes necessidades do 
fisco. 


Se essa falta de solicitude ain- 
da persiste, apesar da nova orienta- 
ção impressa nos serviços fazenda- 
rios pelo sr Souza Costa, à culva 
enbe unica e exclusivamente Ros 
“industriaes das multas” — ave 
confundem, para usar a exnressão 
de Ruy Barbosa, “fiscalizar com 
mvltar”, para auferirem 50 % das 
multas que conseguirem impor. 


A multa deve ser o castigo do 
infractor de má fé, nunca a exnolia- 
cão frinmente armada contra o que 
infrigir a lei por desconhecel-a ou 
por tel-a erradamente internretado. 
Aliás, a interpretação das lei: fis- 
caes é tão complicada ane as diver- 
gencias entre as revart'cões fazen- 
darias todo dia se verificam 


Mais do que nunca o Brasil pre- 
cisa dos esforços de todos os seus fi- 
lhos pars o ravido engrandecimento 
da sua economia, Evitrmos trans- 
formar em infelizes “Crainquebil- 
les" os que desejam trabalhar & pro- 
duzir, Evitemos transformar a ma- 
china fiscal em elemento de extor- 
são, em vez de procurar anerfei- 
conl-a no sentido de fazel-a appare- 
lho efficiente de arrecadação das 
rendas publicas. 


para cima criando “uma rêde de cooperal!- 
vas municipaes com finalidade de reunir 
economias e canalizar para & lavoura os Tê- 
cursos financeiros de que ella necessita”. O 
credito agricola deve ser fracelonado, por 
assim dizer pulverizado, distribuído de pre- 
inrencia entre 05 pequenos proprietarios ru- 
raes (sitlantes) em harmonia com 0 con- 
ceito economico da preferencia é pequena 
propriedade, enthitese evolutiva do Jati- 
fundio. 

O que sobretudo se antolha, é, por- 
tanto, o aspecto da distribuição de credito. 
Como distribuil-o sem uma réde numerosa 
de instituições locaes e idoneas? Quem mais 
ídoneo para distribuir o credito, em parcel- 
las parcimoniosas, correlectivas à lídima 
necessidade do verdadeiro productor agra- 
rio, do que a organização dos proprios la- 
vradores interessados — 8 cooperativa ? 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom nublado, trovoadas locaes. Temperalu- 
ra: elevada, Ventos: variaveis, com rajadas 
muito frescas 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom nublado, trovoadas locses. Tempera- 
tura; elevada. 

Estados do Sul — Tempo: bom nubla- 
do, trovoadas esparsas. Temperatura; ele- 
vada. Ventos: variaveis, com rajadas frescas 

Previsões validas para o trajecto dn es- 


tradn de rodorem Rin-Sán Porlo, das 18 ho- 
ras à hontem, ás 78 horas de hole: 

Tempo: bom nrblado, travondas locnes 
Temneretura: eleveda, Ventos: variaveis € 
suteltos a retadas muito frescas 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencis com valor ou 


sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
e ser dirigida ao gerente do DIARIO 


CARIOCA. 
INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do 


Espirito Bento o nosso companheiro 
muntdn Perrota. 
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Dentro de tres mezes a antiga capital 
de um antigo impero fará uma pausa em 
sua agitada vida seculo, XX, e retrocederá. 
por um dia, nas paginas do tempo, Um rei 
será coroado na abbadia de Westminster, 
sendo consagrado como principe eleito de 
seu povo numa secular cerimonia que não 
tem par pelo seu brilhantismo é solenni- 
dade. 
A idéa de que até & verdadeira coroa- 
ção o rei não está consagrado nem confir- 
mado, se affirma no ritual presente. ainda 
que desde Eduardo I, em 1272, os reis me 
glezes se tenham attribuido funcções dese 
de o dia da morte do seu predecessor ou, 
como no caso actual de sun abdicação, “O 
rei é morto; viva o rei” é a formula ma- 
gica indicadora da continuidade do reina = 
do; porém, theoricamente, Jorge VI é O rei 
eleito até o momento em que o arcebispo de 
Canterbury “ponha reverentemente a corôu 
sobre a cabeça do rel”. a corôn de sr. Edw- 
ard, 4 cuja vista o povo lança o allo e re- 
petido grito de “Deus guarde o rei”, 

Em épocas passadas o chefe era levan- 
tado sobre os escudos de seus guerreiros co- 
mo prova de sua confirmação, e hoje o so- 
berano é ainda carregado para o throno 
pelos prelados e os pares que o rodeiam, 
denois de haver sido coroado, emquanto t 
arcebispo entóa: “Permanece firme e con- 
serva o logar € o estado real e imperial di- 
egn'dade”, 

A posição de Jorge VI como rei eleito 
está tombem indicada na cerimonia do re- 
eestastimento com a qual se in'clia propria= 
mente a coroação. Sob Ricardo III em 1377, 
fai ehondonado o ritual pelo qurl no dia am 
terior ao de sua coroação o rei ia com a 
cabeça descoberta da Torre de Londres para 
o seu nalaclo de Westmnster “olferecendo- 
se prra que o povo o visse”. 

Qrando Jemes II chegou ao throno em 
1ºº4 este costume foi abrndonado; porém 
aireêa existem vestígios delle na procissão do 
ret d>s portas da abbad'a até ao altar. De- 
po's do Jomes TI houve Ainda uma procis- 
são pub'ra de Westminster Foll á abbadia, 
na mual o publico nodia ver a realeza de 
sr Edward. Jorge VI já cumnr'u esta parte 
do riturl, e o novo rei caminhará do paln- 
en Buckxinghan 4 abbadia sendo para as 
8 000 pessoas privilegiadas que se apinham 
no t-mnlo o espectaculo da realeza. 

O numeroso publico de fóra verá tão sô 
o re:, tal como no trajecto do palacio á ab- 
padia, Isso constituirá por si mesmo um 
grande esnectaculo, porém, o maior bri- 
Yront'emo da coroação escapará á vista des- 
se prblico, 









NA € 
A presente sessão extraordinaria da Ca- 
mara dos Deputados tem sido fertil em epl- 
sodios escandalosos. Mal vão se amortecendo 
os écos dum escandalo e logo surge outro. 
O primeiro orador da sessão de hontem 
foi o sr. Adalberto Corréa, que leu um 
discurso, em resposta á notícia publicada na 
vespera por alguns jornaes, segundo a qual 
elle pediu duzentos contos ao ministro Aga- 
memnon Magalhães, Icgo que o mesmo as- 
sumiu a pasta da Justiça. Esse dinheiro era 
plelteado pela extincta Commissão de Re- 
pressão ao Communismo, 





Prestando contas do que já dispendera 
& commissão, declarou o deputado gaucho: 

“Até março deste anno inclusive, isto é, 
em 14 mezes de funccionamento, a secreta- 
ria dispendeu mais ou menos 160 contos, 
computados nesse calculo as despesas ex- 
traordinarias dos tres primeiros mezes da 
commissão. Portanto, em 14 mezes de fun- 
ccionamento, a despesa com a secretaria 
tem sído, em média, de 11 contos por mez 
Tendo a commissão recebido sómente até 
Rgora, & quantia de 300 contos, sobram 140 
contos, dos quaes 11 contos estão ainda no 
Banco do Brasil, tendo sido gasto em publi- 
cidade cerca de 20 contos de réis, e em in- 
vestigações no paiz e no estrangeiro, cerca 
de 120 contos, ou sejam, mais ou menos oito 
contos por mez”, 





Prossguia o sr. Adalberto Corrêa nessa 
prestação de contas, quendo o sr. Barreta 
Pinto deu um aparte, o qual mereceu a se- 
guinte replica: 

— Não admitto aparte de 
pulhe ! 

O deputado classista protestou com ener= 
Eis, repellindo o conceito do orador. Houve 
tumulto, tendo o sr. Antonio Carlos annun- 
ciado que o ar. Adalberio Corrêa. exgotára 
o tempo regimental para falar pela ordem. 
O parlamentar gaucho ataca então com 
violencia o ministro da Justiça. 


você, seu 





O sr. Barreto Pinto falou «a seguir. ma- 
nifestando a sus estranheza pelo facto do 
sr. Adalberto Corrêa fazer campanha contra 
o ministro Agamemnon Magalhães, depois de 
pedir-lhe duzentos contos. Balientou que era 
ainda de causar pasmo as circumstancia 
duma commissão que já não existe gastar 
trezentos contos e ainda pedir mais du- 
gentos | 

O sr. Amaral Peixoto dir então que o 
almirante Paes Leme e o general Coelho 
Netto pediram demissão dequelle orgão anti- 
extremista ha muito tempo. 

O sr. Barreto Pinto classificou de ma- 
licioso o aparte do deputado carioca, o qual 
replicou não ter sido essa a sua intenção. 
Ao que o sr Adalberto Corrta declarou, em 
tom cathegorico, que tambem se demittira 
de commissão. 

Pergunta então o gr. Barreto Pinto: 

Ns Be v. ex. pediu demissão, porque que- 
ria esse dinheiro ? 

O sr. Adalberto Corrêa já estava mais 
calmo e passou a dialogar com o orador so- 
bre o dinheiro pedido, facto que elle decla- 
rou ter sido feito de accórdo com o presi- 
dente Getulio Vargas. E accrescentou que só 
prestaria contas quando o sr. Agememnon 
Magalhães deixasse o Ministerio da Justiça 
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Quando Jorge 


VI Tiver 


COLLABORAÇÕES - 


Sua Corôa 


FRANK R. KELLEY 


(CHRONISTA SOCIAL NA IMPRENSA LONDRINA ) 


Coliaboração estrangeira para o 


Precedendo o ret na sua marcha pela 
nave irão os representantes reaes e os reaes 
hospedes das mais longing'ns regiões «a 
terra. com suas córtes. Seguir-se-ão os prin- 
rines e AS princezas de sangue real. A grun- 
de procissão que será, em sua essencia, 8 
mesma de sempre. apparecerá em seguida 
com o re! no centro.. Os capeliões, deãos e 
nrebendarios de Westminster passarão de- 
pois. dennte dos officines de armas em MA- 
emíficos uniformes. Loro, o contador e q 
thneonreiro dn casa real; e atrás destes. os 
porta-estandartos. 

Continua um corpo de officiaes, e com 
elles. os arceb'spos com as suas Cruzes. 
rainha Elenbeth accompanhará os arcebias 
pos coma sua córte, ns suas damas, os seus 
cavolhelros; 

Os nobres € os cavalheiros levando a in- 
simila de Ft. Edward com a qual o Tel vae 
cor investido, sequem atrás daqueles, Depois 
»pcenm tros espadas de nomes romanticos: 
Cvrtana, q osnada sem monta da graca e AM 
ersndos da- justiça espiritual e da tempo- 
ral. Passam às reis de armas, um dos ves= 
tintos mpta caractoristicos da ednde média! 
Norror, Clarenceux Lyon e Ulster, Atraz 
deres, o Lord Mator de Londres, 

Seguem-se os pagens, com o Lord Grar 
cÔombelán de Inglaterra, só, Mais tarde. 
vm tria esnlendido, um conde que leva a es- 
vedn do Estado. escoltndo pelo conde Ma- 
versa? (o duque de Norfolk que é o responsa = 
vel prla orranizarão de todas As cerimonias 
da erroarão, e que nestes momentos é O 
Hosen mais orccunpda da Inelnterra) e O 
Ts Crom Condestavel, assistido cada um 
por rris magens, 

Tmimedtatemante ntrás delle os nobres 
cem q erentro, a corda de St, Edward e O 
ra, e tres bispos que levam & biblia e o 
cntix, 

Surge, entÃo. o rei em pesson .com.o seu 
masnifico trnfe escariste, com o collar de 
Garter e o manto do Estado. Oito nobres e 
cavalheiros seguram sus cauda, ajudados 
de cada Indo pelos bispos de Durham e Bath 
e Welles, Seguem-se logo vinte cavalheiros 
de nrmas e officines da casa renl. 

Emquanto o rel Jorge percorre a nave, 
o côro canta e depois de alguns instantes 
o arcebispo de Canterbury recebe o rel na 
cadeira de descanso & direita das grades em 
que está collocado o throno da coroação, 8 
apresenta á congregação: 

— “Senhores: apresento-vos o re; Jor= 
ge, nomeado re! deste imperio; por elle, to- 
dos vós que viestes neste dia apresentar-lhe 


ER 


O sr. Barreto Pinto declarou que ia apre- 
sentar sobre o assumpto um pedido de in- 
formações & Camara, O sr. Adalberto Cor- 
réa irritou-se com essa affirmação do ora- 
dor, tendo observado; 

— V. ex não tem autoridade moral para 
discutir o assumpto. 

— E v, ex deve prestar contas do di- 
nheiro que recebeu — grita o sr Barreto 
Pinto, 

O sr. Adalberto Corrêa diz que já pres- 
tou contas ao presidente Getulio Vargas E 
passou a atacar com veemencia o ministro 
Agamemnon Magalhães. 

A bancada pernambucana e vanos depu- 
tados protestam contra as exclamações do 
sr, Adalberto Corrêa, 

E o sr. Barreto Pinta concluiu ao seu 
discurso, enviando á mesa o requerimento 
abaixo: 

“Deante da grande publicidade feita em 
torno de recebimento de importancias pela 
Commissão de Repressão no Communismo, 
requeiro que, com a maior urgencia. sejam 
solicitadas as seguintes informações no mi- 
nistro da Justiça e Negocios Interiores: 

1 — Quaes as imporiancias - recebidas 
pela Commissão de Repressão ao Commil- 
nismo, desde que foi installada até 31 de 
dezembro de 1936, devendo ser annexadas 
cópias dos officios solicitando os pagamen- 
tos e cópias authenticas dos recibos firma- 
dos: 

II — Foram prestadas contas das im- 
portancias recebidas pela Cominmissão de Re- 
pressão ao Commun'smo; 

TIL — Depois de assumir a pasta da 
Justiça, o sr Agamemnon Magrihães houve 
solicitação ou requisição de entrega de 
200:0008, feita pelo ilustre presidente da 
Commissão de Repressão ao Communismo ? 
— (a) Edmundo Barreto Pinto, 





O presidente nomeou os srs. Telxeira 
Pinto e Celso Machado para substituírem, 
interinamente, na Commissão de Justiça, 05 
&rs, Roberto Moreira e Augusto Viegas. 





Falaram sobre o fallecimento do ar. 
Bergio Loreto os srs Rego Barros e Mario 
Domingos, pela bancada pernambucana, e 
o sr. Ubaldo Ramalhele, pela bancada do 
Espirito Santo, de onde era filho o extincio. 

Foi approvado um voto de pezar, 





O orador do expediente foi o sr. Leoncio 
Araujo, que tratou da secca e da crise agri- 
cola no Nordéste. 

O sr, Café Filho apresentou hontem o 
seguinte pedido de informações: 

“Requeiro que a mesa da Camara esoli- 
cite informações ao sr, ministro da Justiça 
sobre o seguinte: 1) — A quanto montam 
as despesas effectuadas até a presente cata 
com e repressão so movimento revoluciona- 
rio de novembro de 1945 e porque verbas 
foram elias pagas; II) — Quaes as auto» 
riciudes a que foram essas verbas distribui- 
das e se por ellas se prestaram as devidas 
contas, comprovadas e especificadas; III) — 
Be a pretexto de despesa com a repressão 
ao movimento revolucionario de 1935 ou da 
acção extremista em geral, entregou o go- 
verno alguma importancia a qualquer pes- 
soa sem funcção policial ou militar e se desse 
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a vossa homenagem 6 08 vossos serviços, es 
taes dispostos & fazel-o sempre ? 

O rei se volta para os quatro pontos 
cardenes emquanto o arcebispo repete a per- 
gunta quatro vezes € de cada vez o povo 
aeclama o seu soberano com o grito: “Deus 
guarde o rei Jorge VI! 

Depois da I'“hania, serviço de commu=- 
nhão, evangelho e sermão. o rel presta o 
juramento da coroação, usando uma formu- 
ja curta e distincta das de seus predeces- 
sores em virtude da situação d!fferente dos 
Domínios sob o Estatuto de Westminster, 
que lhes concedeu indenendencin e sobera= 
nia autonoma dos assumptos internos é ex- 
temos. 

A cerimonia da uncção, que fará de 
Jorge o unica re! ungido do mundo, tem 
então logar, Desde os tempos mais remotos, 
sumboliza a relnção activa do Tel com q 
“Defensor da Fé”. 

Quatro cavalheiros do Garter escon- 
derão o rel das vistas da congregação com 
vm palio de téla de ouro. O rel é despotado 
do seu manto escarlate e occupa a cadel- 
rã da coroação. O arcebisno, que benzeu 
erelto de oliveira para & cerimonia unge o 
rei na coróa da cabeça, no peito e nas pal- 
mas das mãos. Em seguida, é vestido com 
uma tunica de linho. ; 

* Já um sobcrano consagrado e, por 
consetuinte Jhe é apresentada a insígnia de 
et. Edward. Toma a espada e as esporas, 
offereco a espoda “0 altar e a resgata por 
cem schillings. E logo é investido com a es- 
tola £ o manto imperial, Colloca no globo a 
sua mão direita recebe o annel e o sceptro 
que symboliza o poder renl. E a vara com 
a pomba, symbolo de egualdade e de graça. 

Seguidamente, o deão de Westminster 
toma do altar a corôn de St. Edward, que 
o arrebispo colloca na cabeça do rel. 

Resôa um clamor em honra do rei, to= 
cam as trombetas. troam os canhões em 
Hyde Park, e os pares da abbadia cobrem-se 
com os seus mantos e coróas. 

Em seguida vem a apresentação da bi- 
blia e a benção, depois do que o re! é leva- 
do no seu throno, 

O rel recebe a homenagem de seus pa- 
res, immedintamente tira a corda, toma a 
communhão e se dirige à capelia de Eduar- 
do o Confessor onde troca o seu manto im-= 
perial por outro de purpura, 

Cobrindo-se com a corda, o secptro na 
mão direita, e o globo na esquerda, volta 
lentamente outra vez para a porta cesse 
da abbadia e se dirige para o palacio de 
Buckingham. 

Assim se ent 








ma do que exige o Codigo de Contabill- 
dade” 





Na ordem do dia, foram votados os s€e- 
guintes projectos: ) 

N, 134, de 1937, regulando o penhor. rural 
e a cedula pignoraticia; tendo parecer com 
substitutivo da Commissão de Justiça ao 
projecto da Commissão de Agricultura e 
emendas da de Finanças so mesmo substi- 
tutivo «2º discussão); votação do projecto 
n. 48, de 1936, dispondo sobre o prazo, nos 
tasos de citação, notificação ou intimação 
feita á propria parte. (Redacção da emen- 
da destacada do projecto n. 246-A, do cor- 
rente anno!; n. 38-A, de 1937, autorizando o 
Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da 
Agricultura, o credito especial de...... 
1028:3738700, para pagamento de auxílios 
devidos Ás empresas de fiação de sêéda na- 
cional e à Inspectoria de Sericicultura de 
Barbacena; com parecer da Commissão de 
Finanças obre a emenda offerecida; n, 53, 
de 1937, do sr Café Filho, de informações 
no Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
sobre o açude “Gargalheiras”", no Rio 
Grande do Norte; requerimento n. 67, de 
1937. do sr. Café Filho, de informações. no 
Ministerio da Fazenda, sobre a escripturação 
a que se refere o £ 1º do art. 177 da Consti- 
tuinko Federal; votação do requerimento 
n. 69, de 1937, da sra. Bertha Lutz, no sen- 
tido de Ir à Commissão de Estatuto da Mu- 
lher o projecto n. 177, de 1936. 


NO SENADO 


Do expediente constou a leitura de uma 
mensagem do presidente da Republica, sub- 
r.ettendo é consideração do Senado o de- 
creto de inlervenção no Estado de Matto 
Grosto 

Em seguida, occupou a tribuna, o sr. 
Thomaz Lobo, que fez o necrologio do sr. 
Sergio de Loreto, ex-governador de Per- 
nambuco. Concluiu o orador por solicitar 
um voto de pezar pelo fallecimento do an- 
tigo político pernambucano. O pedido foi 
approvado. 





Na ordem do dia, em virtude de accórdo. 
ertre as correntes que se degladiavam em 
torno das meteria, conseguiu-se ultiinar a 
votação das emendas offerecidas em segundo 
turno ao projecto que modifica a legislação 
Assucareira, Em cumprimento desse aecórdo 
o sr. Waldomiro Magalhães requereu e oh- 
teve a retirada das sub-emendas da Com- 
missão de Finanças e da Commissão de 
Agricultura, afim de que, em terceira dis- 
cussão, os dois grupos adversos se enten- 
dessem com uma formula conciliatoria 

Aliás. a emenda substilutiva regulando 
a materia já está redigida, attendendo «os 
desejos das partes interessadas, 

Feram ainda approvados: em discussão 
unica, o parecer da Commissão de Coorde- 
nação de Poderes. opinando pelo archiva- 
mento da representação em que o sr, Pa- 
checo Cleto reclama contra o acto da au- 
toridade fiscal no Estado de Santa Catha- 
rina, elevando o imposto de industria e pro- 
fissão; e em 2º turno a Proposição da Ca- 
mara, que Isenta a Funiação Gr te- 


Guiulc de impostos, laxas, quó 
; : tas « - 
mentos federaes, . as 


O ta Rad Se a 





OS DISCURSOS 





Dois aspectos do banquoto de hontem no 


Realizou-se hontem, uo Pala- 
eio Itamaraty, O banquete que 
e dr. Marlo de Vimentel lran- 
dio oaffereceu ao embaixador 
Van Karncbess, chefe da Mis- 
são Economica Hullandeza, que 
ora nos visita. U banquete ol 
servido no salão da Billioth= 
ca, e a elle assistivam, além ce 
ss. excias. e dus membros da 
Missão, O ministro da Hollanda, 
vice-presidente da Cumniy Cos 
Deputados, ministro de Estudo, 
prefeito municipal, deputados & 
senadores, altas anortdnies 
membros do Lvrpo Diplalmatico 
brasileiro, possoas de teste 
do nosso meio social + tuneotos 
narlos do Itamarmty. 

Ao champaugue, o ministro Pi- 
mentel Lrandão erpuvimo € 
proferly o segulnio  diseurso, 
saudando o embaixador lxarme- 
beck; 

“Senhor Embaixador: 

Acolher, hoje, nest casa, A 
v. x. € dos membros «da sua 
embaixada, pura uma saido! 
em nome do Pr. presidente da 
Republica e du goNornO Urusi= 
telro — é para mim ul privt= 
legio & que emprest” q 1.1ais Al- 
to apreço. ; 

A escolha da pessoa de ve Es 
para presidir «sta missão espe- 
cial constitue Uma quova de 
amizade e de estima, € por €S- 
sa escolha pedimos dv, Ex. 
transmilta & expressivo de MOS= 
sos agradecimentos u Stu Ma- 
jestade a Ráinha da Holanda. 

Jurista, partamentar, adminis- 
trador, homem de Esquulo, dplo 
mata, escriptor e orudor, & elta 
direcção dos negocios publicas, 
bem como as mais finas subtl= 
Jezas da psyeholonia dos ho- 
mens e dos povos — nara v. 
ez. quasi pão tem mais segre- 
dos. 

E' assim que O renome ie +. 
ex. ultrapassando 08 [Tontelras 
da terra natal, e mesmo 
Europa, ja chega àos 
cantos da terça, 


de personalidade holandesa ue 
estamos hoje prestando soienne 
homenagem, mas à um eminen- 
te europeu, à um arande cida- 
dão do mundo, feliz o dizno her- 
deiro de uma tobre tradição de 
cultura, de Jjustlen e ie Hher= 
dade. tradição cujo gento dd- 
xou luminosos traç:s NAS [nSi= 
nas immortaes da Historia. 
Foi a ollanda. no sestilo 
xvil, o ninho de Uidns 05 €8- 
pensamon'o = 
titeratura, selen- 
encoaLravam, 
Hores- 
fecunda 


plendores do 
mano; arte. 
clas, philosophin. 
mums imprensr livre e 
cemte. o eco de sa 
actividade. 

Como Republica confelerado 
as sete províncias que A cane 
punham haviam conquistado no 
commercio e na industria uma 
prosperidade sem pr, que cas 
minhava no mesma passo com 
a irradiação das idias criado= 
ras, 

Um raio originario dese «no- 
ea seintillanto desperte em 
nos50S corações 0 imstíncio da 
patria, 

Chegados ao chno Je onde 
ngora gritam's vis segui pas- 
sados, nós saudames te hnori- 
vonte das edndes, A fizurm no- 
pre e cavalheire-er do buteco 
de Nassau, gentilhemem da No- 
nascença, 

Ao appello dos erntos de lt- 
herdade, o Brasil entra st CUN- 
certo das nações Indepen lentos 
e, senhor dns seus destinos. 
mais «e mais 5€ approsim, 
pela communhão des jdcaes, Ja 
livre democracia hollanders. 

Fiel nos principlos da jngtl- 
ca internacional. sente-fo o 
Brasil estreitamente soliderio 
com « povo cuja capital ali: 
ga o Palacio da Par, Monumen- 
ta que é no eia tempo um 
pretorio é um altar. 

Possuidores de um territorio 


us «ia 
quatro |“. ' 
pannejou 
Não é somente 4 uma aran- «junante de meu paiz e de sus 


lhe porso 
É tado, 
1 


O 


que é preciso. em certus sitios, 
trabalhar para tornar favorave. 
à vida humana, (Os outros ad- 
miramos & nação tenar € va- 
tente que fez surgir do tundo 
das Agura & planura ferul 
florida de uma novi provincia. 
Numa cpoca em que às Lro- 
cas commerciacs se Hiornn pre- 
sa de empecilhos a tal gunto 
temivels que arriscam no sC8h0- 
Lro o bem estar c a propria vi- 
da dus povos, é num gesto cheio 
do effusão que vstorriemos a 
mão aos representantes de uma 
ponta favoravel à Intelri. Ji- 
erdade do commercio, de uma 
politica que afasta os metlhe- 
dos monetários como Instru- 
mento do política social e fn- 
teruscional. 
Aluda muito recentemente, na 
Conferencia Interamericana pA- 
ca & manutenção da Paz, o Bra- 
| Sil vollocou-se entre Os cam- 
| pojes dessas grandes idéias, tJéus 
que fazem parte, altás. dos prin- 
eipias orientadores das relações 
de toda especie entre us Repu- 
bltcas do Continente, 
Avreditamos não nos enga- 
narmos vendo na chegada da 
Missão de v. ex. um feliz augu- 
lrio do triumpho universal des 
| 58 politica. E' nesse aspírito 
que vos convido a todos vós, 
e a que lesantemos as 
) 





nos<as taças em lionra do Sua 
Graciosa Majestade a Rainha dn 
Hollanda, de seu ilustre embai- 
«ador e de seus eminentes col- 
laboradores”. 

Asgradecendo, o chefe de Mis- 
são Hollandeza, embaixador van 


Karnebeek, pronunciou a se- 
gulnte oração: A 
“Senhor ministro, — Permit- 


ta v. éx. que cu tome & pala- 
vra para responder em nome 
da missão real hollauda. & 
em meu none pessoal, à sua 
| brilhante allocução, 
| Como um verdadeiro 
ex., em pinceladas vigorosas. 
um quadro Impres 


arilsta, 


historia, quadro que me eno- 
clonou vivamente, V, ex. 2v0- 
cou lembranças que estamos or- 
gulhosos por possuir ci com- 
mum. € que somos felizes jor 
encontror vivos € apreciadas 
ainda entro os hrastleiros, E 
wo ox. relembrou, em termos 
que nos deavanecem, O ue, no 
correr dus seculos, & influenela 
hollandeza nos dominios do 
pensamento e do direito ponde 
ter de meritorio, 

Neonte desses elogios, cuia 
«inceridade nos impresstona. não 
«enão dizer que, de 
eu me sinto dupla- 
mente consstente dn impomtan- 
cia do contacto que, no terre 
no das relacões existentes, com 
tania felicidade, entre nossos 
dois palres, se estabelece nesta 
hora. como fruto da chegada & 
da missão hollan- 
tenho a honra de 


vetos terras 
dezr E que 
presidir. 

De um lado, o Brasil, poteu- 
cla gigantesca que, apesar de 
«uns dimensões enormes, soube 
manter através da historia por 
seu gento, à unidade do conjun- 
to. Potencia joven, se assim 9 
quiserem, porque nella o tutu 
ro parece ter estabelecido os 
seus impulsos, para lhe dar o 
Impeto que Os Seus recursos m- 
poem -—-- mas de uma juventu- 
de feita de talento e dr tinura 
em quo ss reficetera antigas orl- 
sons, e tradições seculares quo 
dão à cua cavalheiresca hospl- 
iulidade masa desenvoltura que 
ho vale tantas ssmpalhian. 

De outro lado a Mollandu. 
grande potencia, ella tambem, 
velo seu domínio astatico, em 
que uma população de mats de 
«pesonta milhões de almas sob 
um regime esclarecido pesa NA 
balanca de economia mundial 
com o contingente de uma autl- 
vidade sempre sreecento q de 


| 
| 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de 


O Banquete ao Chefe da Mis: 


são Economica Hollandeza 


TROCADOS 


| 


Tamaraty 


incomparavels recursos. Grnvde 
potencis, sem todavia Ineer 
questão de ser, sutinfeltu de 
sous velhos Yitulos e procuran- 
do unicamente, como o Brasil, 
desenvolver livremente no selo 
da familia das nações sua die | 
dividuslidade propria, numa “5 
phers de paz, à distancia dar 
combinações politicas. 

Por occasião deste encontro, 
ninda ha pouco, aludindo av 
vatado complicado e perigoso em 
que, por motivo dos obstáculos 
resultantes idos methodos lc 
uma eccmomia dirigida. se en- 
vontram as trocas commercivos 
na hora presente, v, ex, vston- 
deu a inão aos representantes de 
uma potencia que não deela- 
ria melhor colsa qua novamente 
abrir as possibilidades do retor- 
no geral a uma Uberdade mais 
larga de comnercio, Essa mãe 
que v. ex. me estende. cu 
tomo e a aperto, convencido «de 
que. inspirada em uma tal con,- 
munidado ge jdéas, & missão po- 
derá, por meio de contavtos 
uteis e elficuzes, contribuir mos 
futuro proximo, para avitar es- 
em intensificação reciproca das 
relações ccononideas € tieus- 
trincs, que aqui viemos prepa- 
rar e Itiscnr. | 

A ueolhida que nos reserva-| 
ram, e que nos permítiiu 2 op- 
timismo, emocionou-nus profun- 


|) 


| lamente, c aqui eu agradeço, 
em nome de minha delegasio 





| 


| 
pelo trabalho preparatorin que 
já aqui encontramos. Nessa 
| 


e de meu palr, & v. ex., Sr, mi- 
nistro, nos seus collaboradores, 
não somente pela cortezia e cu- 
rinho perfeitos, mus  tambm 


acolhida, puardaremos sempro 
e lembranca, € sempre nos le- 
licitaremos de ter. durante uma 
estada que por infelicidade não 
pode ser senão por demais cur- 
ta, tomado parte, como amigos. 
na vida desta metropole quer, 
em materia de belleza, e de pro 
greeso, gosa, a justo título, de 
mundial reputação 








destia sc deixasse passar em st- 
tenclo, o que v. ex. quiz dizer 
a meu respeito. Prodigalizou- 
me «v, ex, honra por demais, 
Se eu ousasse lrarer um peque- 
:-9 retoque BO quadro que v. 
ex. quiz fazer de minha pes- 
sós, seria esse retoque para 
mes apresentar como um homem 
cujo mais ardente desejo em to- 
da a vida fnl sempre ver e co- 
checer um dia a America Pati- 
va é princijalmente o Brasil. » 
que. quando o seu govemo fez, 
ha pouco, appello ao seu con- 
rurso, viu abrir-se deante delle 
a perspectiva de realizar, antes 
de encerrar a sua carreira. os- 
m desejo antigo, em condições 
inesperadas. 

Esse homem, que nesses Ins- 
tantes se desculpa de fular de 
st proprio, fol tanto mais feliz 
por esta bor sorte e esta 
honra que lhe fizeram, quanto 
elle conserva, para sempre, no 
fundo de seu coração, & lem- 
brança da amizade € & Syimpa- 
thla que, nas grandes reuntães 
internacionães das 
arte, lhe tostemunharam os 
cmens de Estado brasileiros 
que ahi encontrou, Penso nos 
dias louginquas em que, como 
joven delegado da Hollanda à 
segunda Conforencir da Paz de 
1007, tive a ventura de our 
o sr, Ruy Barbosa e de ser tes- 
temunha dos suceessos 
rantes dese arande orador. 
Lembro-me tembem do pepel 
preponderante que desempenhou 
o sr. Raul Fernandes na eleho- 
ração do Eslaluta da Córie Per- 
manente de Justiça Intemavio- 
nal, E não esquecerei nunca 
me. nas horas difficels de mi- 
nha prestderncta na Assomblca 
da Sociedade dau Nações em 
1941, na época em que os olhos 


qunes fez 


fulgu- 


Joalheria FERRAZ 


Quanto a mim, faria eu, pes- 
goulmente, prova de falsa 


Os alvarás de licença da 


Prefeitura 


A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAI 
SOLICITOU PROROGAÇÃO DO 
PRAZO 
A proposito do prazo para 
pagamento sem multa, à Pre- 
teltura, dos alvarás de licenças 
commerciaes, annuncios, vltri- 
nes, ete,, a Associação Conimer- 
etal do No de Janelro envivu 
ao sr. prefeito do Districto Fe- 
dera!, em data de À do cotren- 
te, o seguinte telegramina se- 
Heltnado prorogucãos “ Ansocla- 
cão Commevelal do Medo Ja- 
neiro attendendo justo appeio 
grande parte commercio dest? 
capital tem honra solelar vvd- 
sencia  prompação ate vinte 
março corrente, rum paga- 
mento sem multa alvarás Leoni | 
cas enmmercines, gununelos, oe] 
trelros. vitrines, elo Tal pro- 
vogaçãeo  aléni o suntugem ane | 
egmento arrecadação qurovo to» 
do ponto procedente teneliseto | 
conte que muez fesenoiro Iidu | 


indo-se quatro suliuidts que 


Lexpediente d encerrado quiero 


se horas fob de vbute dlgs utots 
restando pola 4 propria Pretri- 
tura espaço tempo dusuffico 
to nttender contebuinto mumt- 
cipaes, Saudações  — Mynl de 
Araujo Mali — Presidente,” | 
h 
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Vae depor o ten- cel. 
Macalhães Barata 


Foi designndo o coronel Fla 
vio Augusto do Nuscimento pa 
ra ouvir o tenente-coronel Jenv 
quim de Magalhães Cardoso Br 
rata sobre os quesitos Lvmula 
dos pelo teneniescorencl Ricar 
do Augusto Moreira, encarresa 
do de um fnquerito policial mi 
Htar. | 





ANVOCACTA CRIMINAL, C- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
vtães administrativas o fiscães. 
Questões de direlto estrangeiro 
e recursos an Conselho de Con- 
trihrintes, Cohrancac « Sinuida- 
pres. JACKSON 
SAW'TA, 


GOMES DE 
adencado cEdiflcin 
Reçio Pmy Aterro Alvim 7 — 
Galse 1405 o 1406, Vet T2-8740 
— Rio de Janeiro. 
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Tratomento das hemorrhol- : 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 16 - 3: 
42.1250 


DO did dd ds 


| 
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Clinica só de Senhoras | 


do Dr. Octavio de An-| 
drade 


“Tratamento de tudas &s duen- 
cas cas senhoras sem opertcal 
e «em dór. Hemorrhagia do uie- 
ro, suspensão. atrazos, etc Dia - 
emastico precoce da stuvicez 
Dos 12 às 5 horas. Rua Rept- 
blica do Pero, Jl5. 2” andar 

Felenhone 22-1591 


re 


GONORRÉA 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamesto da uretra. Fista- 
las urinarias, cura rapida. cem 
dep por noço nracesso, Rins. be- 
xiga, prostata, testleulos, utero, 

orvarios 
| às 6—BUENOS AIRES, 4.º 


D+. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereologia laz 
questão de se tornar acessivel 
” trelas as classes sociacs, 0 Lra- 
tamento, nara iso, maniem | 
uma tabela reduzida. 


Hemorrhoidas | 


Cura radical sem dôr e sem ope- 

rarões. por nrocesss modernis. 
Doencas ano-rectaes, reciites. 
estreitamento fistulas e doen- 
ro- vence Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do src-i=n de doen- 
cas ano-rectues da Crur Ver- 
melha) 

Cemns.; Ruz Visconde Rio Bran- 
M-1.* and, Tel, 20-04 das 
412 ás 7. Res, 2858-0125 
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do universo alude para ella es- 
(tavam voltados. a conflunça e 
o apolo do Brasil nunca me fa!- 
taram, 

Não ficnreis vis espantados, 
senhoras e senhores. se nessas 
condições vos «lisser que senti 
verdudelra emoção quando «vi, a 
bordo do navio que me trouxe 
a estas terras, str ao meu ºD- 
coutro. seguido de outros ho- 
mens notavels, meu velho ami- 
so o embaixador Regls de Dl- 
velra, para me desejar as ovas 
vindas conj nome do presidente 
da Republica, Fase gesto dell- 
cado, eu o apreciot enormemen- 
te. e elle teria bastado, por si 
“6. para me fazer compree ater 
que ev seria recebido no Bra- 
s|1 como um amigo. 

Senhor ministro, senhoras e 
senhores. ey termino levanian- 
do, com meus cullegas. e dr 
pois representantes da Hotlatte 
da e sua graciosa raposa, mt- 
nha taça cm honra do prostdeç- 
te da ftepublica brasileira 
sriudando 4 prosnerilade qeico, 
pair nobre e encantador”, ) 





Doenças ano - rectaes N 
q! 


E nom» do Municipio: 
| 
1 
1] 
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Março de 1937 
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A PEDIDOS 


O Noívo de 











Mme. Hanau Ca 


“Todos na pulzes se têm vangloriado de suas «elebridaçdes, 
Celehres têm uldo estadistas, gentios, setentistas e “enpoce”, Stit- 
visky & um caso typico na terra que ne vangioria de um Nu- 
poleão... 

O morimento revalucionario de 50 prejudicou seriumente O 
Brasil, Todos os estores foram aftingidos, Não houve ravepeão, 
O pair camônhreva a passos Intços nara grando publicidade, Es- 
tava * ponto de fornecer to mundo um raro “especimen" de 
“esror, um echantagista exprr de effnscar a renmimo de Sta- 


visky, Pole bem o a revolncio prejudicon essa publicidade mun-, 


dial, deportando Gernido Rocha, 

Banido de cur terra Geraldo Rocha, precursor «a conhecido 
“pulo do nove" tde final do moverto junto à Modriva Mumnre, 
passou A presidente de todas pe empresas do “trato — hanido 
de sia terra. dizia em. depois de confesar publicamente ns rom- 
bos que cominetirra contra seus patrões, o fundador da “A Nota” 
aporteu à Franca, 

Da. pouco tempo depois, era expulso da Legião de Honra 
nor crime de fatdfleacio, Caso virem ma historia canteza, Fer- 
se maivo de madame Funan, qo estehre chantrrista pronrlotaria 
da “Gasetio dr Franc” 
pe prisão Madremo Mena, ao nto nevetaç er mnlher-homem 
Nãa conhecia q frnco da sem protendento, Guerodo o compre 
endev mendov-n nasscar 

Sermão não descansem, Procurou e encontros quem a minas 
se — Mesame desguette vulgo Polarita, conhecido na “tro- 
teire de MRosnce Ares, dona de Senboret"o e que havia Juntado 
algums cobres, mo esercleia de sua nrofóisão 

Sustemente o que Gectda proenrava, Amu ebesrro q hi- 
remo — a Córto de Anpollsaão sesta dferiaroyn — Jameoa man 
des levecec ade sum eomconheira e Installom a qarha terpldo 
conhece n benevelencla da nossa nolicia e como tado hom “erre A 
ultranesegu a st mesmo cem gude, Eles enm “A Nota”, ma 


m3s, À proemirda neta dor quer nreco e dp cuciquer ma- | 
notrd.,. A cem ndo, contendo a fé-ia como autrora fozh: un amas 


Kar des Inzes dos boulevards de fivenos Aires a “gprento”, fran- 
eee de nesetmanta, orpontina natecaleada. dá ordens. desnede 
eminreodas feeesileiros, drtervçe dfeerelongeio mento cem 
que diz respeito ao que affirma, com misão, lhe pertencer 
17 4 TE Copa 
o Remugna eme tratar dessa mpocios qualquer semelhante, Mas. 
não pesso ente inter espnlto eonada Quero cmdncia, aifennigy, am 
e ne vis Intrigas em «4 ! ; c ee 
À que pretende Geraldo envolver-me E 
meu torna] Re 


A The dei rms Tejo. Fpero não precisar voltar ao assum- 


plo denole da de luto 
o is leitores que me desculpem este reirafo fiel de Geraldo 
ANTENOR VOVAES.” 
(Transerinto Pan "A Petria"s R NOVAES. 
am o aus - amo nam A é | 











Estudando as aguas! PAGAMENTOS 
mineraes de Passa .. NO THESOURO 


My ta des do Thesouro 
1 MLMIANA serão pag , * ds 
Quatro, no Sul de seguintes folhas dE SELO cia 
us 
. 
Minas 


Aposentados da Viação de A 





RZ, 
| 
sr, Alvos de Castro efe! 
, o: R sin, prefel- — e o q a em + 
Lo de Passa Qustro, no Sul ele race 
ideal enviou go sro Gidion) Mineral deste Ministerio, es- 
Praga o seguinte telegramma dl vinndo a este municipio o dr 


Alexandre Glvotto para o estu- 

"Agradecemos a v. excia o|tO das suas que cimsideramos 

Interesse demenstrado velo La-| de grande importancia qura 
« Oratorin Central de Producção + Passa (agarra, 


A O ir a e a 


ce que feriminma sois dina snteitando-=e 


tudo 


NOTICIARIO 7 


a (e 


À glorificação de 
Gastro Alves 
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1 Cjih For me, 
| Amaro Cornicoh 


| ijecar | odio ia a 


Um dentista para o 


| ELE 


Foi classificado no Hospita. 
Central do Exevelto onde Ja se 
racha, o capitão dentista Osca! 
Corrêa da Silva 


Ee e na cs 

8Drs. Laudelino Freire 
F 

Ary Bo:elho 


— Advogados — 


Av. Kio Branco, 91 


8º andar 


CE Tee - 


e. a e ee em ra 7 


Desilludído no Amor 











O ancião pôz termo á vida no jardim da casa de sua amada 





O codaver do anvião Aroma Joaquim Corlho, 


elrnda no to 


cal em 


que tombou 
se os aquele homen vi= voltando go Rs eanstid : 
a signs l th pique Do nb O Má ãO do + Vaçcae penetre no iardim 
tdo f ' q ACHU us J t gs eo cem existe 
g E na frento do editico d 
M ' Esp. em O ereta ves lag O vo den um 
Elle. Antonio Sorquint Cho pçs MDetiia ES a ho 1 SOMA ro to curação, 
N ta a NE + 1 rrê- “ e 
portugues. de Ml unos. ensa- y a : PISA EVER Duvido o estenda, nossos 
ar nt t cidtr à rua Muriz e Barros nvc la RA : Sega 
do. branco, residente aetunt- Imera 412, onde possue ER cue ol restdem procurarem ace 
mente cm So Paulo, e cla paia) ie E bi a ama correr 0 suicida nine fd Atdo 
To 1 " | nro ) Peak s é : k ' , 
Amilia Muchudo Sampi o, Fes-amasto. decireando-lhe tex- ba ho pis a tre lousado mot- 
| ! : o e *uta a 
Mas certo dia str Uma | faimente que  dumais nbando- | ( A ARTRP RR CRS : 
tese Cuire ambos e à sepata- parta o espoco em companhia | an PEA a » ca nao A efer 
. s + + 4 -+ , ho vt . 
cão fot fella, de quem era feliz. aistroto toi am 
” | , lucy), apuremadet “O 4 - te 
Pres annoa se nussoram, A! Antonio Cuelho parecem se que so ullitecia o caçida, ta- 
prfucipio Antolto Coelho testo Pere Fornanes quis Jony do aro SR LAÇO O doa QL NgCÃS Lj 
) Ladad | + ta - 4 t E 
Liu an csucdados, mais acabou (de, indo à casa da cua Macio | daxer para O noceuteo 
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DIARIO CARIÔCA — Terça-feira, 9 de Março de 
CEEE ==== 


Os Brasileiros São Prejudícados 


Pela Violencia dos Adversarios: 
Interessantes Detalhes Caxambú Não 











a Actuará Hoje 





REGISTADO PELA CENSURA — COMO SE APRE- 


Sobre os Brasileiros no Chíle | us não ro 





ATRAVESSANDO OS ANDES EM AUTOMOVEL NUM PERCURSO DE 15 HORAS DE VIAGEM 





E violentissimo o jogo dos players chilenos — Posto a knock-out um jogador argentino — Habi- 
tuados a um jogo elegante, os brasileiros são prejudicados com a brutalidade empregada 


VALPAHATZO, 4 de março 

Correspondencia de Celsu 
Mexer, especial para o INANRIO 
CANTOCA 1, 


Desembareiimas em Buenos 
Aires às S horas da manhã, 
sendo-nos prestada s gnificati- 


sa Iumenasgem pelos populares 
aque nºs receberam. Do caes fo- 
mos divectamento para o D'áre 
Hotel, onde fuamos huspedados 
por horas. Ahi almoçamos es- 
pendidamente. 

Após o gimoco [fizemos um 
pequeno programa de visitas, 
percorrendo civersos trechos da 
cidade, Ito até mais ou me- 
nos às 17 horas. 

As 17 lrras 
trem «que nos 
Mendoza 

Clrusmos a Mendoza mais 
cu menos às 4 horas da tarde, 
vaque quer d'zer, depois da uma 
intindavel viagem que ros dei- 
Nom cansadissimos, 

Ficamos Irsnedados no Motel 


tomamos 
levou rumo 


o 
a 


Colon, onde desennsamos. Ns 
Se. por ordem de Lhacon fo- 
mos go Clulh de llegatas de 
Xundeza, afim de treinarmos. 
O treino to relativumento le- 
vº qmstando súmentr de en- 
cestar de todos os logares € 


ancdos e pratica de “chaves”. 

Após esse Huciro ensaio vol- 
tamos go hotel, onde jantamos 
e preparamo-nos para partir 
rela madrugada que vinha vin- 


En 
UNS. DESCANSAM, OUTROS, 


PASSEIAM: 
Aproveitando as poucas horas 
ue tinlhames para partir, a 
turma entrégou-se sus  hraços 
&- Merpheu, Outros. avidos de 


conhecerem a cdade, deixaram 
o cherço” de lad+ para percor- 
verem Indos os cantos desta bo- 
nt? cidade. 

DUAS DA MADRUGADA 

Na manhã de segunda-feira 
Jsantamo-nos às 2 horas da 
madrugada. partindo immedia- 
temente em automoveis, que 
na“ levaram através da Cordi- 
Jheira dos Andes até a cidade 
ehitena de Los Andes, 

FATIGANTE A VIAGEM 

A passarem da Cord'lheira é 
muito fertil em paizagens bo- 
pites, Embora a turma se 
vasco hyustante cansada, aa- 
r'rumos as bellezas que nos 
c'fereciam, 

HUINZE HORAS DE AUTO 

trdamos cerca de 15 horas 
é qnto. parando uma só vez. 
eendo cheramos no Hotel Por= 
tt, a 3,500 metros de altitu- 
ce 

MAIS MORTOS DO OTE 

vIVOS: 


Inda a estafante viagem, 
checamos a los Andes fatiga- 
di-simos e bastante empoeira- 
Gee 

Dessa cidade, Adherhal, Dru- 
rond Netto, o presidente da 
Federação Arcentina e o repre- 
errante do “El Mundo”. de 
Byerros Aires, partiram ainda 
da sutumovel com destino a 
Santiago, afim de tomarem par- 
ts no Congresso que ali se rea- 
Jlisava nesca mesma nnite. O 
resto da turma anroveitou o 
intervalo para visitar a cidrdo. 
PºPTIDA PARA VALPARAIZO 

A's 9030 horas partímos 
remo q Valvyurpizo, secnindo q 
delegação de trem electrico. 
Chacon. na ausencia de Adher- 
hal, chefinva a embaixada. Ani” 
tros horee e meia de viagem 
chogamos & cidade de Valpa- 
rPIZa 
KECBRIDOS  NFFICIALMENTE 

Ao desembrrearmos denara- 
mos com mumeroso publico que 
nes esperava. Fomos bem rece- 
hidos pelo novo eh'leno, au” 
vas gpolandia a todo momento. 
Um renresentante da Federocin 


Chilena nos conduziu ao Pa- 
Jose Teto] Connola 
PLAYERS ARGENTINOS NO 


MESMO HOTEL 

Chegados ao hotel tivemos a 
suttefacão de ser recebidos fes- 
tlionmente pelos argentinos. 

Essa surpresa agradavel muf- 
to nos alegrou, poremanto os 
avrentinos nas consideram ir- 
mins e nos têm tratudo com 


al, 

REPOUSO ABSOLUTO 

Recnlhemo-nos, após, Bos 
quncentos, Dnra acordarmos às 
1 2n do dia seguinte, 

Demos uns giros pela cidade. 
sendo batidas nesse inferim di- 
vorcas photographias para Os 
jormaes locaes. 

A seguir voltamos a repousar. 
porquento à no'te ter'umos que 
nos defrontar com os perma- 
nos. O nosso prélio esta mar- 
cudo pura as 21.40, ec o jozo 
dos argentinos e chilenos ás 
vt 30 horas, 
ADAMO E ADILIO GRIPPA- 
DOS 

Fúra Adamo e ádilio. que se 
echam bastante resfriados, to- 
du a turma mostra-se bem. 

Tivemos epportunidade de vl- 
star a quedra em que serão 
disputados os jogos. Não é das 
melhores. E”, porém, passavel. 

0 JOGO 
Chesadus ro campo fomos ro- 
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e e o o e e a e ri cmo 


| para moças, 
cesidos sob grande osução. U | as provas de hoje do Campco- 


publico é bem numeroso € 
mostra-se enthusiasta, 

A turma brasileira está espe- 
rançada, sendo o Brasil favori- 
to nesse match, 

Iniciamos bem, o nosso 
combinava 


“five” 
regularmente, Os 
peruanos, por sua vez, eviden- 
cinvam bom controle de hola 
e cera visivel à boa “chance” 
dos seus atacantes, 

Quasi ao finalizar co 1º tem- 
po todos nós davumous mostra 
de estarmos fafigados, tal não 
ucinteécendo com os peruanos, 
ue. já ambientados e bem des- 
cansados, inutilizavam us nossos 
utaques, 

O 1º tempo terminou favora- 
vel aos nossos adversarios pur 
bx o. 

2” TEMPO 

Em nada adeuntaram as sub- 
stituições que Chacon fez, pro 
curando descansar o maximo 
ng nossos companheiros, 

Passados minutos do tempo 
final não tinhamos mais forças 
A nossa fraqueza chegou a tal 
ponto que nem correr podiamos 
mass, 

UU muror factor da nossa der- 
reta foi o terem os nossas pas 
tricios desmarcado completa- 
mente vs peruanos. 

No tempo final 
mente 7 pontos contra 21 
Peru”, 

OPTIMO O SCRATCH 
PERUANO 


fizemos sã 
do 


Ao contrario do que se pro- 
palava no Hia, Os peruanos são 
muito bons jogadores, 

Produzem muito, fazendo jo- 
go Mgetro. e são além de tudo 
muito res'stentes e excelientes 
encestadores. 


pelos adversarios 


+ PREJUDICADOS PELO JUIZ 
Além do cansaso, tivemos 
contra nós a arbitragem do 
ulz, 

Este nos prejudicou em de- 
masta. apitando muito dlífe- 
rentemente dali do Mo. 

Depois do jogo viemos R sa- 
ber que as regras ch-lenas são 
diversas das nussas, 
VERDADEIRA LUTA-LIVRE O 
JOGO CUILE x ARGENTINA 

Após O nosso jogo, entraram 
em campo as seratehs chileno 
e nrgentino, 

O jogo foi despido de technl- 
ca, cendo que os basketnllers 
ptanto lnenes como portenhos 
iempregaram muito pouco bes- 
kethall. 

O prédio do principio ao fim 
foi uma verdadeira luta entre 
os dez players, valendo socos, 
balões, rasteiras, ete. 

Fontanaroza, plaxer argenti- 


no, foi a malor vietima, Deixou, 


a quadra com o rosto ensan- 
guentedo devido a uma forte 
cotovelluda dada por um Joga- 
dor chileno. 

Os argentinos lJogaram mal 
no 1º tenspo, melhorando mui- 
ito no final, perdendo por falta 
de sorte nos urremessos, 

CHILENOS, Os MAIS VIO- 

LENTOS 
Os ch'lenos são os jogadores 


mais brutos que já vimos. Abu- | 


"am dn vinlemcia e nrocuram 
inutilizar o adversario do “me- 
"hor mado possivel”, 

INCA OS PLAYEPS ANVER- 
Santos FOPA PE CAMPO 
Aqui é nermittido entrar pe- 

tas enstae ="'"vando o jogador 

"Ara de campo. 

Os ehilem== são neelros e ve- 
zeiros na pratica “desse sport”. 








Re 


CHINICA DE VIAS URIM ARIAS 
Dr. Somuel Kanitz || 


Membro da Rociedade de Urologia da Allemanha es 
assistente dos professores Lirhtemberg. Lewin 
Berlim e Haslinger de Vienna. Espertalistas em doenças do» 
Rins, Bexiga. Prostata Ureihra Doenças de Senhoras Dia 
Ultra violetas Consultorio : 
Peru' 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531, 
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thermia 


| 


foseph de 


Rua Republica do 














MONTEVIDÊO, 7 — Na pro- 
va de cem metros, nado livre 
para senhoras, do campeonato 
sul-americano de natação, Jea- 
nnette Campbell, da Argenti- 
na bateu o record sul-america- 
no, em um minuto, 6 segundos 
e 7 decimos, 

Em segundo logar classificou- 
se Piedade Coutinho, brasileira, 
em 1 minuto e 9 segundos. 


Na eliminatoria de cem me- 
tros, nado de peito, para ho- 
mens. ciassifloou-se o chileno 
Carlos Reet, tom 1 minuto, 16 
segundos e 5 decimos; e Celes- 
tino Martinez, argentino. em 1 
minuto, 20 segundos e 5,10. 

Na segunda eliminatoria dos 
100 metros livres foi classifica- 
do em 1º logar Berroeta, chile- 
no, com o tempo de 1 minuto, 
18 segundos e 2/10; em 2º logar 
Sapellt, uruguayvo, e Sosa. ar 
gentino, em 1 minuto, 21 segun- 
dos e 4/10; em 3º Blilva. brasi- 
leíro, em 1 minuto, 22 segundos 
e 6/10. 

Na prova de 4x100, classifica- 
ramse a Argentina em 4 minu- 
tos, 16 segundos e 4/10; o Uru- 
guay em 4 minutos, 19 segundos 
e 6:10; e o Brasil e o Chile em 
4 minutos e 23 segundos. 

A equipe brasileira nessa pro- 
va era consiituida dos nadado- 
res Rocha. Amera) Filho, Gui- 
msarães e Tato. 

A posição actual dos varios 
paizes, no campeonato é a se 


guinte: 
1º logar, Argentina, com 44 
pontos; 2º Uruguay, com 21 


pontos; 3º Chile, com 16 pon- 
tos; 4º Brastl, com 8 pontos € 
5º o Equador com 1 ponto. — 
(Havas). 


O DUELLO ENTRE JEANNET- 
TE E PIEDADE 


MONTEVIDEO, 7 — Na pro 
va de cem metros, nado livre 
realizada durante 









Piedade Coutinho entre 


| clonando este anno, 


O duello Jeanette x Piedade — Dibar vence os 

400 metros livres — A collocação dos concar- 

rentes — O “relay” 4 x 100 — Helena Tuculet 

cumpre magnifica performance nos 200 metros 
nado de costas 








Isso nos fot dado observar no 
match Argentina x Chile, 
PHOTOGRAPHIAS 

Receberemos, va proxima 
mala acrea photographias que 
nos remetterá o nosso represen- 
tg junto à delegação brasi- 
eira, 


O ENDEREÇO DA DELEGA- 
ÇÃO BRASILEIRA 


Dumos n segu'r o endvreço da 
embaixada patrícia, afim de 
quo todos os interessados pos 
vam escrever Incontivando q 
nossa selecção de bola ao cesto 
Ko seguinte: “Police Hotel 
Coppola, Plazucla Blanco Enca- 
lada mn, 1159”, 





Tiiuca Tennis Clab 


O Departamento de Eugenia 
do Tijuca Tennis Club temo 
pruzer de communicar, por n0s- 
so intermedio, às distinctas lã- 
| milias tijucanas, que está func- 
como nos 
' precedentes, o Curso de gyni- 
nastica Plastico-Rytbmica Fe 
minina sob a direcção dos pro- 
fessores Véra Grabinska c Pier- 
re Michailowsky. 

O curso e destinado não só às 
meninas como ás moças e Ser 
nhnoras. O seu fim co aformo- 
senmento do corpo, proporcio- 
nando a graça harmoniosa des 
movimentos, a perfeita respira- 


ção e o porte elegante à esta-; 


tura. 

As Bulas têm logar no salão 
nobre do club, as segundas é 
quintas-feiras, às 5 12 horas da 
tarde. 





aiação nos collegios 


O Gymnasio Vera-Cruz estã 
| providenciando a amplitude de 
+ suas instaliaçues 
Etodos os seus alumnos possam 
praticar com efficiencia a nata- 
ção, em cujo sport tanto se tem 
cs.ingudo  Organizou agoia 
um programma de Instrucção 
que já está em execução, no 


qual todos os alumnos são sub=| 9 “onze” do S. Christovão. 
mettidos a um rigoroso methodo | 
de treinamento em todas &S rya Flgucira de Mello porá em 


classes e em todas as idades, 


Ee] 
que vem dando optimo resultado. | 





Argantina na Leaderança do 


Sul-Amaricano da Natação 





| 


Caballero e Tatto 


afim de que, 


SENTARA” O “ONZE” CARIOCA 


Francisco, o guardião sanchristovense em opportuna intervenção 


Como é sabido, hoje à noite 
novo coteju . interestadual se 
effectuara, entrando em luta O 
conjunto do Palestra mlueiro e 


No coteju de hoje o gremio da 


campo um teum prepurado e 
bastante remodelado, 


nato Bul-Americano de Natação 
fol registado o seguinte resul- 
tedo; 

Vencedora, Jeannette Camp- 
bell, Argentina, 1º 06" JO; 2", 
Piedade Coutinho, Brasil. 1" 04”, 
3º, Inés Milberg; 4º, Celia Mil- 
berg, embas da Argentina; 5º, 
Lila Alvez uruguava; 6º, Isa 
Alves; 7º, Edméa Silva, ambas 
do Brasil, — (U. P.). 


BATIDO |POR HELENA TU- 
CUL-T (ARG.) O RECORD DE 
NADO DE COSTAS 


MONTEVIDEO, 8 — Helena 
Tuculet, argentina, bateu o re- 
cord de nado de costas, de du- 
zentos metros, em tres mínutos. 
cinco segundos e dois decimos. 

A demonstração foi realizada 
fóra do programma official do 
campeonaio, 

N. BR. — A mesma nodadora 
em recente compelição marcara 
s 03", portanto tempo melhor 
do que o citado como record. — 
(OU. P. 


DIBAR VENCEDOR NO PA- 
RIO DE 400 METROS — O 
DESENROLAR DO PAREO 


MONTEVIDÊO, 7 — A prova 
de quatrocentos estilo livre foi 
disputada a principio, nos pri- 
meiros logares, entre: o argen 
tino Sebastian Dibar e o chile 
no Washington Guzman, segui- 
dos de Garcia e do brasileiro 
Godoy Tavares, 

Aos duzentos metros da par- 
tida, Garcia distanciou-se de 
Tavares, que foi recuando até 
occupar o penultimo logar. 

Dibar e Guzman marcaram 
egual tempo, avantajando-se o 
argentino por meia mão. 

Garcia. fazendo o tempo de 
cinco miulos e dezolto segundo, 
bateu o record uruguayo de 
cinco minutos e vinte segundos, 
que tambem lhe pertencia — 
(U, P.). 











jogadores, 


CAXAMBU"! 


Ao contrario do que toi no- 
ticiado, segundo nos informou 
pessoa intimamente ligada no 
S. Christovão, Cuxambu', a ul- 
tima acquisição dos nivos, não 
poderá actuar em virtude de 
ninda nao ter sido registado 
pela Censura, 











O nosso informante, 
tando 


adean- 
novos detalhes sobre o 
jugo. disse-nos a provavel for= 
mação do teum sanchristovense 
para o choque de hoje. Todas 


us probabilidades indicam 
formação do seguinte quadro: 

Uhiratun; Mario e Uswaldo; 
Pichim, Dodô e Affonsinho; 
Roberto, Quintanilha, Hugo, 
Curreiro, 


a 





O Botafogo F. C. For- 
mará um Grande Team 





Iniciados os treinos e dois elementos para consti- 
tuir um onze poderosissimo. 


Depois de um salutar e acon- 
selhavel repouso O esquadrão 
profissional do Botafogo FP. €. 
voltou gos preparativos para a 
temporada de 1417. 

Na semana passada Carlos 
Martins da Rocha, o popular, 
querido e competente Curlito, 
d'rector de cultura physica dn 
glorioso, reuniu todos os cle- 
mentos effectivos e reservas, e 
na prata de Copacabana deu 
inicio no preparo Individual dos 
constante de grm- 
nastíca e excre'clos leves, st- 
guido de hanho de mar. Preten- 


de assim n direcção technica do 


cluh imprimir um programma 
de treinamento inteiramente 
novo e udequado ao physico de 
cada jogador, 

O Botafogo apresentará no 
início ds temporada um team 
pederoso, estando em entend!- 
mento com dois forwards de 
nome e grande cartas que com- 
pletarao o poderio dp offensiva 
alvi-negra. 

A disciplina tem sido o apa- 
nngio de todos e q estímulo du 
figura respsitavel € prestigiosa 
de Carlito Rocha. 





Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Cavarica 


CONSULTÓRIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep, 22-2949 
Diarifgmente das é ás 7 hs. 
RESIDENCIA : 

RB. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel, 22-7804 





18 w 





Os “jagunços” prepa- 
ram-se para a actaal 


“—w-da de remo 
A direcção de sporis do Club 
de iwutação e Regatas já convo- 
cou os seus nmadores, tendo ol= 


ganizado um programma 'de 
treinos que abrange todas as 
classes. 


Dispondo de uma das melho- 
res flotilhas e de um selleciona-= 
do nucleo de remadores, o Nas 
tação sempre fot um adversario 
forte e temido, Ainda está bem 
viva na lembrança de todos & 
brilhante actuação dos "Jaguu- 
ços" nu temporada passadu em 
que, entre outras victortas, 1€= 
vantaram o campeonato do Rio 
de Janeiro, de *ouL-rigger”" & 
quatro com e sem patrão, pro- 
| Vas dus mais renhidas e dispu- 

tadas. A directoria tem plos 

curado dotar o remo — o sport 
maximo do club — de todos os re. 
| cursos necessarios e projecta 
| para este anno a acquisição de 
novos barcos, correspondendo 
ussim ao enthusiasmo dos ama- 
dores jagunços, que prometem 
periormances magníficas na 
presente temporada 
No proximo mez de abril, terá 
logar a primeira regata inmma 
com pareos para principiantes, 
estreantes, novissimos e um pa- 
reo para juniors, inter-cliubs As 
| Inscripções já se acham abertas, 
| reinando grande animação 


| 
| 


ra 
essa rogata que servirá de pros 
va pri a selecção dos elementos 
que devem tomar parte nas re- 
gutas officaes, 








Os bons negocios dependem sempre da boa 
apresentação — Use o maravilhoso creme 


IAWAÁIIA 


HYLIEHICO - PRÁTICO -ECOMOMICO 
CREME pará GARBIAR SEM ACUA, SEM PINCEL 


mm são é SEM DOR, 





| À nm ow 4Ç 
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Palestra x S. Christovão, O 





Interestadual Desta Noite 





O Madureira Prepara-se Pattia do 0 
ParaEnfrentar o Vasco |. 





Rigorosa Concentração - EM Choque Um Campeonato, 





Phase de um jogo Vasco x Madureira 


| A O a a am o a a + e 


À Vasco se Prevaiecerá a ÚnçãO 








Néna Preso ao Gremio de S.J anuario 





o “five” 
Não é sem insistencia que ou- 
vimos commentar nos circulos 
sportivos da cidade. o bandos- 
mento de Nena. para o “onze” 
sanchristovense. 
Em torno deste facto já foram 
tecidos commentarios de todas as 


naturezas. 
Hontem, em palestra com um 
paredro vascaino, tivemos occa- 


atacante do 5, Christovão, que não terá e concurso de Nena 


sião de verificar em que pé esta 
a situação de Nena. O Vasco, se- 
gundo nos adeantou o paredro, se 
prevalecerá da opção de ter di- 
reito sobre Nena, não lhe forne- 
cendo o passe necessario. 


Desta fórma, é de se prever 
que no jogo de hoje Nena não 
compareça, em virtude de ainda 
não possuir o passe que lhe per- 
mittiria registar-se na Censura. 


aid 


e e a a e 


O Madureira está em fortes 
preparativos para o di£ftcil com- 
promisso de domingo, na campo 
do Andarahy, contra o Vasco ca 
Ciama, decisivo do título cu 
campeão absoluto da cidade, 
Sabe-se que o techntso Atdne- 
mar Pimenta, apoiado pela di- 
rectoria do sympathiso gremio 
suburbano, vem exigindo qus jo- 
gadores e maximo de treina- 
mento, de accórdo com um pro- 
grumma especialmençe elabora- 
do para o sensacional cotejo 
com qo Vasco da Gana, 

O EXERCLCIU DE vOMINGO 

Os suburbanos nífectuaram, 
na manhã de ante-lhontem, no 
gramado da rua Deeningos Lo- 
pes, optimo ensaio de conjunto, 
no qual tomaram parte todes 
os players profissionnes. O inte: 
resse popular por esse exercic.o 
fo! tão grande que nma numero- 
sa assistencia loicy completa- 
mente as archibanvadas de club, 

Adhemar Pimenta iniciou à 
pratica com varkos exercicios 
individuacs, orderundo, em se- 
guida, o treino de conjunto, que 
spresentou excellente resultado 
technico. O argieiro Pintado 
num dos seus grandes dias, pra- 
Vcou optimas intyrvenções, ten- 
do até defendido um penalty 
cobrudo por Bahiz,, A zaga este- 
ve segura, bem como a linhe in- 
termediaria, sendo que Gringo 
foi uma das mais destacadas fi- 
guras, A offensiva esteve peri- 
gosa como sempie, salientando- 
se a ala Adilson e Kola, que es- 
teve soberba. 

RIGOROSA | CONCENTRAÇÃO 

Depois de amanhã, quinta- 
feira, á tarde, Imverá novo trei- 
no de conjunto, o ultimo para & 


sensacional batalha decisiva do | nuiziu de haver 


campeonnto de 1938, O ensaio. 
como sempre. será comandado 
pelo — technico Adhemar Pli- 
menta, que não esconde a espe- 
rança de conseguir uma grande 
exhibição dos seus pupilos. 

Findo exercicão todos os pro- 
fisslonaes entrarão em rigorosa 
concentração, em local atnda 
não escolhido, e de onde só sal- 
rão no momento exacio da 
pugna, Sobre o assumprç falou 
o vice-presidente Elysio Alves 
Ferreira: 

—— O Madureira está toman- 
do todas as providencias para 
que o team cumpra optima per- 
formance contra o Vasco. 
treinos têm sido effectuados 
com o mnlor rigór e na quinta- 
feira todos os defensores do pas 
vilhão tricolár suburbano entra 
rão em absoluto reporso, O nos- 
so thesoureiro, sr. Aniceto Mos= 
coso. está estudando esse as- 
sumpto, serxio certo, contudo, 
que o quadro ficará concentrado 
até o início da peleja com € 
Vasco. 





Tasso ? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


ATHLETISMO 
RUSTICAS DA F. M. D. 


A directaria da D. A. A te- 
soiveu abrir u temporada atlile- 
tica COM & realização de pro- 
vus rusticas populares, 

A primeira tera jogar no dia 
28 de Março, na Quinta da Bôa 
Vista e a segunda no dia 14 de 
abril, no bairro do Meyer, com 
saida do cêmpo do 5. CU. Vain, 

Ambas serão corridas em um 
percurso de 5 WO metros apro- 
ximadamente, com jnscripções 
abertas u todos que quizerem 
tomar parte. Serão distribuidas 
30 medalhas de vermell, prata a 
bronze, nos athletas que fizerem 
maior nuinsro de pontos na 
contugem Tinal das duas provas, 

Além dias medalhas serão cou- 
teridos diplomas ao vencedor “ 
aos classificados até 10' logar 
em cada wma das vusticas, 

As Inseripções acham-se aber- 
tusnoD A, 4. da F M,D. 








Edificio do Jornal dó Com- 
merciu, 4º andar) diariamento 
e ma sédgeo do S CC Vallim na 


rua Rocha Pitta. n” 5 





Yusírick, que foi convidado para oceupar o arco dus 


A delegação do Olympico 
que parte salbado para San= 
tos, vae ter as honras da pr'- 
rvalizado por 
via aerea a primeira excursã! 
interestadual do ida e volta no 
Brasil, 

Para tanto as »uullionarios * 
fretaram o tri-motor “ Maipó” 
do Sundicato Condor. Essa em- 
presa attendeu aos desejos do 
club Ge Prex uinho aprestando 
v refe rido etrt=-motor” 


OS JOGOS DO OLYMPIO 
A Ps nba do 


Clutr em Santos ? asuardada | 
com o maior interesse, No 4 
“pria dia da chegada, 4 note 
team dos "“millonarins” dos 
ra em Vila NSelimiro 
“onze” profisstônal d 1 
Esta partida têm una ita 
figulidade, isto porque a ron- 
da da mesma sera G=stinado à 
tolsa em prol da herma que O 


] 


Iusta. 


Olympico ida 








Santas F, Cluly const ulrá, lo= 
menageando Urban Caldeira, O 
svande mort» do camptão Dott= 
Na segunda ou terça-fei- 
ra, à noite, tera logar d segun 
exibição do Olsmpico. 





“milionarios 
eo PARTIDA 


Oo tri-metor 


do 


f DELEC A AV) 


A cheiiy da 


4 


do 
Usa aigo Gomes 


tie GO 


nd are 





em 


hua 





“antas 
IA MPLOm 


lymnico Para Santos 





A AD DDS ED A O AD e + PR O o — .. 


O FLAMENG 


No 4º Concurso de Verão Promovido Pesa L. (. À. 











Lygia e Nenza Cordovil reapparece rão envergando ' os “mailo!s” do vt- 
ctorioso club rubro-negro 


A* proporção que se approsi- 
ma o dia mareado para a rea- 
lização do 4º Concurso de Ve- 
rão promovido pela Liga Caro- 
ca de Nataçea e patrocinado 
pela Grupo de Regatas Gragua- 
tn. augmenta, cada vez mais e 
com justificado ardor, & ans-e- 
dade com que é aguardado pelos 


ndeptos da natução — o sport 
mais util aos brasileiros — o 


promissor certame destinado acs 
nadadores novissimos. juniors e 
seniors. de ambos vs sexos. Seis 
hecmogeneas equipes diputarão 
às importantes competições da 
L. C. N. — Fluminense, Bo- 
tafogo, Flamengo, Tiltuca, Gra- 
gontã e Boqueirão do Passeio. 

O prestigioso grentio rubro- 
negro que se apresentará em 
grande fórma, contará com o ef- 
ficlente concurso do Lygia e 
Neuza Cordovil. duas excepeio- 
mes nadadores, de Marvida 'Ta- 
varos Bastos, de Hugo Linha- 
rs Mias Uruguay e de muitos 
outros “azes” da aquatica me- 
tropolitana. 

A equipe do Flamengo pura O 
Concurso de 17 e 19 do corren- 
to, está assim organizado: 

1* PARTE 

1.º prova — 10p metros — No- 
vissimos -—- Nado livre — Julia 
i-urenco dJustintani, Armando 
Coelho ds Preitas c Evandro 
Duarte Ferreira. 

1º o mrava 


100 


metros 


mo e 


Moças Juniors — N; ado Ge cua- 
tas — Neuza Cordovil. 

3* prova — 10 menos 
Mocas Novissimas — Nado J- 
vre -- Mercedes Duval Barro- 
so, Marrvida Trvares Bustos + 


Gevsa Formenti de Carvalho 

4." prova — Oscar Garcia ZU- 
niga. Romeu Sauer e Herberi 
Wolfram Rammelt. 
prova — MM meiros — 
Novissimos sem victoria -- Nals 
ivre — Armando Coelho de 
Freitas, 
vio Mendonça. 

T” prova 100 
Mocas Novissimus — 
costas Geysa Formentl de 
Carvalho, Lizevte Duval Bar- 
roso e Mercedes Duval Barro- 
so +«R). 

8.º prova — 40] metros — So- 
niors — Nado livre — José Ro- 
berto Haddock Lobo e Cezar 
Valcarce Franco. 

8* prova — 100 metros — Se- 
niors — Nado de peito -—- Moa- 
exr Marques Machado, Oscar 
Garcia Zuniga e Rome Sau- 
er (Rj). 

10.” prova 1H metros 
Novissimos sem victoria — Na- 
do de costas — João Lariz Alves 
: Brito e Cunha, Lotrenço 
Crisciuzzi, Marcilio llarbosa e 
Jose Costa “Taboas IR), 

2.º PARTE 
— 100 metros — Mo- 


* 
3º 


— metros — 
Nado de 


1,* prov. 


João Di Marino e Octa- | 














— NUS l 
pé. pr ] 
Ny é std a ( 
“ur 4 : — 
Mestdo! 
q prova , B 
q N : 
4 Bu N 
Busto 
mM o RT S 
de pelo — à 
! Mach: R 
Saver oc Herbert Woalirum R 
melt E 
| 5 prova — 200 metros — M 
“as Novissimas Nudo de p 
to — Tise y. 4 
Fermenti de Corvalho ec Em 
Bueguer 
ve prova — 100 mpotro Na 
viscoso — Nado vostyas 
Jitlio Louro st ginno. P 
ttásdo Múuiss Minualhães 
Lourenco 'Prisgiueri. 
8.* prova LOU metros — NX 
vVisstmos sem victoria Nus 
de peito — Herber Wo 
tan mel, Pedro Maia Prix 
roão Luiz Alves de Brito 
“unha, 
9,” prova — 200 metros — di 
ors — Naão lbvre - , 


e mi e 


me Bungner, 
dork Loto e 
de Freitas | 41 

N.º prova — 
Moças Sen, 
Lygia Curduv il 


RALO 


dese Rob 
armado 


mol 
Nituy 


Cuels 


19 


e 


e 
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Funny Boy Filho de Santarem o Primeiro e Unico Triplice Corôa 
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NOTICIARIO 


do do 





Brasil Levantou Ante-Hontem na Moóca a Triplice Corda Bandeirante 


je A 0-0 a + DO CD DO 


Um Grande Successo o Steeple-Chase no Funny Boy Levantou em 
Itamaraty = Thebibi, Tarzan, Rogerio e| Paulo 
pi pi Xenon Foram os Vencedores mm 


nho por Um corpo: O tureelro & 
Ms: 








oe + ama 





Tmhebibi saltando o primeiro obstaculo e transpondo o ven cedor seguido de Gaillard 





Acima ce tolas us quo 
foi o successo popular da ven- 
bertura do Hippodromo do Ita- 
martx, cifectuada ame-huntem. 
sob q patrocinio do dockes Club 
Brasileiro, a cujo pairimenio 
se asa incorporado aquele; 
campo do “sporrs”. 

Literalmento cheio. velho 
Derby lembrava as famosas 
tardes do Grande “Dr. vrem- 
Lin”, onde, à eusto. se locomo- 
vin a com maior esfurçu sa 
apostava. 

Ante-hontem o quadro era 0! 
msmo. Apenas O aceesso aos 
guichets tornou-se muis diiii- 
vil, porque a directoria do Jo- 
ckey Club, não contando com 
tão extraordinário sucecesso de 
bilheteria, despreveniu-se ale 
tribuindo um numero de w.D- 
dedores relativamente escasso, 

No maior parte do publico 
absteve-se, deste mudo de jo- 


o 





nur, pura tao se impor à um 
sacrificio — realmente penoso. 
Sem exasgero, podemos assim 
asseverar que se em kues con- 
dições. o tolal de apostas su- 
biu, em ualro pareos & 100 
contos, em situação distincia, 
teria ido. plo menos a |50, o 
que constitue, como vemos, tum 
movimento invejavel, : 


Antes de entrar na hippodro- 
mo, ja se podia fuzer uma idea 
da animacao publica que O cer= 
tame desperiara,. pel conges- 
ticnamento co trafego das ruas | 
adjacentes, coalhadas de auto- 
moveis dum extremo ão ouro. 

45 corridas desenvolveram-se | 
num ambiente de absuluta re-| 
gularidade | 


) 
chegadas mill- | 
limpos, emiim ' 
nada que fizesse reviver & mã 


Bãas partidas 
das, percursis 


tradição do Dorhp, | 
AS sebes que não se elevavam : 
a erande aliura eram teimoso + 


postas sem grande esforço pe- ! 
los concurrentes, Verificou-se | 
apenes uma queda, a do favo- 
rito, Marujo, no Premio “CGen- 
&ro  Hippico Bresileiro”, Seu 
piloto, R. Farin, que anterior- 
mente levára Thebibl 8o ven- 
cedor, nada soffreu, 

Os favoritos vingaram todos | 
com exvepwão da vitada prova, | 


em que Tarzan se beneficiou 
com o accidente de Marujo. 
Thebibi era esperado e pagou 





243000, Rogerio rateou 184000 e |] 
Xenon 245000. 
O final mais emocionante foi 


| 


mes o de Taran e Cangussi. 


ultimo, trouxe nos dervadeiros 
mementos, uma carga 
subre VYarzen, perdendo apenas 
por meia, cabeça, 

A's demais provas faltou um 
pouen de vimnção, 


| 


Este juo E: 


violenta | elão Militar 


às corridos, regra geral, se! 
resilveram na partida. Tanto 
Chebibi, como Rogério e NXe- 
nom fcranr o percurso quasi 
de ponta a ponta, € sempre 
multa destacados dos adversa- | 
rios. 


O espectaculo dum competi- 


rio, não fui venlizada 
 commandante da He- 
não deu À neces- 






perqu 


saria licença, 

1º prova Premio *"Divevio- 
ria de Nemonto do Exercito —- 
1.800 metros VAMOS000) «e 
4003000, 


Esta carreira não foi reali- 
roda cm frec de vrdem ido sr, 
general cmmandente da Re- 
gião Mullior, probibindo a in- 
| torvenção de 
| cito, 





ulficines do Excr=* gussi 


e ee 


3/4, HRateio do vencedor: 
idupla, 448IGO, Aposlas: ,.ccees 
15 :0008000. 

Não demorou a 
cecondo  Vhelkhi 
tona, e Cumpo Alegre cm se- 
gundo Logo, entretunto, Gur- 
illard postou-se Cumo “runmer- 
up” de Vheblti. Us Lres foram 
saltando us sehes com desen- 
vobura, cmquanto Pirajá per- 
dê contacto *Phebibl corria 
com uns dois corpo de vanta- 
gem, senda a mosna a aitie- 
rença do segundo para o ter- 
cetro, No purão da vecia op- 
posta, Gallardo aussi cimmpare- 
lho com o ponteiro que logo 


saida appa- 
mo peste 


fugdu. para muis auennte ser 
de novo ulecoçãdo, Na entrada 
da rocta, Campo Alegre jun- 


tou=se nos dois primeiros, Mas 
atrezoi-se ao soltura ultima 
seba e assim Thebibl o Gu- 
Mando contiumaramo nas qrinel- 
paes posições, formando a du- 
pla que se lormára pouco de- 
pois da sutudna. 








6 9º CARREIRA 
d prova — Promio “CGontre 
Mippleo Brasolro” = 1.500 
metros (li sebes) Suor e 
100 -— 5008 no piloto o Amos 
ao entraineur. 1d" Tarzan, ala- 
tzão, Brasil, do sr. Pano Guni- 


ta 
do 


4, 70 kilos, Walter Oliveira: 
Cargussá, TO Do Sampaio; 
dm Klinger, 64 S, Santorop d” 
Marujo: 75% NM. Faria cenind. 
Não correu Nectar. Tempo: 
E", Ganho por 12 enbeça: o 
terceiro. à varios corpos. Ha- 
teto do vencedor: SIS dupla: 
GOSI0D., «Apostas: TES MOSHOD, 
Maruão partiu com pequeno 
atrazo e depois de pulada a 
primeira. sebo, sem jockes dese- 
quilibra du-se solo a sella, 
velo po chão. 
Emquento isto, 
sierome frento, ulimrindo uns 
tres corpos solte  (Cangusst. 
Rlingser Coon logo distanciado 
À carcereiro só começoy a of- 
ferecer imteresse lepois do por- 
tão do Ttamaratro quando Con- 
deiehoo  do dosenvolvor 
uma atropelada efficionte. De- 
+ 








Turan esfu- 





dor reduzindo, Aa vantgem do 
cutro. que é tudo nas corridas, 
quasi não nos fol mostrado. 

Ainda assim, nonco faltou 
para as archibencadas virem 
abaixo. Não ha duvida. O 
aprasivel é um hippodrómo 
eminentemente popular, comu 
seri todo aquelle em que u 
curiosidade do povo dominar Lo- 
dos os sectores da vista, não 
perdendo, aszim, um unico de- 
talhe da competição, 

A primeira carreira em que 
deviam apresentar-se ofliciaes 


Aspecto do Hippodromo do Ta maraty 





| 2º CARREIRA |! 





» nrova — Promio “Club 
Sporiivo de Equitação” —1.M00 
metros (6 sebes) -— 2º0008 e 


4008 — 5004 ao piloto e 5002 an 
entraincur — 1º, Thebtbi, ala- 
são, Brasil, do sr. Antonio F. 
Silva. 70 kilos, R, Faria; 2º Ga- 
“Merd.o 70 Kios, EF. Sampaio: 
%º Campo Alegre, 70 W. Oll- 
veta, dé 4 Pirajá, 70. 8, San= 
toro. Não correrem: Honovanes 
tin e King. Tempo: 147", Gas 





Tarzan 


saltando e derrotando Cangussa' 


na 2' carroira 


tpeis então de transposta a ul- 

ma sebe, q co vida ficou pre- 
ta. 4 custa de «lesesperados cs- 
Torços, entretazito, Envemo comn- 
* quiu manter q adversario à 
meia cabeça, 








CARREIRA ! 

4º prova — Premiv “Federa- 
cãu Carioca de Hippismo” 
2.600 metros -= (10 sebegi 
“40008 e 5002 — . 1:0005 ao pilo- 
to e I:0lnl) ao entrainevr, 1º 
Rogerio, aluzão,. 9 amos, Uru- 
gusy. por Galica e Mars, du 
sr. José Salgada, 6 kilos; L. 
Mpzaros: 2º sSgencio, 68, O. 
Maria; 3º Ulissem, ho, M, Ra- 
phacl; 4º Maracagrã. 60, d. Fir- 
miuo; 5º Rex, J. Fontoura, 62: 
6º Mersidol, d. Skiustiano, Não 
correram (iravaga e Urano. 
Tempo: 149“, «Ganho por 4 
corpos: o lereciror a sários vor- 
ps. Heteto do vencedor:..... 
158400: dupla: JO0S800, Apos- 
tas: 38:3105000, 

O pri" ciro a arparecer quan- 
nsegoiHdm 
do q startes abril 
Ulisses, pelo qua? loga passou 
Rogerio. Este evidenciando 
franco dominio nes saltos, fol 
nos poucos, se distanciando, 
possendo a primgira vez pelú 
meta com uns quatro corpos 
sobre Ulisses. Em dorcsiro, ain- 
da mais longe vinta Ulisses. A 
carreira continu 4 sem aite- 
nativas de emução. até ao ini- 
do da ultima cârva, quando 
Ulisses iniciou a pbrar, ao mos- 
mo tempo que Silemcio iniciava 
uma atropelada emergir. An- 
les de terminada, a curva, 
filho de, Ror ixo 6 se achava 
em segundo: poslo que conser- 
von até q méta. seg incommo- 
dar o ganhador. 
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5º prova — Premio “Jockey 
Club Brasileiro” —. 2600 me- 


tros (1 sebes) 4gOUDS e S00S 

1:000* ao pilgty e 10005 ao 

entraineur, 
1” I* 


— Xenon, castanha, 3 


de 


e e 6 ee 
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O extragrdinario Funny 


Funny Rox é, dele demingo, 
o primeiro cavalo paulistn que 
se cingo nus lotros da lidplice- 
ce com Josal, Como vemos, é um 
privlcgio de casta, Ha nove 
cones possulos, um phenome- 
no locomotor que so chamou 
Santarém deseneantom na Gas 
vor n teiplice-curõa  hrnsilelro, 
que dormia esquecida, ha mus 
de 40 nnnos, é que, esquecida, 
continiow após Sum passagem. 
Este Santarém cemetlido pars 
o “haras” de sou erindor, em 
1930, produziu O envalio que 
agora em São Paula acnba qi 
Inserever qpoly primeira vez, d 
nome dum pregueto masculino 
no vol dos Lriplice-coreader 
bandeirantes, 

purante toda a semana não 
pulemos zalar o reco ade que 
as influencias do sangue de Fn- 
ceira, prevalecendo sobre as du 
de Santarém, tornassem o tml- 
eto praticamente Impossihilita- 
do de abordar com o esto dts- 
tuncias superiores a 2,000 me- 
Iros 

às uMurmacões de Alleder 
Miranda cobre o gemiravel tras 
balho de terdilho na distanehe 
trabalho como sã os enxvallos de 
positiva resistencia podem tor- 
peer, mostraram que não hu- 
via enzão para tal pessimismo 
e afinal à corcida de ante-bon- 
tem desvaneceu todas ns dusvl- 
das que porventura ainda esis- 
tissem no espirito dos nossos 
ee > e DD O DC 
amos, Brasil, por Sim Rumba 
e. tivenaan qu sr. Pane 
velado, BM latos. d. Salvitea- 
nos Mar lero, MM, (o tO- 
mes; Kobelik ns. Do Mk 
Pos; Sa Sei, do M. 
padel, 

Não ce teeu Decl. 
à corpo, o leveçiro 
Repouso IMG dá. 
vancedor: 29:9007: 
458100. k 

Apostas: 42:1902000. 

Mevimento queralo 94 05000 

São Srne franca- 


uestacur=s 
mente quamin “o “starter” 
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Gun por 
a d corpos 
Hateloy du 
duplas... 
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Xenon depuis e 


— 
o tim e ce 


| 


t 


| 


ccrd”" na capital paulista 


“turímen". Funny Boy é um 
putarén esenrvado, De Pacel- 
“a poderá ter herdado o pelo, 
sto é, As enracterísticas exter- 
vas. No quo concerne, cntreçan- 
o. 4 resistencia, à classe, RU 
coração, no lrio, 4 velocidade, 
amfim este conjunto de attri- 
butos que fazem o camprio 
tvpo Oui Man, o fri=coroado de 
ante-nontem dum Sartarém 
mriscimo. Aliis Mahmoud, que 
não faz muito fomâmos como 
axemplo da proponderancia das 
mflmuencias naternas, molne as 
guternas, tambem herdou de 
“mm progenitura, a frolisa Mah 
Mahal, o pello tordilho. Tudo 
*s bom, entretanto, que havia 
om Menhelm «eu pao, passou 
na elle, o assim com assombra 
dos trchnicos ganhou o Derby 
de Eusum espectacularmente 


opoduziy uma grande  porfor- 
seno nos 3000 metros do 
Salm, Lever, 

Com Funbr Toy remllgnn-se 


tembem a mingre, Freclra del- 
mp a sia “emprelnte". apenas 
extertormente. 5 Funny Hos 
como um des mais soberbos 
“ensers até hoje prodizidos 
neto nlovave nectagprl, não fez 
mais do que galomur em 3 MM 
EO que o Mãe imuedin do 
“inda ecsiin metese O record da 
tistonelo: 107 Da 

Um núiro que mal saida drs 
tets nimine eedjudica um ros 
cora severo como a do tres kl- 


01 
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abriu à cancha NScnon acompa- 


E ohavi-yo procedendo Iobolis e 
TU: Ma CMeviLO Neon, 


| 
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atetaçõãeS o Leader pu donit- 
vio na entreuda da rectlu, e 
emite O disc do Priiicipro vez 
com vantegcim uiuida. Na recta 
vppasta ubelikh deixe São Se- 
pe em tereciro, eo procuruy en- 
curtir a dittercnga de Nenon 
que não se epercebeu de sua 
investida, Na entrada da recta 
Hinalo Mytillera aproveliando- 
se dum despavro, passou pura 
segundo, tormendo essim, AR 
dupla favorita, 





durante sum vietoria, na carreira mais im- 


portante dec ante-hontem ' 
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| emtralnenr e 24 + 


São 


o G. P. Consagração 


UMA GRANDE PERFORMANCE DO EXTRAORDINÁRIO INVICTO 





Ros marcou para 3.000 metros o assombroso tempo de 197” 25, “re- 


lometrus, prerogativa, pode-se 
dizer, dos cracks já formados, 
cu mullo nos ensgenamos OU du 
atuedu seu logar na lista dos 
vencedores do G. P. Brasil, 

Se untre nós existisse como 
na Iugjaterrs, o habito de aluir 
cotações com varios meses de 
autecedencin, Funny Boy esta- 
ria cotado certamente a menus 
de “0, Precisamos não nos ese 
mucver que o tel-coroado filho 
do tri-cvorundo alordará a dis- 
tuncia de que ja é recordista, 

v ugosto, Com menos 7 kilos 
e uma capacidade de resisten- 
cla muito mais desenvolvida, 


Jockey Club Brasileiro 


Projecto de inscripção para a 
9º corrida de obstáculos a renl!- 
zar-se domingo 14 de março de 
1947, no Hippodromo Tiamaraty: 

Pareo 4 — 2,800 metros — 11 
sebrs Premios: 4008 no 
proprietario, 1:0008 no Jockey, 
1:0005 ao entraineur e 20 4 nos 
sezundos collocados Xenon 
74 kilos, Kobehk 06, Cuncanero 
6O, Muartillero 60, Rogerio 6u, 
Ginisteeli 60, Bee T) e Lilac 
Time 68, 

Pirvo B S00 metros — 11 
sobes — Promias! 4:OUOS no pro- 
prectario, 1:0005000 no jocker, 
1:0008 go entruimmenr e 20 “4 nos 
sevyundos collocados — XNamete, 
70 kilos, Gravatá 67, Jucatuba 
O, Silencio TO, Lambury 65, Ma- 
racamã 50,5, Sepé 69, Ulises 63 e 
Res 56. 

Poreo € 1.800 metros — 1 
sebas -- Premios: 2-00VE ng pro- 
prietario, 5008 so piloto e 5005 no 
nos semundos 
colocados Uruno 70 kilos, 
Tarzan 62, Marujo 64, Canguss 
0, Theblbi 64, Bahinno 64 e 
Amack 64, A 

Pareo D — 1400 metros — 7 





o 
a 


psebes — Premios: 2:0008 ao pro- 
| priciario, 5008 no piloto, DOS go 


p eutraineur e 20 1 


so e Dn ceia e 


aus segundos 
colocados — Gallad 70 Kilos, 
Avante Ti Campo Alegre 69. 
Enirria 70 e Steriina 70. 

Pareo E — 1 80 metros — 7 
sebos — Premios: 2UM0S po pro- 
prietario, 3008 no piloto, 30058 no 
entralneir e 20 nos seeundos 
cultocatos — Rilbyger 65 kilos. 
Piunaça 70, King 55. Piradá TI 
91. Miulandro 70 e Txtio 65, 
RESOLUCOES DA COMMIS- 

SãO DE CORKIDAS 

Revnida a commissão de cor- 
ridas deleberou o seguinte: 

n> Chamar a attenção dos tra- 
tadores doão Coutinho, Julio B 
de Souza e Newton Figualredo, 
resoonsuveis pelos quimnes Pl- 
rujá IT. Compo Alegre, Klinger 
e Rogeria para o disposto da le- 
tra “do artizo 42 do Codigo 
de Corridas: 

br Determinar que doravunt: 
cota extinto q saliva dos aml- 
niúes vencedores em provus de 
obsinvulos; e 

et Ordenar o pagamento dus 
premios da reunião do dia 7 dou 
corrente, 


Uma verda sensivel 
evo o norça tuyf 


“o 


No Hospital Allemio aco 
sabbado ultimo osr, Auloivo 
Rebello Lourenço que possuiu 
Uma coudelaria qmulto impor- 
tante em noeso url ec sempre 
se distinguly por gestos  eleva- 


dos e nobres. como turíman, 


A Mutante S, A, 


Ro, R.%7 DE SETEMERO, 149 

Erlião do nonhnres em 
18 de marco, de 13 trorus 
; As cautelas poderão ser pr= 
Enemudas à VESpela po cu- 
falnto ecrã nitendo na “aro 
Paldo Cemmerc.o” 
tetlão. 


nba 
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« confortavel 
- sentado sempre diversos 


NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de 
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Quando o Gordo e o Magro (“Socega, Leão !”) 

deixarem o cartaz, o Cine Metro apresentará Joan 

Crawford e Robert Taylor em “Mulher Sublime”, ' 
um dos mais esperados films deste anno 


Juan Crawford á4 moda antina é pe!vamento, um 


nihos, 
em 


canto para os 


Succedem-=se, no Metro, Os 
cartazes-exitos. Curnctsrizando- 
se tambem pela varedode, uq 
programmação do luxuoso € 
cinema tem apre- 
EUR = 
ros reunndo “hits” da Metros 
Gouldwsn-Maxer. Ha pouco foi 
o drama forte, vigoroso, de “A 
(méda da Bastilha”, logo à se- 
guir, a alegria, o genero hur- 
jesco. em “Socega, Lean!”, de 
Laurel & Nardy. que alnda es- 
tão em cartuz; ja a seguir; O 
cartaz do Metro será nitida- 
mente romantico: Joan Craw- 
ford, Robert Taxior e Ilonel 
Harrsmore sob a direcção (de 
Clarence Brown em “Mulher 
Sublime”. Enredo que se pren- 
de a uma figura que se insere- 
va entre ns mois suggestivas da 
Historia americana antes da 
Guerra Gil), “Mulher Sublt- 
me” é, acima disso. um (Um 
intensamente  romantlen para 
tados, americanos ou não, Por- 


que é o romance de um cofa- TAS... 
O ÃO 





PILLS LLDLLLDDS LDL DDD 
O regresso de Mr. + 
Arthur S. Abeles 


EM AVIÃO DE BUENOS 
AIRES, CHEGOU AO RIO.2 
NO ULTIMO DOMINGO, 0 
REPRESENTANTE GERAL 
DA WARNER, NA AMERI- 
CA DO SUL: 
Encontra-Se novamente no 
seu quartel-general do Rio 
de Janeiro, de onde dirige €s 
negocios da Warner Bros, 
First National South Films 
Inc. na Amcfica do Sul, Mr- 
Arthur S. Abeles, figura €s- 
timadiasima no selo da colo- * 
unia norte-americana é de 
alto prestígio no meio cine- 
mategraphico, como chefe 
supremo, que é, para a Ame- 
rica do Sul, de uma das mol: 


EE La 


poflerosas organizações de 
Holixwood, a “tompanhia 
Nº. Um”. 

O ilustre clnematogrir 


phista, que daqui se austin 
tou la cerca de tres mezes 
em viagem de Inspecção á | 
republicas Argentina. Chilv- 41 
na. Uruguasa, Peru" e Boll- é 
via, regressa, agora para lon. 4 
go periodo no Rio de Jânelro, q 
que fol escolhido, desde ha | 
um anno, pará quartel genc- 
ral dessa productora, Bi 
America do Sul. 

erre erras e LIDA 
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Um “cast” que só por 
si garante o successo 


de um film 


Lily Pons, Mvie Rasmound,, 
daus Ouse, Lucio Bal), Frank 
Jenks, Herniai; Bing Bischa 
Auer e oulrus cvompvem O elenco | 
de “A Paristense” film da RRO | 
Radio Picturcad, «que depois de! 
aicançar um eso sensacional 
nos Estudos Unidos, sera extu= 
bido entre nos muito proevemen- 
te. “A Parisiense” C O sugundo | 
fiim da primeira soprano do 
mundo, que deliciara os seus 
tans, mterpretundo com a Sum 
voz magica "Una você poco fa 
do Barbeiro de Sevilha, uma 
Tarantella uv varias ballacas Me- 
lodiosas “A Paristense” que o 
Rex exhibirá dentro de pouco 
tempo, marca q início de tem 
porada da RKO Rudio Pictures, 
naquella casa de projecções. 


mm 


DP. Walter B. Moreira 


Mt-stias de nlero, ovarios. 
netos € operações 


RES: FERREIRA DE AN- 
DRADE 12 — Tel 29-2480 
CONS. ARCHIAS CORDEI- 


KO n. 198-sob. 


| de Chevallar — e de 


| 


en- 


Ella na>n="20* resim todo n tempo 
“Mulher Sublime” 


cão de mulher. E essa mulher 
é Joan Crewford, na fimura de 
Pesry (PNeale, joven de hu- 
mildes condicães que o destino 
trancfeema em figura 7 ennr- 
mo tnflvencta nos ritos elreu- 
los politicos de Wash naton 
Por |ss» mesmo toda a socle- 
dade se torna sun inimiga, e 
Peggy, derllndida, é clhrterda 
mw renunciar á proprin felic'da- 
de. para eue ns homens a quem 
eua servia com abnegação pos- 
em continvor sun abra em fa- 
vor da Potro, Nehert Tamor, 
Tranchot Tone, Helvyn Dou *-s 
e Jumes Stewnrt são os quatro 
ralão de Jon Crawford nessa 
“ performaenes" sohecba, sendo 
dimpo de nta o trabalho de 
ore! Barrvmor na flegra 
do famnso. nresidonte Andrew 
Jackson. “Mulher Sublime” 
rortrr. doom Criwvford extrnor- 
dinariamente Juda e postiva- 
mente enecutedora em “eric 
Vnes" romanticas e evocado- 





Maurice Chevalier imi- 
tando a st proprio em 
“homen ao dia” 


mesas A i 





Es EM 


dlurice Chevaller — musis 
pose caracteristica — no 
film “Homem do Dla” — 


todo falado em ffancer — 
que o Odeon collwcará em 
cartaz, segunda-fuira proxina 


Hoje. Chevalier é a figura 
mais popular do planeta, Faz 
films onde bem entende. Age AO 
talante dos seus caprichos e os 
direcicres ninda lhe ficam agra- 
deridos por cima. 

Agora esta em França trã- 
balhnndo em films cujas histo- 
rius forum escriptas especlal- 
mente pura abrigar & sus graça 
estusinnte porque expontanea €, 
sobretudo, pessoal. Ninguem 
pode imitar Chevalier senão O 
proprio Chevaler 

Em “Homem do dia”, esse di- 
vertido e luxucso celluloide que 
Art-Films vae apresentar, se- 
gunda-felra no Odeon, Maurice 
Chevalier procura reulizar a far 
canha de parodiar a si pro- 
prio... Num duplo papel — o 
Alfred 
Boulard, um “sosia" do famoso 
cançonetista, elle realiza um dos 
seus melhoes trabalhos para & 
téla, uum (lim que possue tudo 
para agradar: movimento, com- 
plicações, romance, canções ma- 
liciosas, ambientes de luxo e... 
sobretudo Chevalier em dupli- 
cata... 

“Homem do dia” é portanto 
o cnrtaz que recommendo ao 
carioca como o melhor, diverti- 
mento da semana proxima, no 
Odeon, 


LIVRARIA ALVES 


Livros coliegiaes e acatemicos 


f 
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Peres oes sas 





EPIL LLLLLPOLLCAPPADASPEDAASO ADA 


Primeiro, Marion Davies x Clark Gable, em 
Cain e Mabel ! Depois... Flynn, como o heroe 
de “Carga da Brigada Ligeira”, em que tem 
o mesmo director e a mesma “ paixão ” de 
“Capitão Blood”: Michael Curtiz e Olivia de 
Havilland ! — São esses os proximos carta- 


zes da Warner, no Plaza ! 


“ 
ç 
y 
“ 
y 
' 
3 
Eis O que vae ser offerecido pela Warmer Bros., no Pla- 
es, a seguir... 

Primeiramente, vocês terão uma sumptuosa revista mu- 
sical, com um romance delicioso, em que surgem Murion 
Davies e Clark Gable, dirigidos por Lloyd Bacon e secunta- 
dos por Allen Jenkins, Roskoe Karns, Hobart Cavanaugh, 
giris de Busby Berkeley, musicas de Warren & Dubin,.. 
uma comedia encantadora ! 

Depois, logo que Gable der livença, surgirá, novamen- 
te, o super-romantico-impetuoso Erro! Flynn, dirigido por 
Michael Curtiz, amando Olivia de Havilland, em “Carga 
da Brigada Ligeira”... 
aventura !.,. 

. 4 


PELLDPPPEDDELOLOALDDO SOLID ODE DID ADA DIRIA DDD DIA 


Mais amor, mais romance, mais 


Trocaram a noite pelo 
dia, para obterem me- 
lhor effeito de luz, mas 
os artistas não go: 
taram... 


pr ee mer re e rata 


O progressivo desenvol- 
vimento do cinema por- 
tuguez 


SOB A DIRECÇÃO DE LEITAO 
DE BARROS 





O cinema portuguez que vem 
de alcançar a sua malor gloria 
com a apresentação de “Boca- | 
ge” prosegue na escala ascen- | 
dente de renlizações tendo & | 

| 


Penis, 


! 






frente Leitão de Barros e gran- 
de director de “"Severa", “Pu- 
pfilas do sr. Reitor” e "Bocnge”, 
o qual intetou, ha dias, a filma- 
gem ds “Maria Papoila”, film 
em moldes modernos, de estru- 
ctura differente dos anteriores, 
decorrendo a acção em amblen- 
tes ainda não fixados pelas ob- 
jJectivas cinematographicas. 

Trata-se duma comedia sen- 
timental, cujo enredo se desen= 
rola na Lisboa moderna des am- 
plas avenidas e dos grandiosos 
edificios. 

Os principaes interpretes são 
Mirita Casimiro, que é das mais 
ndmiraveis revelações histriont- 
cas dos ultimos annos, e o for- 
midavel actor Antonio Silva, n 
maior comico do cinema portu- 
guez. 

O argumento, dialogos e ver- 
sos são de José Galhardo, Al- 
berto Barbosa e Vasco San- 
tanna, a consagrada parceria 
theatral que conta um exito Te- 
tumbante por cada trabalho 
npresentado ao publico desde a 
comedia “Desculpa, 6 Caetano”, 
nté á revista “Arre burro” que 
conta mais de 409 representa- 
ções seguidas 

As filmagens devem estar con- 
cluidas em maio, fazendo-se 
duas versões, uma portugueza e 
outra em hespanhol, como acon- 
teceu com “Bocage”, que abriu 
e assegurou para os films por- 
tuguezes, os mercados da Ameri- 
ca-hespanhola, devendo-se A 
Leitão de Barros, Ro seu €x- 
cepcionnl talento e à sua rara 
iniciativa o progresso, da ex- 
pansão do cinema portuguoz. 


Lp 


eupata see mo mto ms 


Lorotta Young. a heroina de 


“Ramon?” nur o Palacio nos 
dará 2º feira 


Para reproduzirem com exactl- 
dão as scenas deseriptas no for- 
meso romance de Helen Jackson 
a 20 th Century Fox. organizou 
uma perfeita caravana moderna, 
e foram em locação para ns mon- 
tanhas de San Jacinto um dos 
mais belles panoramas da Cah 
fornia, e princiniaran os traha- 
lhos para a filmerem da nove 
producção para 1997 — “Ranio- 
na — que foi um dos grandes 
successos do cinema silencinso, 

Naturalmente, Loreita Young 


Mille, Pauline Frederick, dJarns 
Darwell, Johm Csrradine. e to- 
dos os outros eriisias que for- 
mam o “cast” apreciam o bello 
mas admirar a natureza ás qta- 
tros horas da manhã não deve 
ser pada agradavel... 

Todo< os protestos foram em 
vão. quando anpareceu a ordem 
obrigando o elenco, acoscumado 





PD add dd 


Films em cartaz 


8 
$ 
PLAZA — venprichos de 
3 


mtrelian o — starner Mrons 


— com Dlek Ponetl e doam aos vonfortos de Hollswocod Aa 
Blondell, — Hoenmroso 1 — acordarem ás quatro horas do 
250 — RM —5% = TM modrugada. Muitas vezes, elles 
e Nite vão dormir danois das quatro 


mns leso é differente. voltam de 
aleuma festa ou de uma nani- 
"en de briece Mes O caso é cue 


$ a ' 
METRO — “Socega, leÃo 


— Metro Goldreyn — com 
— Mura 
— 4 — H 


úerdo e o Magro. 
a din — & 
— e 10 horas 





en director Henrv Kine 
Entre exnlenr doicadamente. a 
| razão denneile horario um pou- 





mi 
PALÁCIO == “TX sympho- 


uta! — Ufa — enur Lici Gra co “duro! 
a dO re — Porn. fezermos um film co- 
borna, Horído. fela o famoso dire-tor de 
aniféies | Hollvwood. vemos à frente de 
ALHAMBRA —  4Clrema 4) sorios problemas que só podem 
Plnmticos =— “0 Eriia enu= 3 | sor resolvidos, se trabalhar mut- 
marina — BH, de Mto — eum 





to cedo, quando o sol, ainda es 
tá fraco É não contém tanta 
quantidade de amarello, e assim 


Chnries Collins e mteftt 


na. Horario 2 — 
e 10 hurns, 


4. | o— 


3 
q 
$ 
| 


—E— não terá o predomínio às outras 
ODEON — “Meu Filho é tonalidades. ec assim poderemos 
meu  Risal! — United — obter um effeiro natural. Pois o 


oel + 


eum Bdwnrd Arnold. 
Mae Cren e Frances Parner 


4 Horartos 2 — 4 — | — 


ainda 
enconira unia pequena difficui- 
dade em resolver certas intens! 


systema — “*technicolor” 


se o horus. 


taes tomo o elicarnado e o ama 


Adheln Porem etriaa 

Vomnid Nomnia e Mars ! rello, 
Molnml e dn quintas | €S/ Neste novo triumpho ca 20th 
ua Caio qem iam 8) CeNtUEY Fox. 85 córes serão re- 
rariot 4! — 4 — U — Se tu | produzidas nas suas tonalidades 
Norma, | huturaes. Apesar do film ter 
A | ENS! um pequeno sacrificio 
GLORIA — "o Grande Jo- ql ao “cast”, tambem offereceu &s 
E Eai so Ps Are Our pe | suas vantagens. pois o logar é 
AP PP a ge lum dos mais bellos da Califor- 
:: 10 horas nia, e todos os artistas tiveram 


, 
pa 
IMPERIO — “Tor E predominar nos films coloridos, 
: 





opportunidade em empreende: 
| vem passeios maravilhosos. am 
darem a cavallo. jogarem tennis 
e nadarem em Hot Springs 
Alias, todos os artistas tive- 
rom de submeller-se a exer- 
cícios para eiminuirem o pesou 
pois o ar das montanhas e à 
vida do campo. augmenlouy o 
appettite consideravelmente, Fui 
um verdadetro panico. prince. 
palmenie para Miss Younge de 
Mille, Todas as scenas de “ia- 
monn”. foram tiradas nos neºs- 


silos N 
PATHE! PALACIO — + 


. 
"quando Cupido Quer! — + 
Retro tioldurn — vom Nu q 
hert Monfgemers Mande É 
ynna —- Horario 4 — 4 — q 
q - se 1 horus 6] 
asia . 
BHOADWAY — “Cuidndo 4 
Pequena” — Paramount com q 
Lew Axrem e Mury Umnr- 
tinto. — Horario: 2 — ce 
$ 
4 
À 
“ 


pita 


cmsf=so 

ee uralame ue 
United Artinta - 
pmetrtch e 


Altinho — 
vom Mariene 


Chnrlea Noser, — Hoca dora) mos logares onde se desenrolou 

 =4— 04 — 5 e 1 ho 

Cad E uma das paginas mais bellas 
e interessantes da historia àa 


E — 
PATHE' — “Espião Nia- colonização americana, 


ê 
| REA — 








bolico” — Uím cum Olun E é um desses episodios ma 

Fechrcowa, ravilhosis que iremos assistir na | 
proxima segunda-feira — “Ra- 
mona” — na téla do Palacio 


Theatro, que offerece 
a mais Muda historia de amor 
que o mundo jâmais conhecera! 


Policia Militar do 
Districto Federal 


INTENDENCIA GERAL 
Secção de Alaiataria 
Em 8 de março de 1997. 
São chamadas para recebi- 
mento de costuras nos dias 12 
e 13 do corrente, das 1.30 ds 
W horas; as costureiras matr - 
ruladas sob os mumeros 71 a 
110, — Cap. V, de Carvalho, 





PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME: 


“lixir de Nogueira 


rombato a &YPHILIS 
EM TODOS OS PERIODOS ! 
TESE SDS 





Don Ame-be, o par amoroso do 
film Kent Taylor, Katherine de 


dades de córe< que costumavam. 


tambem 


Março de 1937 


Continvam bem anima: 


das as filmagens de “O 
Sambo + Vida” na 


Cinedia 


| Sem solução de continuidade 
| desde, “quando, ha doze ditas 
q atrós, às camaras da Cinedla pl- 
[raram pela primeira vez fmen- 
hs “O samba da vida”, al vem 
sendo enidada com o malor des- 
| velo, a tilmamem dessa peltevta, 
“a nrinelra, feltn nos studios de 
Adhemar Gonzaga, que utiliza 
todo o mais recente annarelha- 
| mento technico de que estão el- 
les dotados. Jayme Costa, He- 
lola Helena, Brimira, Manoell- 
no. Pinto Filho, Rocha e os de- 
Es intorpretes do cast" de 








comedia, pózam as sequencias do 
enisodio idenlizado e diatogado 
por Eurico Silva, emquanto H. 
Colomb adeanta, desde lá, a 
montagem de outros “sets”. tn- 
clusive os primetros da parte es- 
pectaculosa de revista, pals, co- 
mo Já tivemos enceta de cizer, 
“O samba da vida” abrange os 
dois aspectos, sendo, stmultanea- 
mente, uma comedia elivertidis- 
“sima e uma “feerte"”” sumntunsa, 
estando os numeros da gerunda. 
incluidos com muita coerencia 
: e logica, na primeira. 

Pelo andrmento da fimaszem 
do “O samba da vida”, ha mo- 
tivos para acreditar que Ingo no 
inicio do segundo semestre da 
anno, elle estela sendo assistido 
em vm dos príncipaes salões da 
Cinelanra, 


“orasem de Mulher” 


O Cinema Rio exhibirá a par 
tir de segunda-feira proxima, 
tun film cheio de emoções, que 
focalisa a vida agitada de uma 
Compunhia de Aviação Com- 
mercial com os seus perigos e 
responsabilidades. Robert Ar- 
mostrong, é o piloto exper- 
mentado, para quem a vida dos 
passageiros "rn mais importante 








do que a sua propria, emquanto | 


que Vinton Haworth vívia provos 
cando o panico entre os passa- 
gelros, com as suas acrobacias 
e “loopings" o que lhe foi fatal, 
Dentro desse ambiente 
emocicnante, desenrola-se o ro- 
mance entre Sally Biller; Ro- 
bert Armstrong, Frances Sage e 
Vinton Haworth, “Coraçem de 
mulher" e um film da RKC 
Radio, que agradará  immenso 
gos adeptos da aviação, 


Uma:dapia ideal em “O 
General Morreu ao 
Amanhecer” 








Gary Cooptr e 
Carroll em "O gentral mor- 


Madelvine 


rey ao amanhecer”, uma 
super-producção da Pa- 
ramount 


Gar Cooper, o galã predile- 
“e Madeleine 


a sedieora. actriz iN- 


a 


eicza 
| tica de “O general morre ao 
amanhecer”. a rmocionante sU- 
per-produeção Ga Paramount 
que o Odeon var pór em cartaz 
| brevemento 
O film: transporta o especra- 
| dor a uma localidade ciuneza 
FASSOJAGA Por uma criel guerra 
petvts all & Gesenrola, em meio 
pdoe drama da revolução, a histo- 
[ria das extraordinarias aventu- 
ras ce que são protagonísias O 
aviador O' Hara «Gary Cooper! 
le a tentadora espiã Judy Perrie 
tiMadeleme Carroli 
Ajén, dos dots arustas citados, 
| figuram ainda no elenco de “O 
|ecneral morreu ao amanhecer”: 














Akm Tamiroif, Willam Fra- 
iwler, Porter Hall e Duddle; 
| Diggs 

— o <a. 


Dcuglas Fairbanks Jr. 





| 
| 
| 
| 





Dolores del 
A United Artists estara, se- 
gunda-feira proxima, no Gloria, 
apresentando-nos “*Aceusada”, 
outra das produceões Criterion 


Rio c Douglas 


feitas cm Londres, na Organi- 
zação da qual «é interessado 
maior Douglas Fairbanks dr. 


Elle é aluda cm “ Aceusada”, 
protagonista do film, que 





forte £; 


formam a dupla roman- | 


tem | 


Ed 


CINEMA 1 


=== 


A grande surpresa musical do anno: “0 


M ando 


é Meu”, segunda-feira, no Rex, com Nino Marti- 
ni, Leo Carrillo e Ida Lupino ! 





Nino Martini, Léo Carrillo eva Lupino em “O Mundo 
é Meu” 

Ha films... e “films”! Uma ulivsionomia de potes amigos, 
que se esperam com desusada | que tanto nos agrmidoy em 
expectativa pura, nao raro, des= | "Aconteceu nunue tarde chuvo-s 
mentil-a... Outros que se apre-; sa”; e. finalmente. O nosso 
sentam, displicentemente, sem (egro amigo Leo Carro, culas 


muito alarde, pura causarem as 





t“periormances" em papeis no 











grandes surpresas da tempara- estilo desto em que vamos 
dn, pois excedem de multo a| vir agora — 0 de um handido 
expectativa, revelando-se não | mesticano disposto à copar a 
raro wma das notas maximas| technica e o estilo dos mais 
do anno! Parece que fssw vne | arrojados “gamesters”  norte= 
suecerier com “O mundo éj americanas — sãn, sempre, tus 
meu” «The Gay Desperado),, thênticos sitcessos de bom hu- 
enja estrêu vae sc feita Já se- | nur 

gunrda-feira, dia 13, no Rex) Pol é asim “O Mang * 
pela United Artists Meu". que nos faz uuvir, alt= 
| E a grande surpresa musical! da, Nino  Martinf em “The 
| do anno será “O Mundo é) World fe Minu Tomisht o deli- 
| Meu”, por mu'tos e. cada quit eloa canção de Hat Marvel e 
mais justificado motivos |ri- Gesrgo  Posformt: “Adise MI 
melro, porre seu director foi | Ferra”, canção typica mexiras 
Ronben Mamculian... e pare-| na; asia Celeste Ain” 

ce que não é preciso dizer mais: | tinera de Verdi. lelito 
Dennis, porque seus tres prin- | da” “Lamento Glen” es 
cipaes  interpretes san Nino | tre a“, estes tres Ultimos des 
!Martinl, « famoso tenor Ixri= | flcio e “anne” mnualeanos que 
leo do fipora Metropolitan de lvas anternecer micos esavito 
[Nova York, e dv meiderado “to psegrnda-feira, po Mes, quando 


'mais popular trovador roman- 
tica desde Caruso"; Ida Lepl- 
no aquela gaTOIa perigosa. 
VFembwra <empre apparecendo de 


| rea nm 


so” — 2. feira, no 
Pathé Palacio 


UM ASSASSINO QUE NÃO 
USAVA ARMA: 





| 
| 
| 
1 O Pathé Palacio o cinema dos 
bons fiims, annuncia para à pro- 
xima seeunda-feira, um sersa- 
cional fim policial, um fim 
inedito. da Metro Goldvun- 


Maver, 
Aleuns artistas sensacionars 
<ão os interpreres de “Astucia 


de criminoso” São ejles que T&ã- 
zem das seenas deste macistra! 
fim, uma série de emoções, as 
quaes dominam todos às esne- 
ctadores, que ficarão cada vez 
«mais ansiosos para conhecerem 
o desfecho de tão palpitante 
quão vibrante historia de amor. 
Edmund Lowe, go lado de Vir- 
igimia Bruce, brilham nas “ncr- 
formances" talvez niais sucEe-- 
[tivas de suas carreiras 
| E no seu lado, Benita Humr 
[IH B. Warner, e outros, são 
| players migníficos que a intelh- 
igencia de Van Dike uilizon em 
“nerformances” que enriquecem 
o film 
Encontros de bandidos com 2 
policia. mysterio, lutas, ciladas e 
uma série de scenas palpitantes 
!de emoções. se acham sabiames- 


te adaptadas ao encantador Tro- | 


mance ge — “Astucia de crim'- 
noso”, que, pondo de jado O 
dvnamnismo da acção. fica O se- 
quetor E apaixonado romance de 
| duas criaturas, que, num 
“cheio de perigos, ainda acham 
(tempo para se dedicaren mi- 
tuamente, 





| Dr. Ataulfo Martin 


Especinlteta — CULHA RADIO As 


| 
| Rronchites, Cum 
| pilengõem Ammectr 
| blém, so Emtra- 
dn: Cpilem Hrynl: 
1 


às Gotta sy | 
e e 1 SD — O a e a mm a ! 


e Dolores Del Rio em 


“Accusada”, no Gloria, 2. feira 


] 
4 
sl 
| 
=| 
Dairbanks Jr. em “ Accusada” 


“como “leading-lady” Dolores 
del Rio, Dois nomes de grande 
cartaz e dois artistas de quem 
o nosso público andava sando- 
so, por certo, os que a United 
|vae dar-nos segunda-feira, no 
| Gloria, em um espectaculo. pos 
imultos titulos digno da atten- 
são do publco; “Accusada”! 


e to - E a a a 
|“Astucia de Crimino- 


meio | 


a United ali estrear “O Mundo 


é Mes", que foi, por sigmal. a 
ultima peodueção alo consgreio 
Moro Pickfordyedeses Lucho 


o e o e a A a 


' John Boles - O “astro” 

'de Rosalind Russell em 

[A Mulher sem alma” 

- Fez-se actor para sal- 

var a propria vida, du- 

vante a Grande Guerra, 
2. ieira no Plaza 


| 





John Boles e Rosalind Rre- 
«eli nama scena no film da 










Columbia 4 mulher sem 

| alma” 

Durante a filmazem da cranne 
produeção da € + CÁ mu 
lher sony aim” sto Wit 

|— que o Plaze 4 pri 
| XIMA segunda-jeira - JOR 
| Boles, que all divide os louros 


artísticos COM à 


sestenante 
rela” Ras q 


Ru 













vez, copversan 

com a reportazen é 
| Piea, teve quesão de Ter 

| em que cscum QiRE PROEVO 
|naes decidiu a za tocarão prio 
cinema 

| — “Na grande guorta, cup 
agente secr do Eeparih! 

jto do “Intelligent Servico” 
(EE: UU, Um dis, desiverami-tr 
Lem Bremerhaven, na Alemo- 


Intra, Cono suspetio ApProveltal» 
do-me do pouco allemão que 
bia, consegui explicar ao juiz do 
meu caso, nun evidente sopnis- 
ma, que só não estara no 
“front” por ter inclinações pu- 
cifistas e por ser netor. O ale- 
mão. então, mirvu-me das pés 
à cabaça, declarando: 

— Actor, hein ?,., Pois bem, 
esta noite realizaremos uma ses- 
são de arte theatral para os so!- 
dados. Julgaremos até lá de suas 
aptidões para o palco,,.* 

Eis como Jahn Boles, um dos 
melhores comediantes e canto- 
res em Holivwood, entrou para 
o “stardom”: sob uma tremen- 
da ameaça de morte, procurando 
tirar o maximo partido de suas 
faculdades artísticas, num secr- 
nario hostil, deante do peistão 
de fuzilamento... Decerto. que 
é o unico em taes circumstan- 
cias, no mundo. 


sH- 


12 











Tt ua ua 14 
LISA — SopoUb 
Honltal, test liicsrcuy 
Doria GadilO O COMI Guy Leseniso dal 
Meashiit) 1 domains) E) 
Contra piicho dh do atear) Jia AMLJA SS | dt 
Le SU JUL UVALAL, Seus QU danal= 
Cu CULuUs dm çosv. vicuu culo 
Ho prLNGAU LNGLidlabtito, do Lava 


UI - 


assado 


Liurus, | 


atuubriy é Luchou, inulteraao, 
Ora DA) tosse Aga do 
NUU A matatidivado LobbontiliÃ 

Urkaaho Nibanch Anpecas nscaid 

A UU ivo LaDri duçevs E UUL- 
lar bigovv, A Vostidi LAVDIM, 0. 
DuodoU; UItar  Ligudu;  assaitl, 
Boal; USCUUO quUV, Liatito  SULS= | 
SU Uplod; AAMIILO  Dotgu, Iquavs 
peso UIBEULDO  Apaporto oçuUUs 
be digita Orudç Lurial Daluos 

Cau Les calilhros Aovsblita uy abro AM 
e doll a TçsUU 
Codes pa A SALiO OLid- 
CAL, misistreradad ão a disth=- 

Dos Costa vdcsthas E Lad 

TT RT 

A Victuats cmg 
Sigavl E cudectalocedã  Urndavell= 
Malaga | duto 

Ursa) vir RE 


Lost 


O Bang us ve ad «pluma 
Irolibemie ca grdbnia QE Udiu 
Praia Mal Voz ue house pub bold 


Crea Lari QU nbiucusus dO pJieçu 
dc Liguto. 
CAMBIO LIVRE | 
Livra augaot — tuo) 

Fuleoubava, MUltecir, eU 
e Cuida LuNds A O Dult,o CU 
MISÍCATO saCuvaa Og Dolicas & 
Tug7dy pobio Lutidico é & Lusdás 
sovru Nota SUrE dC Cutipraçala, 
POSpeltivaticime q dbosvd A 
VogUUd. Pocult Catas, DO pesado, 
ro. encelvamuhro 

Eoubria d scestuu, inalterado. 
Os LSANCUS Lot dd untado 
ALFINARAM AS SiLGUISa cds 
PANAS DE CASO LIY RE 

A* vista: Londres JUST & 
T0-750; Nua Vork, I690407 Al- 
lemanha USGLo a U9070; Com- 
perisação Jude) Mcgistermalk 
sunt, Paris, STAS à sido, LADA, 
SBSU 4 S$0U, Porugel SB à, 
S7ay; Provincias *Tto; Hollanda 
vsuay qd Bpovd; DUIgica, OUIO ++ + 
2S 760 a 22770, panel voos a *ouê, 


Suucii 45130 à 4SLo0, Suissa, 
Se 780, Silo, uquia, Gatil, Auctida, 
35065 q SSUTU; Buenos Ail.s. 


papel 4ut2y u ASUM Mon Mato 

840: Limamurea 35990; Jupão, 

4 voy e Polonia 35100, 

O BANCO DO sRASIL AFFI- 

XOU Os SEGUINTES PRE- 
ÇOs DE CAMBIO LIVRE 


A vista: Libra, prompto, «. + 


798750: dollar 167340, tranco. 
$75U; compensação 55200; | 
rim SSJ4O; Iranco suisso, 35710; 
tranco belga, 2»TU0; Buonos Al- 
res papel 3950, peso utuguaso. 
95000; lira S845; tscudo, $745. 
PARA O DisaiziRO REGLLA- 
RAM AS SEGUINTES TAXAS 

A' 90 dias — Londres, 705900 e 
dolar 65400 h 
CLRSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AN MEDIAS LAL- 

CULADARS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

A vista: Londres 199885; Pa- 
pie sto: Iulla SóBu; Re. Mara. 
asaum; NV. Mark, 58200; Portugut. 
gia, estica, touros SUN; 
Sulsea USTUu2; PT, Slovaquia, .. 
sai; Nov. Votk, tutu: Buenos 
aires, 4ASUUA:; Japão, 19840 e AUS- 


tria J505U 

MOEDAS 80150 
SAbra Gm eq cos ns abs x 
Dollar .. vo ce oa .s 16=316 
FRACO .. «ee co 2% 0 ces 
Franco suisso «, ve co + 350 
Franco-bolga .. .. Et 
Pacudo .. «4 cr XEA 
Peso AFECIMINO o «e + 45936 
Peso LPUBUAVO «+. ve er 88927 
Relchsmark, cv. ce e 33900 
RSI cs lug came o /0BM 
Peseta Eno CORES 
Corda-suéca .. ec. +» ASUDO 
Drachma .. .. 5140 
Coróa-teneca .. E 8550 


CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres = 
Sobre Nova York, 4.87.87. 
Berlim, 12.13: Paris. “07 20; 
Agnsterdam 8,82. murich. 2 
Genova, 82 7 Bruxelas, do aa 
e Lisbia 110.25. 
Fechamento de Londres 
Sobre Nuva Yurk, 4.88. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.88. 


ERR 


O mercado de valores, reku- 
lou. hontem, bastante activo, 
com negocios desenvolvidos e 
em condições estaveis, Regula- 
ra mus apolices du União esta- 
veis com ss miunicipaes Sem Jn- 
teresse q em declinio, As Obri- 
cações do Thezouro Nacional & 
Minas 9º“ calmas, com as SoF- 
teaveis bem collocadas. Os de- 
mais papeis permaneceram inal- 
terudos. como se ve à seguir. 

VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM À 
Apolices geraes: N 


48 Uniformizadas 1:000$000, | foram 


"n85$; 1 Uniformizadas 5008, 360º; 


——— 


FIMANGEIR 
OMMERGIAES 


Pera ria deitado 


tlo- | 


187] 
- ago 


COMMERCIO 


| 






AS E 







SN ge 


dr 


à Messrios dadacaiD aU; ASapo U6 
Lvursius dinissues, BOM. dtuyr 
À LiVessiis ENSSOCS, DOM, oUUZ; 
4 as vino dullisatis port, SHUp 
U vo Unvriniiadts port bUdi, 
sa de test JUS AME A) URU NICOS 
ua cd stim, Livdlp, uvup; O 
CU SOM, Libiuguuu, UUOPp E dh Ci 
cout, vvvçolo, vvUSUM, 
Luli açuis UU Minas: 
1h Aivubguvl, vuLos 
Sou ue LT aU) VISGUIN. 
ata ba Ls RIU ISS | 
Ut dbol sutv, BU 1431, 1083; 5 
lLvs CJ, stipi d AUVL, CJ. Lico 
bo Ayui Ui). LiVy Cd Ucereu luou 


39 5003, 





LAUgUUU., 

Lohan en: 

VO iulius 1944 2008 IUVF; SU 
Mantis 4 pull (LU.BAL) 420% 
50 Minas Ti port. «10,246! 
tous 4 tuo der gg; 50 Por- 

com Tato), OU Lopo 


Santo B'" Buvg; 12 são Paulo, 


o Liso; à São Paulo, 8%" 
CUM OLttedCit cada; MW Sao 
2 aus do" VooSUUU, | 
Aques: 
duu vocais de Suntos, port. 
DOU UUU, | 
vebentutos: 


ts Ami cacil Paulista 197% é 
904 Docas Ge Santos L9VMNU, 


w sa à h4 é 
Tras — LBpoUU 
Holic... U tuvituuo uu caté | 
unos 1 dali ra Latas, UV toys 
FDC cueca dd Lupuui [ul ly iesssto 
E utG do dl alusus suo veluv dt 
tha suecas, dd Aiul  Ueguuias 
VANI=0U UVI, NUM LULUL UM dedês, 
cuida Lodud UiOS Laila, 
e cuttum, Lotusal E CUM OS its 
Rodo PENRLLTA LULAS LIMA LIA Adao AMADO 
UusáULS DUM AU mit 


| 


POE eee aa od: cocos (asONM 
14 py paro voos vos. dy quot 
AIJU O «e or cod vês CS AVUVA 
LMUQUO palava quinto a Lgbul | 
ANCENIOO Epi raes calo: o no 10, vUM | 


MEDO eremita 1959) voor 187 DUO 
Eticil SENTALAL so 0. 0» GIUDU 
Ideli, cules Lios «+. Lyu iu 
o a dA ESTA TISLICO 
tLnivuças: 

Lessa psi tia 
Riy 3.Zo%, 5.403. | 

Meriti tadnas, 4 96 o 3 
Puulo 1 416, Um total de do. | 

Legados Flu, “ELOS dutos 
“Liauur qu bspirio Santo, uvs, | 
sgluudores de Muito, 2oU tt, 
Iutul Go 12 Vo, 

Ano pa-suuu, 11.460, Desde O 
1º do mica, 72.05,, EUA medio 
us ais Up 1º qe julnov, 1781081 | 
numa mediu de 7,924, Do 1º 00) 
julho aumo passado, 235 L.bb0, | 
Caiu revertido &2 sLUCk desde U 
1º de julho 23 U0B. 

Embarques: 

Europa .. 


2 Qui! 


tMinas) | 


) 


o. e. e a. 


DITOS So» ar sie; PM caio) MO lou? 


Cabotagem .. ss 


SPOLAL ss gols vs 

anno passado 9.906. Desde o] 
1º do mes 48.830, Do 1º de julho, | 
1.446 204. ALDO passado ,, el 
“74.217, Lendo em stock 701.947. 
Menos consumo locil do dia b ds 
Umarço 500, num total de 701.407. 
Auno passudo 724.113 | 

CAFE! A TLRHO 
W Pregão 
MEZES — Vera DEDORES 
— CUMPRADORES E 


... 


tu DIFFERENÇA 


Contrato “A” (Novo) 
Março, vend  18$410 e comp. 
18: 9%9, menos 535; avril ldy Lis 
e 18000! múio 178950 e 175875; 
| junho 178900 e 175500, mais S135, 
julho 175750 e 175600, mais +00 
| e agosto 173650 e 17SIU0 inadte- 
| rado, respectivamente, 
. Vendas 4.0 saccas, 

| em posição calmo, 

? Pregão 
MEZES — VuNDEDORES 
COMPRADORES E 

DIFFERENÇA 

| (Contrato “A” (Novo) 

| Murço vend, 185400 e comp. 
* 18<475, menos $50; abril 188125 
“e 115950, menos $50; muio, .. - 
18125 e 175950 menos 850: maio, 
18=050 e 178975 mais $10; Junho, 
1B$025 0 178975, mais 8100, Ju= 
nho, 188025 e 17*825, mais S%, 
julho 175925 e 175700 mais 850 e 
| agosto 178700 e 175600, mais $!00 
! respectivamente, 

| Vendas 1 000 saccas estando 
em posição firme. 


| ASSUCAR 


Esse mercado regulava firme, 
| hontem. com Os preços nos l- 
mites precedentes. Os negocios 
foram limitados, fechando estã- 
| cionario e sem maior actividade. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 9.200 Saídas 2.200. 
tendo em stock 157.148. 
tendo em stock, 157.148 sacos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
| Branco crystal e mascavithos, 
| noiminal: Demerara, 60% e mas= 
" vuvos 483 8 5194000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado de algo» 
dio regulava firme. Os negocios 
e os preços 
proseguiam nas bases de vespe- 


estando 











BANCO 


CAPITAL: AS. 


Agentes de BORGES 
Portn 


“AAA E, 


e em conta 





DDDILDLLDOHLDDPDDDEDOLOSDDDDDODDDEDOOPDDDDDDDIDO 
O Banco far todas as operações bancarias e of- 
ferece taxas vantajosas para depositos & prazo 


BORGES 


5,000 CONTOS 


& IRMÃO, banqueiros — 
gal. 







corrente. 


RIO DE JANEIRO 
RUA DA ALFANDEGA, UM «e 26 


E 


1,144! 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 9 de Março de 


ESCAPAR 
DA GRIPPE 


MORRER 
DA TUBERCULOSE 


Eis a perspectiva em que se 
encontram os organismos fra- 
cos, 

A erippe ataca aos fracos dk 
preferencia aos fortes. A amea- 
ca da gripne está nos batendo 
à porta, Na Enropa ha milhões 
de pessors atacendas. Love SE 


jmãos antes de comer evitem 


o contacto com doentes, evi- 
tom resfriados. perturbações 
mastricas e guardem camp logo 
ao primeiro symptoma de res- 
frlomento e tomem o famoso 
tonlco “Sanguenol” «Formula 
Alemã) que contém Arseniato 
preventivo contra ua eprippe. 
“Senrvenol”" ealvoy milhares 
de vidas na outra epidemia co- 
mm preventivo e tonico antes 
e cevols da erippe, 

Vende-se em Loda a parte o 


SANGUENOL 


e 
ra Fechou firme este mercado, 
MOVIMENTO | ESTATÍSTICO 

Entradas, 2.488.  Siidas, 400 
tendo em stock 11 664. 
COTAÇÕES POR WW KILOS 

Serido: tvpo 3, 54% u 548500; 
tvpo 4, 538 Sortoes: iypo 4 505 & 
513; Ivpo 4, 488 a 49%. Ceara: 
trpo 3 nominal; tyvpo 4, 468 a 
465500 Matias: typo 3 nominal, 
typo 5. 45400) a 468000. Pauis- 
tas; não cotado. 


CEREAES 


CUTAÇÕES SEMANAES 


Arruzs 
60 kilos 
Agulha, amarel- 
li o 0 + + 1065000 1088000 
Dio esp, (hbri- 
lhado) + VO5S000 1084009 
Dito de 1º. . U28000 GAFO0U 
Dito especial, .  SMSO00 100510 
Lito de 2, . . R2S000 42000 
Vito de q = TASUOO  TUSUNY 
Dito juponez cs- 
pecial +. 7588000 SOSUOU 
Rito de do +. 748000 OM! 
Lito de 22, BSSUQO TUSUA) 
Diteale to +. G2SO0O DASH 
NORA. s dão ha 
Allata: 
ito 

Naves uy es- 

Iran Acima, $120 S 150 | 

Amendeim; 


“4 kilos 


Em cusca . 20SU0U  LSzudy 
Alho: 

Centro 

Saciona) . + . 28500 108NA 

Estraugeiros , .  JOSO00 14300 
Alpista: . 

Kilo 

Nacional +. HGUD  IETIO 


LBacalhãvu : 

58 kilos 
Y20$00) RUSH) 
1702000 1758040 


lspecial, +. 
tscamudo . 


Superior e BUGEDOO VIOMUO) 
Banha: 
Caixa 
De TP, alegre . 2508000 2658000 
Du Laguna, J50SUU0 LAISUOU 


Le lajaliy . 4523000 270M00 
Batatas: 


Do Interior . 8550 SHU 
Do Sul « : <oe su50 5704 
Cebolas: | 
Rio 
Nacional 850 *0) | 
Est, caixa ASSÓUO  ANSUOO 
Er ha Nilo, SOUL SHION 
Farinha : 
dO kilos | 
De múndinea cs- 

pectad. . . « SS00) SAS 
Fina, . . .  HOBDOO JISU0U 
Entre-tina. “BEOOU  LISDC% 

Feijão : 

nm kitas 
Preto especial 502000 518000 
Dito tom, . — -— 
Dito branco me- 

IO o to : — — 
lEnaofre . .. BUZOOO 622000 
Erailiaho racia- 

nal novo +. SA ia 
Munteiza, novo. 48000 18000 
Mulatiniio, o ABBQUL D0500U 
Leutilha, por 00 

kilos, . 59500 BOSNVO 

Linguas: 

Uma 
Defumada. 32200 42500 
JLombo: 
| Rito 
Im porco =alga- 

do imin,) 38100 Mutico 
Idem do Sul. . “8800 28 
Herva-Matte: 

Barrica 108500 128100 

Milho: 

680 kilos 

Crttete verme- 

lho . + + 168000 174000 
Dito amarello . 154000 164000 
Dita mesclado . 15F000 J4S000 

Manteiga : 

Kilo 
Vo Interior . . 68400  6$500 

Polvilho; 

Kilo 

Do norte . .. s600 SM 
Do Bul +... $500 850) 
T-ploca, kilo, . 8900 15200 

oucinho: 
Kilo 

Mineiro , . . . 28800 8000 
Paulista . 38500 JEM 
Fumeiro . . . 48%00 Ag 

Xsrque: 

Kilo 

Mantas puras: 

Nrcional +. . 38100 MBM 
Do Sul, . . . 28700 seno 


Patos e mantas: 


Mineiro . . + WMO SRU 
Fobá: 
2% kilos 
Mimoso . . » 128500 138500 
HO Miles 
Entre-fino. . . 254000 2 


Movimento de vapores 
NAVIOS iba ot 


DA EUROPA PARA RIO 
DA PRATA 
Hamburgo e est,, “Car, 


Arcona” ., cute so vas y 
Havre e esc., “Aurignv" , ll 
Gdynia e esc. “Kosoluse- 


WON ira tes sigo ai o Ta o 
Hamburgo e esc. "La Co- 
PUNS LA ay cur ve Sosollu 4% 
Londres e esc, “H. Prin- 
QRRRM res arames el Roo Vô 
Amsterdam « esc. “Ams- 
teliand! .. cmo cer 1b 














A Exposição Nacio- 
nal de Animaes e 
Productos Deriva- 
dos em São Pauio 


Conf me o plúno estubeleci- 
do prlo governo federal para a 
realização das Exposições Na- 
clonses de Pecuaria, O certame 
deste auno se verificará em São 
Paulo. no proxima mez de ju- 
nho, Como no anno anteror, 
potleipara da proxima exposi- 
vão anímaes procedentes de to- 
dos os Estados, A lotação. em- 
bora muito grande, tem seu lt- 
mite, Dahi as providencias que 
se vão tomando Junto às com- 
missões reglonhes no sentido 
de se ir desde logo fixando a 
representação de enda criador 
assucircão om Estado. Tratan- 
do-se de uma exposição uncio- 
nal, precedida «dl outras de ca- 
reter regional, para aquelly 
só de a sor enviados os anl- 
maes de alta qualidade, Ft- 
sato mm o Ministerio da 
Agricultura varias providencias 
que dej ndem do governo fe- 
“al para a renlização do cer- 
tume, conferenetou hontem com 
o sr, Odilon Braga o dr. Lan- 
dulpho Alves. director geral do 
Departamento Nacional da Pro- 
dueção Animal. 





e e e 


EXAMES L SAUDE 
EXAME PRE NUPGIAL 
EXAME PRE NATAL 


procurem os 
Berviços de Exanus Espe- 
cializados de Saude 


Largo da Carioca, 


15 - 2.º 
Tel, 22-0797 (ludo dmeitu) 
RIO DE JANELO 


o e A a ++ + — eus 





Genova € esti CAGEUStUA” 16 
Hunburgo e caes, "ueneral 
Artigas” , ya 


Lchava q esco TAIS! <f) 
DUE ESTADOS UNTIMIS ARA 
O ty LA VALA 
Nuova York e esc. “Unbe- 
ONG as sossves o dá 4 
Nova Qricuna e esc, “sel- 
HORTAS so gn RES Ser aa UM 
Nova York e use. CAME. 
Cu LES TONN std cul so De 
Nova Orient e uses, PC TuU- 
UTC So Lares Hed eras DI 
Pniiadelplis e esc. TAr- 
REBO 55, syA sb; eo see 15 
Nova York € use, “Suns 
tebem Prince” Lo ga EM 
Nova York q estes “CWes- | 
tern World”. co so cu BRA 
POR CABOTAGGEM 
Cahedelio e ese, Pu". » 
Porto Alegre e ese “Ha- | 
quera” ke] 


| 


Belem e erc, “luhité” o. 


Porto Alogre é eses, CHa- 
MAGRO Sos Coro isa! CMAS) à ua 
Porto Alegre e emeç CAs 
Ag E DES a a PD 
Porto Alegre e esco CRy- 
ER DR es Mp 
Luguna e ese, SC Aun” tê 
Porte Alccre e eses, CAra- 
PENGUAO UE: ego aus ao TAM 
A SAIR 
PARA A bittoara DO ISO 
LA PIRATA 
Hamburgo e ese. Madrid dh 
Havre a ese, MIdqued” - “48 
southamplan e cre. “As- 
Rei SM! qro VOTO ais, JaO Ve 
Helsunk] a ese, “Her - 
clean" PR SEVA cndho SGA Val PY 
Hunburgo e eme. “Monte 
OUVIR! AG sito oo &WY 
Hamburgo e ese, "ar 
INPROMDIO O sq croliage 5» 14W 
mrlento e es, "Nopiumal, IR 
nenova e est, SAUNA bo 
Hamburgo e ese, “Cup 
Sa ENTRE SERESTA 2“n 
Londres e enc, "Avila 
SINTO ico ves Dá as 
Londres e ese *ighintal 


MANET DO o eatad ça SA 
Genova o ese, CP. Giovan 
NI? sáror Paio Vaig Pra Soja é ae 
Hiumburgo aq exe, “Cup. 
Natto ni = am Cal PS go 0M 
Genova e cse,, “Angus 
tus” 2 


Hatnburíio '€ ese, “Osiris” 2? 
Havre ec esc, “Aurtenv o HU 


PARA US ESTADOS UNIDUS 


Es sm 


Nova York e qse. "Pan- 
ATROPICAO so Too Coin: “ora a 
Nova Crleana e exo,, “Del- 
TE o PS DO RÃ DR 
Novi York - ese, CPurga- 
NSba 4, mesas ums o E9) 
Nova York e ese. "Eru 






RUMANDETOS! miss gs nad Ovo crer EM 
Novi York e esc. "Esstern 
PEMICAO qíuca cai gárrea Ter BB 
Nora Urleane e est. “Mun- 
tovidéo Murn'! s. cr o IR 
Nova Orleuns e est. “els 
VE Cs araliia rs so So co o 
Nova York é ese., “Amicri- 
eat LégionS co au va joe UN 
POR CABOTAGLM 
São Fruncisco e emo. “Ve- 
UUN Cas sir ss âdiro (Up) ss E] 
Lasuna e es. “Cur] Hoe- 
DURE” esrusw ro correm PD 
Caruvelias qu eme, “Ara- 
São Francisco e emo. “Dae- 
DENAVA quites (oa do. L6!05 » 
Portu Alegre e ese, “Tta- 
QUERIA ES exi pa do Gaio | 
Porto Alegro e out. “lHa- 
TEREM So io, Telê 4 Nm 
Pão Francisco e eres, TI- 
DEN sa an pot iva ie NM 
Porto Alegre & 258., 
CGU NES Gg rocces fior or LINA 
Cabrdelio e ese., “Itunue- 
UCS ars RIO DANI LR] 
Porto Alegre e ese, "Pros 
dente de Morsesr o... E] 
CLubcdello e eso “Iaune- 
PORN asso Rd Eu 
Arnendu! e esc. "Caniva- 
AA A RR DER 
Laguni e ese. “Ants té 
Belt: e esc, "Pari Ho MS 
Revifo e eso, tBultut no 
Antonina e esc, “Aprv” 3 
Pará e esc., Ara ala” , 121 








1937 
EAN 








NOTICIARIO 


e 


PE DID 


a cp e, 


Politica de São 


Ó 


Paulo 





e as DO 


À Proposito da Inconst tucionalidade 
la Eleição do Sr. Cardoso de Meilo Netto 





Brilhante parecer do notavel j 


conclusões do trabalho, que reve lam grande 


Dentre os varios pareceres 
dados à publicidade sobre a 
eleição do sr. Cardoso de Mello 
Netto f governança do Estado 
— e motivados pelo recurso im- 
terposto pelo P. K. P, — um 
dos quo mais se destucaum é o 
do notavel jurisconsulto Paulo 
M. de Lacerda, Trata-se de um 
trabalho onde o autor, além «de 
se revelar um dedicado estudio- 
so tunto da Constitulção Fe- 
derul como da Constituição do 
Estudo, demonstra pessutr  In- 
vulgar cultura juridica, AMAS, 
é vompletimente desnecessaria 
qualquer apresentação do dr. 
Paulo M. de Lacerda, De hu 
muito tornou-se uma das mais 
brilhantes autoridades jurídicas 
não só do nosso palz como do 
proprio continente sul-amerken- 
no. Em todas as questões de re- 
tevo sun palavra tem sido con- 
sultada, como atinda agora vem 
de cucerder com o momentasa 
recurso do P, R. P, E' ess 
peilhonte peca juridica que aqui 
publicamos na Integra, 

CONSULTA 

“Drante dos termos da petl- 
cão do recurso interposto pelo 
Partido  Nepublieano  Panlista 
pergunto o exvento Tribunal Su- 
periec de Justica Eleftoral, con- 
tra a clevão do dr. José doa- 
quim Ciurdoso de Mella Netto q 
o sem reconhecimento e procla- 
macão como governador do Es- 
tado, sulleita-se o seguinte: 

po Sea Constituição do Es- 
tado de São Paulo, no sm Ar- 
tuo “8, paragrápho 1º, exhorbi- 
ta. ectabelecendo processos de 
elelcão. apuração,  reconhecl- 
mento ro prockmção do suh- 
«tituto do governador, differen- 
tes dos estabelecidos ma legts- 
lasão fedoral, deante do que es- 
t-heleco a Corstluíção Federal 
remo sem art, nº mo NIN, lrtra 
ep findo mo uormpgraplo 
voce net, 81 otra “e”, 

de Se aeentrenda a vaga de 
“overpadar ne primetro  hlen- 
o, como no enso da consul- 
te mode sor apultenda, por ave 
terin, no dispostcão da Constl- 
tuteão Federal. que permitte a 
nieição do presidente da Repn= 
Weg pelo voto do Poder Legis 
tativo “Camara dos Neputados 
» Sepndo vernidos? na Hrpos 
these de cerarrer a vaga no se- 
eyvodo hlennto do mandato pre- 
strirpela) 

7 — Se fire a Constituição 
Federal. cm cem art. 25, paras 
eratho om dlepoleão da Con- 
ertgiego de Sã Ponto que - 
son o total de 15 deputados 
«slasctetns, para o total de O 
denutudos populares, Esto é, um 
egsarto, no invés de um quinto. 

1” — Em conclusão; se a elei- 
cão do dr. José Junquim Corr- 
dus de Mello Netto feita pela 
fórema doseripta na pelicão de 
rogurso, Incluso qn esta consul- 
ta. é fundamentalmente mula. 

A" vista da consulta e da có- 
pia da petição de recurso que 
w instrue, som do ceguínte 

PARECER 

4 Constltuicão Federal de 16 
de julho de IN31 mão deixa vos 
Estados a mesma umplitude 
autonomica, de que elles goza- 
vem sob a Constiluicão de 2 
de fevorejro de 189), que muito 
mas se anproximava da con- 
epcão federativa consucrada na 
Constitricão des Estados Unl- 
dos. Embora de formamnes bom 
d'Tfeventos, esta e a itrasilelra 
de 1891 sdoptavam um sestema 
federativo muito semelhante 
vela amplitude deixada & auto- 
mesnia estadual; autonenia esta 
mig a exneriencia na pratica do 
cegime fot mestrando — penco 
mlequada às condições especines 
da Brasil. de modo até a pro- 
vocar algumas ulterações res- 
trictlvas na fórma constitucio- 
nal de 7 de setembro de 1926. 
além de outras complementares 
ou supplementares, e de cuja 
eriítica em cem me occupo no 
“Prefto Constitucional”, vol, 1, 
mn, TM, 

Jintrs as restricções mais im- 
portantes trazidas pela Constt- 
tuleãe de VIM. comparativamen- 
te à de ISM, encontra-se aquel- 
la euo attribue privativumente 
à União a competencia de |7- 
eislar sobre materia eleitoral e. 
pois, retira aos Estudos a que 
lhes reconheça p Constituição 
de 1891 fuclusive a sua reior- 
ma de I945, Aduptou-se ao re- 
zimo constituciona) o system 
rvonstante dn Codigo Veltoral, 
impondo-se, por isso mesmo, & 
instituição da voto secreto e 
obrigatorio em toda a Republl- 
ca € para todos os enrgos cle- 
etivos, tanta federnes como es- 
tncinaes e municipnes, E criou- 
se wu justiça eleitoral com o 
mesmo caracter de universall- 
dude nacional, 

Essa  restrieção À autonomia 
das Estados encuntrn-se entre 
us eisnosições  constituciunnes 
que definem a competencia 
“privativa do União, cnumera- 
das no art, 5, da Consluição 
de 41, Ella ovenpos o logar en- 
tre ns materias legislutivas ex- 
vhusivamente pertencentes à 
Então, tomando a letra “E do 
numero XIX, do art. 5, onde 
tal competeneis legislativa pri- 
vativa é clara e cuidadosamente 
netubelecida nos seus respe |- 
vus lermos, de maneira a nã 
permitlir cvasivas e interpreta- 
vhes vapelosas, Nesse ponto a 
Conlitulcio preveltun bem es- 
p citamente que “compete pri- 


vativamente & União legislar 
sobre materia eleitoral da 
União, dos Estados e dos M'- 
niciplos”, accrescentando a pre- 
closa explicução de que cessa 
materia eleitoral, & qual se re- 
porta, inclue (“inclusive” diz 
o texto constitucional" “alista- 
mento, processo das eleiçã:s. 
apuração, recursos, proclamação 
dos eleitos * expedição de diplo- 
mas”, 

Assim, essa disposição do ar- 
Hgo 5, m, NIX, letra “E” du 
Constituição Federal de 19M € 
a mais ampla possivel, mada 
deixando á com ctoncia esta- 
dual ou municipal, nem s ! 
a faculdade de expedir jels sup» 
plementares ou complementares. 
“Fudo quanto concerne * mate- 
ria eleitoral está, textusimen- 
te, reservado & competesela da 
União e, portanto, excluído a 
dus Fistados ou municipios, 

E a contra-prova trrecusavel 
da affirmatica que acabo de 
fazer está no art. 7, mn, HI, Ah: 
a Constitulção de 194, definin- 
do q esphera privativa de com- 
petencla dos Estados, autoriza 
effectivamente, a elahoração «de 
“lis supplectivas ou  comple- 
mentares da legislação federnl"; 
mas restringe cessa competen- 
cin precisamente aos termos do 
art. à, paragrapho q, Ora, este 
paragrapho não Inclue, em ab- 
soluto, a materia eleitoral cm 
qualquer das suus rartes comn- 
cernentes; por iss mesmo ex- 
clne, da faculdade estadun] de 
elnhorar leis supplementares ou 
complementares, tudo quanto 
concerne à materia eleitoral. 
“Fal exclusão se verilica na pro- 
prio texto do paragrapho 3, do 
art, & da Constituição de 1954, 
epde ha uma enumeração ta- 
axntiva dus materias em que se 
admittem taes supplementos, cu 
complementos, legislativos esta- 
duaes a que se refere o art, 7 
da Constituição. 

Em summa, é claro que, per- 
tencondo, exclusivamente, 
comnetencia da Untão legislar 
sobre a inteira materia eleito= 
sal, e. não existindo, entre os 
casos permissivos de leis esta- 
duses suppletivas ou comple- 
mentnres, referencia alzumut & 
essa materia uos Eslados está, 
insopht-mavelmente, denvguda a 
faculdade de legislar, mesmo 
suppletiva ou complementar- 
mente, sobre tal mnterin, isto 
é, sobre materia eleitoral em 
qualquer das suas partes, seit 
“da União, dos Estudos e dos 
muntetpios, Inclusive alistamen- 
to, processo das eleições, apu- 
ração, recurso, proclamação des 
eteitos e expedição de diplo- 
mas”, segundo diz o texto do 
artigo 53, nm. NIX. letra “1º da 
Constituição, nas suas expres- 
sões propositadamente  abun- 
dantes, 

Deanta dessa verdade de Di- 
relto Constitucional hrasileiro 
não ba como negar, que as | 
eleições dos governadores dos | 
Estudos se devem realizar, ex- 
clusivamente, de accordo com 
as regras estabelecidas por Jet 
fedornl, mesmo em caso de va- 
ga durante o primeiro periudo 
envernamental, 

Assim, a eleição para o prl- 
meiro periodo constitucional 
compete 4s respectivas Assen- 
blcas Constituintes; porque as- 
sim dispõe expressamente o ut- 
tigo 3 das Disposições Transt- 
torias da Constituição Federal 
de IN. Esgotuda essa attribui- 
cão constltuciona! pelo fucto da 
eleição, não assine muis a ellas 
repetir a eleição, ainda mesmo 
em caso de vaga dentra do pri- 
meiro periodo governamental: 
porque a Consttulção não qt 
toriza a repetição, muito menos 
por Assembléu que já perdeu o 
seu caracter constituiute; a va- 
ga deve ser preenchida por via 
de eleição popular directa, obe- 
devendo a lei federal no que 
concerne a tudos ns faetos con- 
sttutivos da eleivão como cils- 
vor o art, 5. mn, XIX, letra “pt 
da Constituição de 1955. 

E' certo que essa Constitul- 
ção dispõe. de modo especial, 
quanto à vaga necorrida duran- 
to o segundo hiennlo do perio- 
do presidencial da União, |a- 
termina que, em tal caso, a elvl- 
tuo, para completar o quadir- 
ennio, se eftectue pela Canara 
dos Deputados e q Sensdo Fe- 
deral. “ut” mr, 54 4 4 Mas, 
attende à um vaso especial, me- 
d'unte preceito de evidente va- 
racter excepcional e, por Isso 
mesmo, appllesvel exclusivamen- 
te 4 esse caso especial, Em con- 
sequencia, não se tratando de 
vaca da presidencia da Nepu- 
Hlica, ou que tenta occcorrido 
durante o primeiro biennto do 
quedrlennto presidencial, não 
Dode rereber applleação sene- 
lhante precelto constitucional, 
que. como especial, de PNCepção, 
não se estende por analogia, ou 
em virtude de quaesquir aryu- 
mentos. m outra caso, sendo res- 
Lrictamente, apyilen-se tão «dó 
mente an previsto e de acrue- 
ds, rigorosamente, com os Ler- 
mos em que é definido. Em 
hermenentica, é erro grave pre- 
tender estender o proveito de 
excepção a casos unalogas, isto 
é, semelhantes: a cesra é que 
“Excentio est strictissímo inter- 
negtationts” evido q materia no 
“Manual do Codizo Clell“. vol 
be parte 1º mn. 206 e notas), 

Accresce que, na hypothese 





urisco nsulto Paulo M. de Lacerda — Às 


cultura de seu autor 


da consulta, nem sequer se po- 
deria cogitar de annlogia para 
applicar o art. 54, 4 3, da Gun 
stituicção Federal; porque a vi- 
ga de governador do listado de 
Sio Paulo não ovcorreu durn- 
te o segundo biennio, mas du- 
rante o primeiro — caso este 
em que não ha eleição do sub- 
stituto pela Camura dos Depu- 
tados e o Senado Federal, | +- 
rém por via de processo clei- 
toral commum, directo, popular 
Cumpre-me responder, pur 
conseguinte: 
AOS PRIMEIRO E SEGUNDO 
QUESITOS 
Afftrmutivamente, A Consti- 
tuíção Estadual de São Paulo, 
estabelecendo no seu url. US 
£ 1, processos de eleição, p= 
tação, reconhecimento e qpru- 
clamavão do substituto da (o- 
vernador, differentes dos esti- 
belecidos nu legislação federal. 
exhorbita em face do que emas 


belece a Constituição Federal 
em seu art. 5, nm. NIN, letra 


“ft” e tambem no art, 83, 5 
tetra “4º. Nem sequer se po- 
deria, na hypolhese vertente, 
invocar o argumento annlogiv, 
como ficou dito acima, isto «, 
porque a eleição do substituto 
do governador do Estado de Sie 
Panio deu-se por vaga oceorri- 
da, não no segundo, mas No 
primeiro biennio do pertudo 
presidencial. E até esse nrgu- 
mento por analogia seria con- 
traproducente para a these da 
eleição peln Assembléia Esti- 
ducl: porquanto. cumpriria en- 
tão applicar o preceito de D'- 
volto Constituclona] Federal, 
nue estabelece a eleicão díreetu 
quando a vaga se dá no pri 
metro hlennto, precisamente O 
caso acontecido em São Paulo, 
E' verdade que algumas Con- 
stituleões estadunaes Incluem ul- 
guns preceltas de matertnl alel- 
foral. notadamente relativos 3 
vaza de governador dentro do 
periodo governamental respect'- 
vo. Fol a mentalidade das res- 
pectivas Assembléns Constitu- 
intes, nlnda suturadas das tdiss 
oriuinadas da Constituição de 
1891, mnis amplamente federa- 
tiva. que permittiu a infiltrgção 
de tnes preceitos, esquecendo O 
principio fundamental do novo 
direito constitucional que esta- 
hejece. rigorosamente, a com- 
netencia exclusiva da União ma- 
ta legislar em materin elelto- 
ral e sem distincção se federul, 
estadual em municipal, 


ÃO TERCEIRO QUESITO 

Affirmativamente No nrl, Di, 
8 1, a Constituição Federal fixa 
em um quinto da representação 
popular 6 numero da represen- 
tacão classista, mandando tam- 
bem aque os Estados, nas sms 
Constituições e lets, respeltem 1 
revresentação das  profissios, 
evidentemente tomando por nar- 
ma 2 Constituição Federal. Em 
«semelhante  assumpto  cumutve 
asie com o maximo cuidado 
vrincipalmente nunca estenden- 
do o numero de representan- 
tes; porque sc deve observar q 
rraler emutela para que móéro 
npocdueto de ideologia npressa - 
dr, mão venha a pesar mulio 
entre a verdadelra e proneia 
representação de povo brasile = 


es ou de seus Estados, desequi- 
| 


trance a resoestiva qecin, 

ÃO QUARTO QUESITO 
Affirmativamente, segundo 
resulta dus considerações  ex- 
Dostas “supre, O novo govor- 
undor foi elelto nel Assemblen 
ordiuaria de Estudo, processo 
todo exstaduaT e nrccianado de 
necordo com a Constlluleio lo= 
esl, tudo cem nlega contraven- 
vão à Constllnição e lels Te- 
dornes; é, pois, sem duvida, 
vulla a sua eleleão, E assim af- 
emo com cesilva da minha 
oninião em donteina, quanto á 
eleição directa do presidente dn 
Penullica e consequentemente. 
das nrecidentes on governos 
ves dos Estados (vide men “Di- 
velto Constitorinnal Brasileiro”. 
vo TMN 


See Paulo, 17 de fevereiro de 
na? 


tur PAULO MO DE LACERDA 
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À classificação de al- 
gndão no Nordeste 


O ministro da Agricultura, 
em seu despacho de ante-bon- 
tem com a director do Servico 
de Pluntas Texteis, approvouy a 
deslunação que por este fôra 
feita, como resultante de sun 
recente inspecção no Norte do 
Paiz, do Classificador Thalma 
Cersar de Herredo, para, em 
missão especial, controlar us 
trabalhos das. commissões de 
classificação do algodão nos 
Estados de Cenrão Mo tirando 
do Norte, Prrabsba e Pergun- 
bLuco, de mudo a estabelecer a 
musima untfermidade no cri- 
terio ndoptado seja quanto pus 
ixpos como em relação à fibra, 
tendo cm vista us padrões vffi- 
ciaes. Da excrucio dessa pro- 
videncia. confiada como fi a 
um technico dos de malor tivo- 
einia p melhor gopestto naquel- 
le servi, é de Cepordreaço vs 
melhores tresultudos para a la- 
voNra elnodocira do Nosdeste q 
bem assim para as vigsene me 
nella se acham directa ou immdi- 
rectamente interessadas, 


TT 












feslgiio ti AUS MJ HA LTS A de 
ANNIVERBARIOS 

Fazem annos hoje: 
& As senhoras Humberto Antu- 


nes e Nelda Cavalcanti Mendes; 


E ELVIRE POPESCO 













Inzans e Julieta CGiomes Cruz; 
us drs. Manoel Gomes de Mat- 
tos, Cesar de Oliveira Costa, Vi- 
ctor Marks e Cleantho Jeqluri- 
cá: o almirante Raul Tavinres; 
» Jornalista Augusto Pinto Li- 
mu; o ar, Accucio Leite. 

Fireram annos hontem: 

Senhoras — D. Urania Rodrl- 
gues de Almelda, esposa do nos- 
so confrade sr. Henato Almei- 
da; D. Ignez Adelia Chermont 
de Brito, esposa do sr. 'Theoto- 
nto Brito; D. Francisca Mathias 
de Souza, esposa do sr. Mozart 
Mathias de Bouza; D. Lucenti- 
la Antunes, esposa do dr. Hum- 
berto Antunes; D. Carlota Cas- 
tello Branco, esposa do sr. Fran- 
cisco Castello Branco; D. Ber- 
tha Margarida Aldrige, esposa 
do sr. Leonardo Aldrige. 

Senhores — Dr, Luiz Antonio 
Vieira da Bliva; dr. Frederico 
Niemey; dr, Floriano Góes; 
dr. Luiz V. da Silva; dr, Arnai- 
do Valle Lima; Hamilton Gu!- 
marães; João Glvecria Neves; 
João de Deus Falcão, dr. Os- 
car da Velga, 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Jucyra Al- 
ves de Britto, sextanista do In- 


atituto de Educação, filha do 


sr, Melchisedech Jehovah de 

Brito, escrivão da Justiça Mili- 

tar da Marinha e de d, Fran- 
v 
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cisca Alves de Brito, contratou 
casamento o sr. Irun Sant'An- 
na, quintanista de medicina e 
filho do sr. Plinio Sant'Anna, 
já faliecido e de d, Mnria Cor- 
rali Sant'Anna. 


FESTAS 


Centre dos Estudantes Mincel- 
ros — Realizar-se-à, no proximo 
domingo, 14, nos salões do Cen- 
tro Maettogrossense, uUmtin tarde 
dansante, que esta já conhecida 
e sympathica agegremiação offe- 
recerá acs seus associados. 

Os corvites encontram-se À 
disposição dos socios na avenida 
Rio Branco, 177, 3.º undar, com 
o: srs, José Autran ou Waltru- 
des Maciel. 


| ZE FEIRA no 








Cuidado, pequena, não se, 


illuda, isso é “conversa p'ra 
boi dormir”... 


Um film essenciale 
mente comico. 


LEW AYRES 
MARY CARLISLE 
BUSTER CRABBE EEE 
GRANT WITHERS 


EE BROADWAY 
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MARIO CARIOCA. rec — Terça- feira, 9 de Março « de 1937 





SOCIAES 13 





MEIO DIA 
14- 16: 18-20 
E 22 HORAS 


:STRONDOSO SUCCESSO 
DE GARGALHADAS ! 


|1Q um.o cinema no Hic dotado de 


poltronas ustotulas «e appaorelhamen 
tu Je ar condicionado 


| BUA 00 PASSEIO. 6? - TELS. lia + bia! 














— re eme Football Club 
— O grande baile que o Flumi- 
nense F, C, vae promover, no 
dia 27 do corrente, ha de certa- 
mente despertar vivo Interesee 
entre os seus distinctos socios e 
suas exmas. familias, devendo 
constitulr uma das brilhantes 




















O Gordo e o Magro duplu- 











festus entre as que o tricnlor mente engraçados, fazer- 

tem pipe pe frente neo, do papeis duplos numa 
— Boafogo Football Cluh — “ ” gi o 

O Botafogo PF. C micion do- anecdota” ultra-extra 


mingo ultimo o seu programa 
social do corrente mez com uma 
noite dansante, onde figurauram 
todos os niimeros artísticos do 
Casino Bulncario da Urca 

No proximo domingo. 14, he 
verá nova reunião darsante, ás 
21 horas animada por excelente 
orchestra, 

— Tituca “Tennis Cloh — Ee- 
r& no domingo proxima dia 14. 
o 2º jantar dansante da série 
que o Departamento Social do 
Tijuen Tennis Club organtzou 
parn esta temporada, com um 
original e interossunte program- 
ma artistico no qual tomarão 
parte varios elementos de des 
taque no broadeasting enrioca. 
Será sorteado um delicado int- 
mo para senhora entre as fa- 
millas que tiverem mesas Teser- 
vadus 


ALMOCOS 

Um grupo de commbissarios da 
Policia Municipal o!fereceu 
hontem, um almaço de cordteli 
dade no director da -seola de 
Polícia, daquell corporação, ds 
André Roméro, 

À festa teve um cunho de al: 
ta significação, tsundo da pa-: 
lavra, oflvrecendo » almoço. O 
comnissario Mucio Pentainha 
que fot agradecido. num vibran 
te improviso pulo sr. André Ro 
méro, 

Professor Corsntho da Fonse- 
ca — Amigos e ndiwiradores do 
renfessor Corvntho da Fonseca, 
ennegratulando-se com n Escola 






vagante. 
STAN 


É Le RE! 


OLIVER 
NA COMEDIA «2 


DE LONGA Mera 2 HAR DY ) 
Eodic indo 


Nenhum film estreado no Esquesçiene tu ver 
“Metro” sera exhibido em io E nd pn 
outros Cinemas do Rio an Ee nada ph Peida 
tes de passados 60 dias de 


PEDRO umesenra pn 
suas exhibiçoes neste 
| Cinema. 


UM emcemena do galli-| S. Paulo e a Exposi- 
| nhkas poedeiras | ção Intarnacional de 


| Está despertando gronde in- | 9 
toraste O inicio do emcursp Paris 
avtcula nesta semana, sob o 

patrocinio do Minister da | 


































VRA-2 DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 














| eia tst elo O 1º da Feccracãn 
a Foto aa á ffactivaçã horas — Hora Cora — | Armicultume, com a participa-= |. ! : 1 Coraçã 
Souza Aguiar pela etfectivação mw = Trão tao principaes granjas do | us Trenstrizs de São Paulo, 
do seu director. a quesm a Escola Jor al do Meio Dia Supplies | via PIRES De Bra e Paito (vara (ita 
à tarte E te musical; às 15 horas — | Mestricto Gederai e do Estado | Or A tivaro 
: tos toncia é desen- | MPR sets À : e | pção, q Rar ' 
deve A sua ao neta ne ih Franumissão do Siling ei flcast- | du io. (concurso se verificao | DEN do eis A: 
volvimento, PeSGIverAn iipTE= [etro da Conferencia da Amictis | rá no mesmo Juma) estoque fog | Borat Go Bonpto Cent 
" . tevidio +. “+ + t 1 + 4% ... , Per * +. do é ã a - : te 
cor fquello educador, uy un = Las Hraslito, Sitvado pobio a feita a Exp -EIçÃ Naciorp T A aid à sd ira ta. + A T 
ço que se regli RUA si é “Polosuphia Go Augusto Eun- Pecuaria O poderá ser vi-itad Ens a do E Aria Ma 
As listas de adiicute achamt= |gu Gis Cica de Philoscphia da | Sem difftepados ene sera inaugurada en 





se desde já na vediaccão ECO 


O SIA 
Globo”, no balcão da * 


festouy 0 
yrTa que S, Pumgs 


NA Dl rio de Conferencias ge tiul=-) = 
“Url | eira da Acaúemia Carioca to | 


















do Commercio” e na Assonino | Tesrasi: às IS horas — “Jorma) Pares id ção É io de pray 
ção Brosilera de Educ s ProtessiresCo ds 18,450 —! R IO ao iealmente vs 
BODAS DE PRATA otite as do ma |é RÁDIO OFFICINA &|-r auto ascims: 
O sr. Antonio Sepulveda cone | rom de Pro, ganda do Nra-|s 1 ' Bshoreção do &50 
o sr, 4 i 38 Pela e a 8 ANÂÁLA eo] ba À 
celundo negockae nesta Leilr da 1845 — Hora terta RO A so 
e sum esposa, sin. Mic: teria da Noite — Supplemen- [+ concertos de radios: auto- N Dr res DS 
roz Srpulveda, profeso: pro Musivet; ds SOM) — “Atra= 8 movel promo para attem- à Sr lie 
piano, festejaram. aute-bontemo. | vós dos Livuos — Shose titã Bi=,Q der cia e noite. Tot SU-gtts q; Di ED DD RUAS pede sã 
nuuis um anuivorsario do cura | blogo, dea (Froressor RrherviQ RUA DO CARMO 8 + PEA a a ipi 
mento. reunindo em Va PES) alli; às No horas Program- AD a PE A º tos 
dencta ijnnumeras pe-svas de ma do Uperetas, | Dm tavam À qiiliaAs es 
une felnoúes DEPIIUPANTERTO: DE PROF: | Sara aaas am aaa s LA ida de HOUN pila prndiE 
HOMENAGENS GANDA Do BRASIL So êu SãO autiivl fitonante 
Tentin muitos uimiza pSupplentento musteal argantra- | do ; bnres ; Pos 4 asto 
miradores do dr, Jose ol do para a "Hora do Brasil”, e noto! sos 
da Rocha Werneck, secrezario pela Radio Educadora . Et pEDure ar e 
cos Finanças do governo tu 1 O dis do Brasilj 2) “Can- » a r COnT= 
| minense, por se enco a mrem no jçio do exi", de Luiz Provast : ma a q Gia- 
momento nº interior, pedida O tascntiro de Abreu — Lanto. | 3 


Ia sa. d. F'elvina Lopes va |R pics oa 
rella, vinva do dr Minde! Guy pe: ERRO o TS 
vez Varolla, tutnelvo no amumi cdisa ds 
$ VSTO Tpedo " 353 jo Nosai [ET a e o ., ta . we. . 
etpio ea feesata=MiRdin =. 90! FLA MSMO 6 Cielito Lindo... “Adios Mi Terra... 
arena” do use ' Es 











mllamento do uln ti qua hoje | tenor “cactado Del Nesris sh mutto alas Be di Novas — 14 ngites 
lhe seria ofterecido no At ttenlidadess 4) obengeint | Programa Go SS) - 




















[Em ET 

val Cnh cento Laio a Wagner — lavceono — tan- | ar Rates: fra o Al Não cta go tre A 
ep Debra Ra devido a [eo don Machado del Nogris [cor Bioma Hociu, Liecia M perde dd iva 
efeito nn próximo tia 28 RO [5 palestra —  Mumenhor Iti=- Luperce Miranda comi Into a) 
nvesmio dceu À Orais Ori =p VA : digo q ,= x 

s! : e trnrdo Viiedii liso dou chestr: de sala apre, jo eranie Surpresa sobre 
A lista do adhesóes continua ja Impiços — ER nt taco Da aguies AAA 
em pedor do sr, Adão Lima NO | qujas; no “Foriunio e = Palin? artmsa um | laih E que 
balcão do “Jornal do Cunimer- | iro Messprer I | : E 
cla” co — CAM 
LUTO [SS auto cê 

FALLECIMENTOS tado Mertor d 


D. Etelvina Lopes Varella — | Noticiário, 
Fallecro hencem em cum Test- Dus 19,50 as 
dencia, á rua Mobiz Freire, 44 | perâmio — 








A extincia cr progenitora 


“Lamento Gitano”... “Celeste Alda”... 





tvs Ms À Li e Lo ms Vurezia | Ene “ . q ; t TRA i 
dra e ex refeito no mun: | As mais lindas canções por Nino Blur- 
o de Ceare-Nirim e Paulo | Mir tra ESA Z ' y 
senhor de enceuho no) ora “em 4 
murder do Rio Gratl-| e ts 
DN? Era, ulnda é |é du Tao 
tea temã qo zr ' Ve gualiacdiiits 
opes  fueeeiopio da no por Potro Ca 
Sera da  Camarz do ' 
Denutaçios [A Pers 
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na Varella tovr locar tumtomo) Py sramims - 
fe 35 dores, no esulterto do São | Mundo": às 17 ho gs DE UE 
Fronciceg Nav! soluço q fo- tido dO minisca Morte-únn 


retro ds rua Aunio Preire, uu, 2 cana Cracações; ás 11.50 
mero 44, I Poopramuna de musica popti- 
MIESNAS tre bro llgira: às 12 horas 
Sosá vrozadea pmenhão de BS 17 Amos WVusicaão — Musica £e- 
horas. no crraja Po N So duo" d ul — ravacões; de ta 
Same ste, qomatora ho quntire ta orgs “es indo a Argentina: 
var anima de Moneo) Damirrese pos Bidã — Nassg Canção: ds 
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| — Programme Polxe 
scr e Juss Pao horas tor Li va o | 
E Ape Nurkis e Vauio liob: é | 
e A Or aboração die Ed une! | 
da SE Nulr Alves, Vrof FA | 
Hart; o. “kr Mello, Anios a 
E Vufivio, Hani tlirchesira qe 


penso traseiro do Sul e con-| 
into Espico Cubano com Lar-| 
jos Valverde: as 2140 — Rede | 
“erdo-Amnrola São Paulo, 
[que falas “5 22 hotus — Hora 
| corta pelo arriba do mostel- 
[ro de São PRyntyu é cont inuacio 
dv Rede Verle-Amarolz — Mo 
uve fula Picsgs FarSTUR A eare| 
Eau ay Diu” Moe! iLo e Anjos “do 
mn” pnos: ds S2,ta Continua- 
"io un Réde Verde Amarela — 
São Paulo que fala; Ss 22.50 — + 
Dot quite da Béle Vemio Ama-) 
nerfeito veio e Programma do musica) | 
, «colhida de nossa discotheca | | 
particular Frensmissão HI: 
topo faniasta-mudorua de | | 
Perdi tiroté "Merronolts" pela | 
orchestra de conceros de Paul, 
Witeman, teudo um entista de | 
Linno, | 
RADIO SOCIEDADE MANY- 
RISK VEIGA 
10 44 11 Horas -- 
ue d Semfuras Dos 


O lindo roman- 
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NOTICIARIO 


DIARIO CAR 










A TEM 
MATTOS NO THEATRO 
REPUBLIVA 


Consciente das suas respon 
enbilidádes ante do noso pus 
plleu, que do adinira som cestri- 
eques, Mauri MutLos, um “o 
nesta criterio e escrupulo, vr- 
ganiruu o elencu eu repertoriv, 
de siodo nm triuaguaear piu 
“quenta uno às nussas plutéas, 

rem prametdro contavto comu 
noseu publico, se davã através 
a fim e deliciosa conedhr “Ns 
vos é Velhos”, em espuetacnto 
de sensação, que, tudo leva à 
crer, se demorará muitos Ulas 
em eurtas, doadas us guns nltas 
e excepelonnes virtudes. Tra- 
balho que espolga poln sua tos 
vliniem, pela composto aims 
suus flavras e pelus Uns stMd- 
ces encracadissimas, “Novos 
e Velhos! nos furá gudtimdra 
não só v talento de Mncia Mat- 





tus, como u desetnpento sem 
talhas do Miuria Heluna, +spis 
Vucheco, Joaquin Vrata, Tucia 
Muriant, Laura Kerandos, Muat= 
rim Hole, foulo fóeltpne, Antonio 
Palma, Mendonça de Carvalho, 


Francisco Uurtu e os demais. 





SYLVIO CALDAS, BAR- 
BOSA JUNIOR, JOEL E 
GAUCHO, MANOEL 
ARAUJO N) RECREIO, 
NA FESTA DE SEXTA- 
FEIRA COM “MAMÃE EU 
QUERO...” 


Rr 


Barboza Junior 


scontecimento 
cemana, é incom 
qu festa do mer 
ventenurio da Já famúsa Tevtêo 
ta de Custodio de Mesquita & 
Wario Lavo, «Mamãe em quE- 
vo...", sexta-feira, 12 no Re- 
ereto, er duas snEgÚcs. . Qs 
jovens 8 festejudos quivres de- 
dicam a sua festa 30 elegante 
ecluh dos 40" à po dr, Jaxme 
Pray. nrzanizando para isF 32 
um prorramma cujo interesse 
despertado Ju se sente pela 
procura de Jocalidades, ha dias 
na bilheteria do  theatro da 
Empresa Finto. 

Além des represontações da 
revista “Mamães eu quero... 
vala Compinhia Jxlozias-Preire 
Junior, teremos dois termida- 
veis. actos variados, nas duns 
pessões, para o qual já adheri- 


“ erunde 
theatrn! desta 
testuvelmes 


ram Svivio Cnidas, o cabocli- 
nho querido da P, R. di % 
farhbosa Junior, o humorista n. 


1. do radio carioca, 4 4 querida 
riunia Joel « Gafsucho. Manel de 
Araujo, com us suas emboladas 
tan apreciadat, o tenor Fedro 
vrelestino além do numero etne 
sasional “No taboleiro da ha 
riana cantado pela formída- 
vel dupla Oscarltao a Iza Rodrt- 
uvre, a  garota-prodigio que 
vem asenmbrando o publico ca- 
rioca aoe º apnos de edade, 


coMO FICOU ORGANI- 

ZADO O ELENCO DA 

COMPANHIA NACIONAL 
DE OPERETAS 


Damos abaixo o elenco da 
Ceompunhin dos Irmãos Celesti- 
no, cuja estréa está anmuncia= 
da para o dia 1º do orreme no 
theatro Jvão tvaerano, com a 
lindu opereta em tres actor — 
"gGelsha”. 

Actores: Vicente Celoestino, 
Fedro Celestino, João Celesti 
£o, Manoclino Teixeira, Arnaldo 
Coutinho, Amadeu Celostivo, 
Hadantés Celestino e Arthur 
sanches, 

actrizes: Lindomar Lima, Gl- 
ra Bianchi. Sarah Nobre, Julia 
Vidal, Maria Lisboa, Edith La- 
valje e stella Caldaár, 

Director- artistico: Olavo de 
Barros untestros: Miltor Cala 
«uns e Verdi da Curvalho, see- 
nographo, Luiz de Barros, mas 
vbhindetu: Franciseu dos Sun 
tum, Contra-regra; Juvenal 
Frio, Guarda-roupa: -— Olymplo 
* Fernandes. Secretario: Pas- 
choal Americo, 12 coristas mu- 
jheres e 12 vcoristas humens, 


“FOLLIES BERGERE” 
NO RIVAL 
No Nival, a Companhia Elsa, 
Casurró, Delorges, representa 
hoje mais duas vezes “kFolles 
Bergtre”, uma linda comedia. 
O REAPPARECIMENTO 
DE PINTO FILHO, BSAB- 
BADO E DOMINGO NO 
REPUBLICA 














MPORADA MARIA A ESTRE'A DE ALDA 


e me e e e 
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GARRIDO, SEXTA-FEI- 
RA, NO CARLOS GOMES, 


Dentro de tres dias, procisa- 
mente, Isto € mu proxima nox 
ta-telra, 12 du corrente, tua 
vurrido inlelard ao sumo draptori = 
dissima tomporada de uspecti 
culos por sessões, do prévu de 
quatro ut réis a poltrona, reis 
Hesudo alnda, aus su ritos, 
“matindesto da greçõe reduzidos, 
no thestro varios tiomes, da 
Empresa Pasvhos] sugreto, 

A populur vegeta do theatro 
musivadu, mpresentara sua 
grande Companhias de Burleta 
o heslstus eum à burleta-re- 
vista enr £ uetus o SU equcaless. 
“sino do Bomitio”, uiias dique! 
do ateselmo escriptor Paulo 
Uriando, aunsion dus mutes trios 
3. Avimibere, H, Vogeler e our 
tius. 

Kutre os principães Ihterpre 
tes de "Stuno do Bomiin” 
de que Alda qurrido furmi. d 
protugonista, — estão, à gra- 
elos getria Ei  d'Avila, o 
unteo elemento da Cura do Cães 











pocto que brilhou a aArguel- 
na onde actuou com extis die 
vulsar gt radio Delgrano, An 
tente Mageul saricaty nte 
pogeniito, À nia Sonres, Lite 
te Travila, graciogo elemento 
punho do Qlivetra, Augusto 


Anntbel, João Fernandes € 
tros 

As “mitindes” dos 
u preços uluda mnia 
constituirão motivo 
vorde? de bilheteria, incompu- 
raves! Não ha a menor 
duvida de quo Alda Garriso, “ 
polos, vão merecer toda ql 
sempathh. e paoto do publico. 


com A ENTRADA DO 

ACTOR TEIXEIRA PIN- 

TO PARA A CIA, JAY- 

ME COSTA, FICA COM- 

PLETO O ELENCO DO 
RIVAL 


Já acha vonpleto o elen- 
co da vlu dusíno Costa, que 
Inumuraira UM brihanto témn- 
portada no lNival, no proximo 
dia 44 do corrente, 

Ha ditc, ussignou contrata 5 
setor Prixeira Vento, tudo HO- 
me, tendo figurado em memo- 
raveis tempormine de comedia 
nos nusson theutees, dispensa 
quatonger clogiu, O publico tu 
ce encnrrezou de eloglai-o, pon 
no-o no upreço e mu srmpathia 
nacional 

“o cungjunto artistico 
gotudro ná tia. dugme costa, 
vo sesuinser dugme tostão. Ee 
ther Ledo que do remo favim, 
uma dns gicrtas da comedia 
portuguera, Leuta Fermecn 
teguri encantadora do ticntro 
gomtonal; Lu Marival, outra fls 
cuco de raro brilhuço Custodio 
Mesquita, que cstrea agora 
mo setor, depois 
colhidos como 


ue 


sublmudos, 
reduzidos, 
de “rm 





Be 






que 





ha 


1! Em 
tos Jouges 
compositor € es- 
eriptor thegtral; Ferreira Mula, 
cemmicç o neotavelp silva Filhos 
Selma Costa, 4 mula joven das 
gotrizos prasileiras, filha de 
ira Vosta, que também fuz 
parte do elenco, e Telxcira Pin- 
to, o una applaundida por todas 
as piatéas do Brasil, O ensaia- 
dor & o professor Bdugrdo Vi- 
eira, competentissimo artista, 


IZA RODRIGUES A GA- 
ROTA PRODIGIO DO RE- 
CREIO NA SHIRLEY 


TEMPLE DE “A MENI- 
NA DE OURO” 


4 Companhia Luiz lIglezias- 
Freire Junior prepara-se pau 
apresentar no dia 13 0 seu car- 
taz de maior sensação nesta 
temporada, Tratucre da “pre- 
misre“ de "A menina de ouro” 
uma hurieta-fentagia de Freire 
Junior, um dos nossos mte 
populares escriptores e que ser- 
virá para a apregentacão & 
piaséa da capital do Brasil de 
uma dns malores reveluções ur- 
tisticas que conhecemos — Iza 
Rodrigues — a muravilha puu- 
Neta que se transformou na 
maior attracção de 195%, nos 
nossos theatros, Ilza, vae ser a 
protagonista de “A Menina de 
Ouro”, onde ella fará a Shirley 
Temple. A Empresa resolveu 
fazer desta ertrêa um verda- 
deiro acontecimento, tal a con- 
fianca que tedos têm no orípi=s 
nal em ensaios, que vae ter 
uma grande montagem e que 
tem uma musica linda de Frel- 
re Juntor e J, Cabral. Além 
de Tra, toda a Companhia toma 
parte. sendo que Oscarito, o 
grande comico, vae ter um pa- 
pe] absolutamente no seu 
feitio, assim como Eva, Ttala, 
Marvot, Nalr, Pedro Dias, João 














Marríne, Armando Nascimen- 
to, Arthur Costa e outros, 
“ANASTACIO” NO RE- 
GINA 
Froconto e sun Companhia 
representam hoje mais duas 
vezes, às 20 e às 72 horas 


* Anastacio, à satyra de dJoracy 
Camargo, que tanto euccesso 
vem alcançando. 


COMMENTARIO DA 
NOITE 


Annmuncín-se que o Circo Plo- 
Jin virá para esta ciônde tra- 
rendo uma grande cullecção de 
férna nmentradna, 

— Menos o Leão — com- 
mentom Eurico Siva — que 
Já entá com o Jnyme Costa... 




















dos 


O Instituto 





em 


Uma circular do embaixador J. C. de Macedo 


Soares aos chefes dos 
Tra... “JtLindo aos chefes dus 


governos dos Estados, Districto | lennes compromissos comu tam- 


Vederal e Terrilorio do Avre o 
que ouvira do sr. presidente 
Getulio Vargas 
occaslão de relatar-lhe a sl- 
t ação actual do lIustituto Na- 
oc us] de Esfatlsiica, o embai- 
xador Macedo Sonres expediu & 
segulnte mensagem elreular: 
"Tive opportunidade de to- 
var ao conhecinicato do presi- 
dente Getulio Vargas as reall- 
: Wes já «On.csuidas por este 
Tastiluto graças a cuoperação 
dignos govemos reglo- 
nace, bem assim Os KYAVES pro- 
blemas de organização o de 
execução, que cstamos enfren- 
tando meste momento. Sua 
excellencia mostrou-se optima- 
rente  impressimado, devla- 
rand: que o governo da Repu- 
Vea (7 « cestãv do esito das 
nossas  getividados. entro as 
quaes salientou as que se refe- 
rem à elaboração do Atlas Es- 
tatístlco Chorographico Munici- 
pnl e o levantamento unifor- 
me da estatistica da expurta- 
ção, por destino, das Unidades 
Politicas da União, permitindo 
a delucção relata das respe- 
ctivas importações e, assim o 
conheciranto das bulanças 
cominer-incs reglionzes, condi- 
cão essencial para o levanta- 
mento da citatistica da produ- 
cção e orientação segura da 
nossa politica economica e fi- 


rrne-stra. Sua excellencia, en- 
tretanto, mostron-se aprcensi- 
vo quanto an siccesso dessa 


"ima parte da núsem campa- 
nha, devido à demora com que 
algumas vnidades politicas es- 
tão torz" «do providencias sobre 
as respectivas repartições cen- 
traes de estatistica c Juntas 
Reglonacs Execulivas, das quees 
depende à movimentação a ple- 
no efíeito das actividades do 
Instituto, alludiu ainda é 
possivel hesilação dos Estados 
7) se apparelharem com os 
modernos ec 'ipumentos meca- 
nicos para aquela dífflcil apu- 


s 


ração estatística, Imsistiu sum 
cia. aínda em affirmar que 
essa cctatistica, não obstante 


todas essas difficuldndes, devia 
«or feita a partir de primeiro 
de janeiro proximo passado 
confórme resolver o Conselho 
do Estotistica, pois eva de si- 
gnificação capital pare a admi- 
nistração publica e conslituíria 
uma das realizações mais con- 
sagradoras par” OS poverdos 
que estão empenhados em con- 
segull-a.  Affirmei então que 
não £ó os guvernos compactu- 
antes da Convenção saberiam 


O CARTAZ 
REGINA — 
comedia 
Ko. às 20 
Procopio. 
RIVAL — "Falles Berzé- 
re", comedia às &4 o 22 ho- 
ras com DPelorges, Elza, Va- 
rréê é Suzana Necgri. 
KEIO — "Mum eu 
quero...", revista às 20. e 


“Anastacio” 
de Joracy Vaumar- 


e 2% horus, com 


"n 
= 






à» º2 horas, com Aracy, Os- 
sarito, Iza e Eva, 
— —(eçhado 
CASINO — Fechado, 
JOAO CAETANO — 
CARLOS GOMES — 1's+ 
ado. 
OLTMPIA — Fechado. 


MUNHHEAL, 
Fe- 
chado 
REPUBLICA — Fechado, 











quando teve pda Instituto empenhuriam todo 


IOCA — Terça-feira, 9 de Março de 1937 


Nacional de Est 
e os Governos Regionaes 





atistica 


dro de intendentes de 


Guerra 


Pelo ministro da Cuerra Jul 
vunsterido por necessidude du 
serviço o mujor do Quadro de 
Tutondentes da Guerra, Quirino 
Araujo de Oliveira. do Serviço 
de Fundos da 5º Reglão Miltur, 
para o Serviço de Intendencin 
da 1º Região Militar; classtfi- 
vou na Serviço de Fundos da 6º 
R. M, o major do extineto cor 
po de Intendentes, Antonio Gor- 
enlves Domingues Netto e rectt 
ficou a transferencia do capitão 


de administração Euclydes Gui- 


Executivos estaduaes 


honrar integralmente seus so- 


bem 
eu 


que a 
gsucralidade 


di. ceção superior 
dos vrgãos 


o» seu patriollumo, entbusins- 
mo « capacidade na consecução 
do alto objectivo alludido. po- 





| Transferencia no qua- 


dendo sun excelência ficar | marhes Alves Nogueira, do| 
certo de que o Instiluto exceu= Quartel. Generml da 2" R. Mo 











taria in sgralmente, conforme | PAPA os F, da mesma Região. 
tóra convencionado, a estalis- R 
tea do commerto inler-esta- 


Patente de invenção 
n. 19.100 


dual brasileiro. Sua excellencia 
cCeciáruu-me q essa altura que 


registrava esse compromisso & 
nguncdaria  confiintemente O 
- q Momeen 4& Harris, Agente 
exito dos nussos esforços, Rus ostielal da Propriedade Iudus- 
quaes procurarin amparar cim | trial, estnbeclelda 4 Praga Miva 
expressiva mensagem telegta- | nm 7. 18%, nest oidadeç onvnro 


phica a todas ds governos re- 
E mães. Fnzendo, quols, esse 
relato. cujo alcance mio precise 


regu-se de promover o emprego 
de “Um processo para fabrica- 
cão de mumrexndos  anriificines 


1 os a blocos  concreton 
ençarccer erante v. excla., de E a tea renem- privites 
cujo apolo o solidariedade Já | gludo pela patente de Invonção 
esto perteitumente seguro, | neta mencionada de propris- 
quero pedir-lhe com empenho oRdo de auno id Bd er 

Se pi 7 f v . FERIL º “ N F e 
suas — usclarvcidas ordens no | NTE Cosetados Unidos da Ame- 
sentido de ullimar-se adequas | isa 


dumente com masima urgencia 
a estructuração ec o apparelha- 
mento do systema estalístico 
regiona! que comnoscoa COppera. 
Rogo-lhe, outrosini, quo muan- 
tenha sob sua vigilancin espe- 
cial a normalidade des serviços 
estatísticos regulados pela Con- 
venção, sobretudo no que dis- 
ser resncito à estatística da ex- 
portução por destinos a partir 
de 1º ds janeiro ultimo. Solt- 
eito a vossa excellencia, final- 
mente, o obsequio de fixar nos 
temos que lhe parecerem mntt 
convenientes ao fim em vista, 
o proposito de solidariedade do 
seu governo com o alto pensa- 
mento co strmelivo do prest- 
dente Getulio Vargas. Farel 
dentro de breves dias novo re- 


DM 


PROGOMO 


Continua esgotando 
as lotações do 


Theatro Regina 


com a grande peça 


de 


PLACE LOLDELDELTODDS 


laterio a “» presidente le- 

vando-lhe testualmente a pa- 

lJavra definitiva dos eminentes Joracy Camargo . 
brasileiros responsaveis neste . 

momento pelos alestinos das|$ A comedia 

unidades politicos do paiz e 

“Pro que nessas respostas en- 


ANASTACIO 


HOJE, às 20, e ás 22 
HORAS 


+ AD A + AA O = DD AD DD 


entrará sua escellencia funda- 
mento carma encerar confiante- 
mente n solução final do diffl- 
cil prob'cma administrativo que 
o está prooveupondo, Esse ves 
ftorio sera tambem ampla- 
rente vugado, offerecendo à 
Nação um seguro penhor de 
que rumo, graças à elevas 
ção de vistas Cor que sons com 
vernantes estão agindo em com- 
mum para consolidar este 
Istituto, ella terá dado mais 
vra crapde | asso, em materia 
de organização udministrativa, 
cm rindo o conhecimento tuto Nacional de Estatistica,” 


CAZARRE -- ELZA -- DELORGES À 


NOS 3 PALCOS DO THEATRO RIVAL — 
ÀS 20 E 22 HORAS 


FOLIES BERGERE 


Depois de amanhã : Unica Vesperal a preços 


reduzidos, com “FOLIES BERGÉRE” 


SEXTA-FEIRA, 12 — Festa de SUZANNA NEGRI 


“A DICTADORA” 


“Quarteto de Cordas das 4 Nações” 


ê 
| 
t 


ps 


e vio e regular das correntes 
do seu commercio interior. 
Cheio de confiança, saudo cor- 
dislmente a v. cxcla, —— Maves 
dn Soares, presidente do lusti- 


























Theatro Recreio 


HOJE 


EMPRESA PINTO 


A's 20 e 22 Horas 


“ 
+. 


HOJE 





GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS LUIZ IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


O notavel exito da Super-comica e modernissima revista de CUSTODIO MESQUITA e 
MARIO LAGO gue o publico carioca consagrou 


Mamãe Eu Quero... 


pad 







* 


Erilhantemente interpretada por UM FORMIDAVEL CONJUNTO DE 
= ARTISTAS, ABSOLUTOS NO GENERO, do qual fazem perte : 


ARACY CORTES e OSCARITO!! 


É QUADROS DE OPPORTUNIDADE ! — LINDAS FANTASIAS ! — 
| CHARGES 


POLITICAS! — UMA VERDADEIRA FABRICA 
DE GARGALHADAS ! 








EN SEXTA-FEIRA — “FESTA DOS AUTORES” — Commemoração do 
My MEIO CENTENARIQ DA REVISTA "MAMAE EU QUERO”... 


Duas Sessões — A's 20 e 22 horas com dois grandiosos ACTOS VARIADOS com: Bar- 
bosa Junior — Sylvio Caldas — Pedro Celestino — Joel e Gaucho — Manoel de Araujo 
— Qacarito e Isa Rodrigues. no formidavel samba “NO TABOLEIRO DA BAHIANA” !! 


BILHETES A VENDA 








PREÇOS ESPECIAES 


SABBADO - A's 16 horas — Ultima “Matinée da Mocidade” a Preços Reduridos com 





“MAMA E EU QUERO...” 





SEXTA-FEIRA, 19 — “AVANT-PREMIERE” da Burleta Fantasia 


“A MENINA DE OURO" sendo protagonista a menina ISA 
O MAIOR ' 





SUCCESSO DESTE ANNO 


1 
.. 











o comico inimitavel, vae reapparecer, depois de 


CINEMA 


“16 anunos aepois * 


Acção vinução, FolnánCce € LHM- 
ravilnosa pHQLUgLApNUiL, SHO Ab 
hpushbatadiaio Aju ALIAS ME LAO uv 
Lidia Ce NOVA UBUVUISHS “LU M- 
UUs Lapis , VA CHOWSLONC), U 
dit do DISSTOLIOS QUe 4º alta 
sura apresentudo Do AMperio. 

Vil ga Upo UU VMLGICOS  vUlA 
u veluvroe duvsta uu Valque 
ea SUL UUS BoLitQUS ULUGOS, 
cm busca qe Um Unvsbuio «quo 
Lusl UUS Micuibius Elis aiá CATE dm 
UU Ná 48 AIDOS Pulssuuvs, AA AMbit 
pola conquista está fortuna 
aLLINSO d ViVÍCUCIA, QUe meuba 
Vl valiUS  MYSLUNUSOS ASSASSi- 
nutos, De Ludos OS suspeitos, Ji 
um que recaem mmlores descon- 
HELÇÃS, leste € um guardas Jo- 
resta, porque foi encubtravo um 
projucul uo LOVOIVer duáte no 
curpu ue um dos assassinados, 

+orén, cile recevu valoso uu- 
XIO du na Lunda jovem, Alma 
ds uma dus victimas, A gstranita 
Maneira pela qual q praticaao O 
Cetesito, À ab sulpreengacntu solu- 
ção, que desenvolvem moves e 
Urmginalissinias situações cie= 
niutugraphicas meste tin, 03 
quaes ate hojs não juram vistus 
no cinema. A mugiitica grande- 
va e belleza “ uma aus grandes 
ruzões porque todos vão gostar 
deste Him. U elenco desta obra 
da Nova Universal su compo: 
de: Henry Hunter, Judith Bur- 
selo, avitpa murgan, Alan Hale, 


| Michael Loring, Andy Devine; 


Monroe Uwsicy e taul Hervey. 
tomo se rez, reaimen- 


te, a revolução russa ? 


O QUE NOS REVELA O FILM 
“MOSCOU - SMANGHAI" 
Como se fez a transição da 

Russia autocratica para a hHus- 

sia soviclica? Abi está uma 

pergunta, que nem todos pode- 
rão responder, Primeiro, q tas- 
ugio, poder, força com o grande 
excrulto moscovita enfrentando 
os nustro-ailemaes, juntamento 
com os alliados. Depois... & 
derruta, a revolução, o ussãtsl- 
nio da família ceariana, Inerens- 
ki Lenine, ,. Mus, como se fol 
fazendo a Lransitção? 
"muscou-Snanguat”, o bello e 
Juxvoso film da Alhança Cine- 
matograpinca, que o grande cl= 
nen Hex, passará a exiubir 
dentro de quinze dias, revela- 
nos viguns Inomentos dessa mu- 
dança, Leva-Dos dos ENVICILOS, 
na irontera polonezu; depois, 

a um buile em Moscou, quando 

chuguis a notícia dus subleva- 

vões em São Petersburgo. Con- 

Li-Nos à vayssea de Wim generul, 

dols capimies e uma moça, quo 

se abnlançani a ir, assim Dicomo, 

à cupltal revolucionaria, O que 

s epassa em caminho, O estado 

de qnarchia que vão encontran- 

ao em tudu a parte. A fuga para 

Siberla Shanghai 

de refugio... 

Mus tudo isso serve apenuús de 





















TT 


Para installação da 

Fazenda de se!roção 

do gado indiano no 
triangulo 


Ha mails de um uno que o 
Miuistevio da Agrlemiuri vem 
se empenhando pelm tustalha- 
cão de uma fuzendn de selecção 
ve gde qullunio, de peeforentia 
ne cons de "rinmuulo Minciro, 
dom o proposito de renovar € 
melhorar À qualidade dos fa- 
recsos  velanhos daquella re- 
gtão, Depois de varios entendl- 
mentos com O governo do 
todo, À Prefeitura Municipal de 
Ubeaba ec os crudores, o Mi- 
nisterlo da Agricultura neaba 
de reccher o terreno em que se 
fustallará mn fazenda. tendo o 
sr. Menelhek de Carvalho, pre- 
feito do Memiciplo, enviado so- 
bre este nssumplo O segulnlo 
telegramma ao sr. Odilon Bra- 
a: 
' “Tenho o prazer de commu- 
men a v, excia, que nenho de 
fazer entrega, em nome do mu- 
nisípio de Uberaba, do de, 
Durval Garcia de Menezes, as- 
sistente do Departamento Na- 
clonal du  Prodieção Animal. 
desse Mintsteriu, do proprio 
municigal destinado à fazenda 
de Selecção do gado indiano”. 

A Amoiullação destn fazenda 
vem satisfozer a una velha 
e legitima uspiração dos ade- 
antados ertadores do Triangulo 
Mineiro, Sul de Guxaz e Nor- 
deste panlista. 


Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olvntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNE 
VERSIDADE 
Divlomado pela Clinlca do 
Prof. Vacquer de Paris. 
Consultorio; 7 Setembro. 9 
o under — segundas, quar- 
tes q sextas, às 3 horas 
Residencia: — 485, Larabn- 


“ens 


jeiras — Tã-58TL 
(a 





Esgotos da Capital 
Federal 


4 Companhia 'The Rio de Ja- 
netro Cly Improvements pre- 
vino fo publico que pelos seus 
contratos com ao Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor, 
só cla poderá executar quul- 
quer obra de esgoto mesmo us 
addicionnes ou extraordinarias, 
cobre ns suas canalizações ou 
trnbem alterar ou reconstruir 
es Já existentes, Previne mais 


coniu porto | que os infractores estão sujeitos 


pelo mesmo contrato e instru- 
ações nn cdomalicão das obras 


ambiente para um romance do] executadas e multas, 


amor, para uma historia eni- 
polgante de sacrificio, em que a 
heroina é Pola Negri, à artista 
genial que veremos aqui ao lado 
cie dois galás — Gustav Diessl 
e Wolfgang Keppler, “ Moscou- 
Shanghai", no proximo «la 32, 
no Res, vae constituir a nota 
mais vibrante de emoções o do 
mILrACÇÃO, 





Morrerão de fome 
em HNonan 


MILHARES DE PESSOAS, VT- 
CTIMAS DA CARESTIA (CO- 
MEM PALHA DE ARROZ 

SUCIDOS EM MASSA 





Chung King, China, 8 «Unl- 
ted Press) — Ds refugindos da 
provincia de Sze-Chuan, cuju 
numero se calcula agora em 
nove milhões, informam que 
noventa por cento do territorio 
da provincia é devastado pela 
carestia, 

Um membro da Commissão 
Nacional de Sosvorro informou 
que & corestia devastou noven- 
ta e lres districtos de provin- 
cia de Honan, onde quatro mi- 
lhães e melo de pessoas estão ir- 
remediavelmento condemnadas 
a mo. 2vem de fome, se não 
lhes forem enviados soccorros 
immediatos. 

Acereizentou que as victimas 
ca carestia são obrigadas a co- 
mer palha do error, sendo fre- 
Juentes os casus de sulcidios 
em massa em que um chefe de 
familia põe termo à sua exis- 
cacia j nto com & esposa € 
os filhos. 

Informa-se ainia que quatro 
pesst"s foram mortas e varias 
dozenas resultaram feridas. 
quando um grrou de refugla- 
dos dr provinciu de Chun-Win 
travou-se em vcorflicta com al- 
guns nr ambros da Liga dos De- 
fensores da Paz, 





CASA — Alumgn-se por ISDN) 
e dn rum Marinnn Procopio, 115 
ehbnvez no nm. RB. — "Eratar HR 
Heyublica do Peron", 78, 


mm 
Esse ALPEPIIA TAC. 





dna dd fd di dd 
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Gratis aos assignan- 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignato- 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso interme- 
dio, vw. =. receberá como 
BRINDE um livro util. ou 
então uma ascfgmatura an- 
nual da excellente revista 
CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo. 


T-srtancias em vale pose 
tal ou registadas com valor 
y destaradn no ugente autort- 
ro GUMERCINDO DE 
E CAMPOS — Rua Salrstiano 
4 Penteado 53] — Camninas 
—= F. de Sãn Paulo. 


, 


dada dai it o to to Ad 


: 


secesressecaerra sa 





DR. LUIZ FRANCO 


ADVOADO 
Run do Onrmoa, 65% — 4º amar, 
anta 3, — Telephoa SUAME 


DR. BRANDINO 
CORREA 











ses 0900 


Molestins do apparclho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
CÓES Utero, ovarios, 
nrostata, rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHÉA 


“ops ss ss 44 
e suas complicações — 
Prostatites, orchites, evsti- 
es. erirettrmentos ete Dig 
thermita. Deremmunlização — 
Qua Renublica do Peru" nu- 
marn Mcenh dar 7 45.8 € 
das 14 ás 18 hs. Domingos e 


feriados das 7 ás 9 horas 


OCDE DIDEODEDDODSIOLOIIDO 


cocos 


CESCDDCLLODIDOCPIDOLPEDDEDDO 


Pínto Fílho 


10 annos de ausencia, dos nossos palcos em 
Um fim de festa de sensação ! Com Sylvio Caldas, 
Manoel Monteiro, Jorge Murad e outros nomes 


qa is Aventuras do Seu” Liborio. 


DIAS 13e 14,NO THEATRO REPUBLICA INGRESSOS A" VENDA ! 


Pinto Filho, o 1º comico de 
revistas, ha tempos afastado do 
theutro, vae voltar a elle, anb: 
bado e domingo sómente. à 
frente de um conjunto do qual 
frzem parte, representando a 
peça humorística “As sventu- 
ras de "Sey Liborio”, os artis- 
tas  Syivio Caldas, Manoel 
Arnujo, Jorge Murad, Manoel] 
Monteiro, Esmeralda Fererira, 
o Conjunto Regional dos Taba- 
juras e outros. 


CASINO COPACABANA 


Todas as noites, com extraordinario successo do seu formidavel “show” norte-americano. Com o seu luxuoso “GRILL- 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa | 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2-ás 7 | 
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GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


ndome pela dots d 

Fuso vs ob cada Pocus pç oro odo seguro esa pa fe 
Eraser em. pad sem perder uma só vet. 

“O SEGREDO DA FORTUNA” - Milharaa de ailestados srsvos 


E palavas. — May endereço: Pro KCHANG ONG. 


itre 2241 - Rosario (S, Fê) - (Rep. Argentina) 






ROOM” refrigerado, repleto duma sociedade seleccionada que se delicia sob os sons harmoniosos das 2 famosas or- 
chestras de Simon Boutman e Sebastião Pimentel. 


ET) 
Gra. M 
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em er me, — qt E e = É upa o tros —o a» 


; me Ulm O O ULISSES Se 
Os que viajaram de, 
= 
aviao 

Prucedente do Norte, ameris- 
sou domingo, us 14,45 horas, no 
seroporto Santos Dumont, um 
hydro-avião de Panair do Bra- 
sil, trazendo os seguintes pas-! 
supciros para o Hiy de Janeiro: | 
de Natal, dr. Heitor Lopes Va-, 
rella; de Cabedelo, deputado 
Odon B. Cavalcunti e nra, All-| 
na Cavalcanti; do Revife, Moris 
E. Marvin e Augusto Langen-, 
slogen; da Bula, dr, Maymun- | 
do da Rocha Salles, Tomiichi 
Haraguchi, Edgar A, O, Fontes 
e É, Valensa; de Ilicos, Rober- 
to Durand e Juão Faria de lú- 
ma; e de Victoria, Paulo Ri-| 
belro de Souza e william H,| 
MacDonald, | 

A's 18 horas, amerissou no, 
mes! aeroporto u aeronave 
“Braziliao Clipper", da Pan 
American Alrways, trazendo qs 
seguintes pussageiros; de Bue- 





















































Todas as mulheres que 
sofrem de dotes nas 
costas, tonturas, dores 
de cabeça ou irregu- 
laridades da bexiga, 
deveriam usdr sem 


tardança as PILULAS 
DE FOSTER. ds ria to a da 


. , roll, Edwin D. Ford Junior + 
Opressivas dores Hubert CG. Witsoni do Montes 
a vidéo, senhorinha [rieda A, 

lombares e sensaçca Hagenhbuch e senhorinha Stella 
Ç 0 de cansaço pot Ficgas Dias; de Porto Alegre, 


ocasião das visitas mensais, bem |Eitorisucira de Almeida. 


Emilio Hohlrausch, (ddona Bl- 


como inchação nos pés e nas mãos, |ieibo de Caralho sra” Julta 


€ sra, 
encontram excelente remedio nas o Ostaldo Corrêa “e air 
Segslaro; de Santos, | ic 
PILULAS DE FOSTER. Experimente-as |F,Siin, semi to roritam 


ho) ê uy d o Ee da 
roseguindo a sus viagem e 
a em e sua sa u d e. ra o Norte, partiu hontem, is 
o 6.40 horas da manhã, do nero- 
porta Santos Dumont, o hydro- 
avião “Brazilian Clipper”, da 
Pan American Alrways, condu- 
sindo os seguintes passageiros: 
para Victoria, Humberto Urru- 
tia; para Bahia, Paul Triefus, 
William Sellg e Reinhold L. 
Fischer; para  Hecife, Ismael. 
Martins, dr. Necker Finto, José | 
Muscarenhas Jr., Paul Ulrich 
Wenzel, Armando Magalhães, 
dr. João Magalhães Filho, dr. 
Immacio P, Abdulkader e Harry 
G. kaminer; e para Miami, 
Carl Kincald, Thomas Carroll 
Irwin S. Fltzgibbons s senhora 
Marv Fitzgibbons. 
— Procedentes dos portos do 
Norte, amerissou luntem, no 


7 
; 
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CS "—""".: 
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Sociedade União dos| Revistas e Jorraes 
Foguistas “FON-FON* 


Na sun ultima edição, “Fon- 
Da secretaria desta sociedade | Fon" continua a publicar a lts- 


pedem-nos a publicação do se- | ta dos nomes dos eleitores para 











= 


Gusta, o concurso do “Principe dos | reroporto Santos Dumont, um 
“Convido os companheiros as- | Poetas ema gg As bia id da Panair, trazéú- Leve a compra desse chepeu É conte da 
mociados (munidos de suas res- | desss original concurso — ini- | do os seguintes passageiros pn- 
pectivas carteiras sociaes) afim |clativa do “Fon-Fon”, em 1913, | ra o Rio: de Miami, Llowird economia que lhe produz o uso de 
de assistirem a Assembléa Geral | quando fot eleito o primeiro | Van Law, um dos directores do Essolube no motor do seu au emovel. 
Ordinaria, 4 realizar-se no pro- | “principe”, na pessoa do gran- | Natfonal Chase Bank; de Gara- 
simo dia 10 do corrente mez, | de Bilac, já foram publicadas | cas, Venezuela, Olaf Von Sean- 
às ID ou 19 e mein horas, pri- |na edição anterior, e são rigo- | zont; de Belém do Pará, Eratos- Essolube economiza o seu dinheiro 
meira é segunda convocação res- | rosamente as mesnias que nor- | tenes R. Prado e Murilo Pra- li d d d 
peetivamente, sendo a ordem | tearam os plebiscitos de 1913 e pad da quo baia do aarianão com as suas qualidades de menor con- 
do dia leitura da acta anterior, | 1924 — anno em que fot esco- | “o = abade ba E: a 
do os commissões para exa- | lhido o successor de Olavo Bi- | Sife. Guilherme a Sie sumo e maior protecção, que lhe evitam 
minar as contas de dezembro, | lac, na figura de Alberto de | mães 6 Armaldo Ferreira; da as contas de concertos e lhe augmenam 
janeiro e fevereiro p. passados, | Ollveira. sia io | Bahia, ennãos António O: Mes : e 
e tratar com a leitura dos Es- | Segundo todos os PIOgNOM A” | deiros Netto, senhorinha Duler o rendimento de combustivel. ; 






tatutos da União dos Byndica- | cos, O extraordinario successo 


Xavi d otte, José Ulysses 
tos Profissfonaes Maritimos do alcançado nos meios intelle- avier da Moita. Jos Vs 


ECONOMIZE COM 


de Medeiros e E lgans 
Districto Federal, para a filia- Co as psnetrg Sehwabacher; E ae Vistoria, Comece desde já a economizar, usando 
tefiade, tos | do “Fon-Fon", em , BO Novaes Vi 

o peço O SUP | este anno, facilmente superado. O mo a Dário NiNCE: Essolube no grão de viscosidade recom- 

A t -— : 
O io CRP Da mendado pelos fabricantes do seu carmo. Sso U Ê 

Concurso dos Cadernos Escolares da | Fr. sims. ente “out Enolube é vendido em lotes inviolovalo, RIFICANTE QUE RENDE 
passúgelros, os seguintes: pura lei | mo (e) LUB 
e Go A: Bases, Gualávo que asseguram a sua pureza original. 


Moncorvo Randeira de Mello e 
Jrrge Araujo Duarte Silva; pa- 


motsçoeacos Ni sra ol STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


Porto Alegre, Julio Emilto Lies 

e Jean Benzacar. 

BENADOR MEDEIROS NETTO 
Pelo hydro-avião da Panair, 

regressou hontem da Bahia, o 

sr. Medeiros Netto, presidente | — 


é Federal, cujo desem- ii tinta 
do Ai ont Caneira cemserencees| Noticias da EE 
| 


Semana da Economia promovida pela 
Caixa Economica do Rio de Janeiro 


A entrega das cadernetas aos alumnos premiados 


! Na proxima quinta-feira, ds 15 horas. a Caixa Economica 
de Rio de Janeiro vae proceder a entrega das cadernetas de de- 
J posttos que constituem os premios nos alummnos das escolas pu- 
: biicas do Districto Federal que concorreram ao CONCURSO DE 
CADERNOS promovido na SEMANA DA ECONOMIA. 

O acto será realizado no Theatro João Caetano, sob a pre- 
widencia do sr. secretario da Educação do Districto Federal. & 
cio dr. Ricardo Xavier da silvelra presidente da Caixa Economil- 
ca, e será assistido pelo director da Tustrucção, srs. directores da 
Caixa e altas autoridades do ensino da capital. 

dino 


Em defesa dos marme- | TTTTT—— 
leiros do Sul de Minas | or Oswaldo Barbosa 


Em companhia do deputado) Z PROF, DE CLINICA MEDI- 

















Ee Am A cio Casa Guiom ar ne Con A Ta 


meroscs senadores € outras pes- cransmittiu, afim de dar pare 


Caixa Economica 


do Fio de Janeiro 
CARTEIRA DE TITULOS 


Emprestiros sob caução de titulos ao port>- 
dor, da divida publica federal, estadual e mu- 


soas gradas, cer, o processo no qual o 2º te- 





CALCADO “DADO” 


nente reformado Cicero Lins de 
IV Concurso Annual deliror E E SERA A MAIS Macedo pede ao director geral 
& BARATEIRA DO BRASIL *| de Fazenda do Ministerio da 


3 
k 
| 
Tachygraphia da Fede- & — LANÇA NO MERCADO 3 Marinha, sejem restituídos é 
ê 
- 
3 


o pes o 
PRA SA Ja mi 0. 


E 


a 
se 

























- º NOVIDADES DE SU: Directoria da Despeza Publica 

ração Tachygraphica bg diversos processos em que é 

bl Pu j procurador, visto julgar não se 

Brasileira achar incluido. como militar Te- 

Como parte das testivicindes formado, na restricção previstas 
commemorativas do VII annl- 
versario da Federação Tachy- 


CRIAÇÃO 





= 
a 


Ever 


no decreto n. 24.112, de 1934. 
— Para participar da Confe 









a José Braz, esteve hontem no] £ca DA FACULDADE DE |granhica Brasileira, realizou-se dit : | rencia Bul-Americana de Radto- .. . PR 
E e br no uistoo  Oditon | DO MEDICINA DO PARA en! S. Paulo, a 21 de ferereiro € y : gi E copie nicipal da Pp refeitura do Districto Federal. 
E Braga, 2 quem fer entrega, em “k | ultimo, o IV Concurso Annia E as? pelo ministro às Ma Vetor I õ 
o ins da Associação Conmner- Preços, dot ; lde Tachygraphia, promovido por pipoia penis Paulo Antonio $ seat sob acções e debentures. 

h cin] de Itajubá, da qua pro- t o * lesta entidade entre os alumno e » ' a l à 

al da qua agi are ip : pr lá sito é» Marinha de: eus titulos são promptamente conversiveis 

E A o Teia da | etestriviêade medicas, raio Ni no pesa E pda ad de fina meio oii Touca Pe ES TAreior dS Pessoa) da m dinh = ni E reci alienal-os 

: situação ds lavoura do marmelo | alta Fredueana Pitanga ce À banes examinadora, consti- | $ om marron com lindas guar- Armada ter resolvido deferir O e erro, sem ser preciso . 

ro electr e , tulda pelos profs. Oscar Gui- 


E naquelta região sul-mineira, que 
o se encontra, neste  memento, 


ultra vermelhos e nitra- Ncões de couro estanipado 4 | requerimento em que o capitão: |B A Caixa Economica lhe emprestará de 60 a 


lherma Christiano e Cesario de tenente machinista da Reserva 


À 

$ 

N 

e me 

| 35$000 Finfssimos e 


oh E 5 violetas. : artigo ecaprichosamente con- u é ab 
ng ant nel pia ti Apa CR ANES E CANORA- Corrihos Ata O ão : reitera salto Luis XV a Rm A dp fon 80 por cento sobre a cotação official 
j O nppelia dos lavradores da- TORIO Os cinco primeiros collocados cionado ao seu total de tempo 


quelle pros municipio. - fol 35$000 O memo nió- 
recebido pelo ministro da Agrl- 

cultura com particular Interes- 
pe e encunmiinlutio aos respectl- 
vos orgãos te-hnicos para que 
sejam tomadas as providencias 
sobre o assumpto. 


receberam da Fabrica Helios 
Ltda, premios em dinheiro no 
valor de 6008900. São elles: 1” 
logar — Linco Rarler! Vespoll 
— 97,0; 2º logar — João Soa- 
ves — 975: 3º Jogar — Córa 
Chlodo — 97,5; 4” logar — Lo- 
dovido Julio Frizzarin — 96,6; 
5º logar — Sylvio Toledo Pa- 


de serviço, 4 annos, 3 meses é 


PRAZO DE 6 MEZES, COM POSSIBILIDADE 
DE PROROGAÇÃO 
JUROS MODICOS 
OPERAÇÕES RAPIDAS 


CONSULTORIO 7 de Se- 
embro, 135, 3.º and.-22-0598 
ESTDENCIA - Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


em 20 78 dias que não gosou licença. 


— Pelo ministro da Mearinha 
foi revogado o aviso em que 
suspendia as -attribuições do 
tender "Belmonte" de encarre- 
gado dos pequenos reparos dos 
contra-torpedeiros, 

-— Do Corpo de Purileiros 


naco branco lavarel. 











A h checo — 96,2, 4 Navaes, onde servia ha longo 
x Dara matar 5) E Ge RS TOR ss Bda tempo. foi desligado o capitão 
ORMIGAS bi Cemcemmbro do corrente. nho, Ultra modernos - 
i Ebro puto e qo tlm | need esta EDIFICIO 


— Fol desembareado de bordo 
do encouraçado “Minas Ge- 
raes", onde servta como medico 
o capitão de corveta dr. Bren- 
no Galvão. 


modelo em pellica enverni- 
zada, preto, com guarnições 





* 


* e outros insectos - : 


so o verdadeiro 
RI 
“e 


Transferido o 1' tenente 
Antonio Amorim 


GONÇALVES 

























— Acaba de ser desligado da AR AUJO 
Fscola de  Especinlização e 
É; o A E PARA si ranniagi? pes caio 
má O. R. SEGUE é o enente. intendente ' 
y RE ii ADE TRES CORAÇÕES | Salvador Conforto Junior. RUA DO OUYIDOR, 181-186 


E estar acceitondo “insoctickdes” de no 
[e ahum eHeito, ou imitações que se maço 
| ram sob o nome Flit. Lembre-se que 50 
existe um FlH, Flit é somente vendido dor 
lato grrurelha, com o 16 E) 
faixa proto-selloda, pore evitar reomchh 
mento fraudulento. Flll não mancha. Hu 
muta, de focto, todos os insectos coseires 


ções do Rio Verde, segue hoje 
para esta cidade mineira O 1º 
terente Antonio Amorim, 
No posto de secretario do|3 
“Centro de Preparação dos Of-|? 
ticiaes da Reserva”, aquelle dis: | 4 
tincto official teve apportuni:|« 
dade de prestar assignalados| 4 
serviços & corporação, impondo- | * Was .... UNH 
se pela sua Inteligencia, dy: |$ 34 a 40 ,,,. 205MH 
N 
“ 
“ 
+ 
* 
” 
“ 
“ 
ê 


Neste sumptuoso Edificio, acabado de construir, 
alugam-ss esplendidas salas exclusivamente para 
consultorios medicos e dentarios, servidas por doi: 
modernos elevadores e com agua gelada em todos os 
andares. 

O Edificio está franqueado à visita dos pretendentes 
e para a locação das salas tratar na Secretaria da .r- 
mandade do Santissimo Sacramento da Candelaria 
á rua da Quitanda, das 11 às 15 horas. 


Lindas e finas alpercatas 
de esmeruda cunfecção em 


Conferencia Sul- 
Americana 


Declara o ministro ds Guer- 
ra que, para representarem O 
Ministerio da Guerra na Segun- 
de Conferencia - Sul-Americana 
de Radiocommunicação, a real 
gay-se, eu 1097, nesta capital, 


naco branco, rosa, azol e 





peltica envernizada preta 
trpo Salomé, 

192 à 26 ,... 158000 
Poluilhe as fendas « 


vestidas com O novo 
PO AM Todos ou im 


Mais officines para a 






namismo e pela estima que sou- Remettrm-se gratis catalo- 
be conquistar, gos Mustrados. 
Por lsso mesmo. fodo o pes-| 3 Porte : sapatos 28000 
soa] ge O: P. O, R. rea Mnercatas [SUU 
w 1 é 
meira Mm feno mis 9 JULIO N, DE SOUZA & O, 
Ceu rs mrtre elementos Av. Passos, 120 —: Rin 


UUEVOS US Lica tiit PBLILOLLIDDLEDILDOPL LOL DL 4 
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: 
N $ 
$ Typo sport — $| de corveta, medico, dr. Annibal 
| 32$000 | Bittencourt. Tambem foi desil- 
$ 
4 
“ 
q 
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4 
q 
ê 
+ 
a 
8 
É 
4 
“ 
" 
4 
+ 
. 
q 
| resolve designar mais os seguin- 
4; tes oficias: coronel Gunciliano 
| Negreiros, major Godofredo Vi- 
S| cal e napitão Lauro de Medel 
ros. 
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Presa das Chammas Um 
sitoiePap 






Dag 


ei id Medo ed A 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 9 de Março de 1937 


O Bonde Saltou dos Trilhos 


Entrando em Uma Sorveteria 





IsVelhos 


O fogo Destruiu um Predio de 
Dois Andares -- Ameaçado um 


Ss 





Tres aspectos do sinistro de hontgm é noite, na rua Regente Feijó 


O coração da cidade, hbontem 
à noite. fot alalado por violen- 
to incendio, 


Destruindo um predio e ame- 
acundo as casts vizinhas, O fogu 
em sua impetuosidade pôz em 
echresalto os moredores do 
quarteirão compreendido pelas 
ruas Regente Feijó, José Mav- 
rício, Constituição e Buenos 
Aires. 

“Todavia, dada a proximidade 
em que estava do Jocsl da si- 
nistro o Quertel dos Bombel- 
r05 ec a presteza com que 8e- 
correram os nossos soldados do 
fogo, o incendio foi grandemen- 
te reduzido, 

Concúrreu sobremado a easis- 
tencia da agua que, desta feita, 
jorrou em abundancia, 

o AvISO 

Seriam meis ou menos =! lv 
ras quando as caixes de avi-á 
ns. 4! e 254, acelonadas pelo 


fiscal da Policia Municipal José 


Quart 


eirão 





ds terasrags! 


Pinto Dusrte Junior 8 0 guar- 
da da mesma corporação n. H5T. 
communicavam o Q. O. de que 
havia um incendio, * 

CHEGAM Os BOMBEIROS 

Em poucos instantes s0 local 
chegava O primeiro soccorro, 
comandado pelo capitão Octa- 
vio. 4 

As chamniuws, tendo se inicia- 
do no deposita de papeis ve- 
lhos, de propriedade. da' firma 
A, Vieira de Moita, já amene 
cavam os dois andares do pre- 
dio n. ft da ris Regente Feijó. 

MAIS SÓCCORRO 


Compreendendo g extensão do 
perigo, o capitão Octavio soli- 
citou novo sOCCaTTO,. 

E este alt fp] sob o comman- 
do do major-flgcol. Adolpho 


| Cos sgundo esforços, as Ju... 

curmas tenteram restringir as 

Eretsndo 
Impossivel, : 


Notas 


gu 


combustão 


em poucos 
do 


material de facil 
que encontravam, 
minutos tornavh-se presa 
fogo o edificio, : 


CONJURANHO MAIOR MAL 

A esta altura, mais uma vez 
poude se constatar o valor de 
nossos bombeiros, 

Ao mesmo tempo, as chammas 
procuraram envolver os predios 
de ns. 59 e 63 ' 

Nó primeiró funcsiona uma 
officina mecanica, sendo o &º- 
gundo occupado pela officina da 
Fabrica de Moveis Sion. 

Em um momento, compreen- 
dendo a extensão do perigo, as 
mangueiras - habilmente dirigi- 
das, conjureram a ameaça que 
pairava sobre todo quarteirão. 


A POLICIA 


Apenas avisada, a policia do 
“Augiliadas . polo | 10º districto compareceu ao lo- 





























ambas 
quanta força tiha mas sem re- 





Espectacular desastre em Madureira — Nenhum 
ferido no accidente — Preso o motorneiro 


Passavam das 20 horas ca 
domingo, quando se verificou 
no largo de Madureira, ponto 
terminal de varios linhas de 
bonde, um espectacular desas- 
tre, pondo os transeuntes em 
panico, 

RUMO AO PONTO TERMINAL 

De regresso de Vaz Lobo, em 
velocidade reduzida, chegou no 
jargo de Madureira o bonde nu- 
moro 398, dirigido pela motor- 
neiro Philomeno Ferreira Bre- 
tas, de 26 annos, solteiro, braã- 
«fleiro, residente à rua Coronel 
Rangel mn. 112. 

Ao se approximar da cirenlar 
que ali existe, como q velociua- 
de do vehlculo fosse excessiva 
paru a curva, o motorneiro ten- 
tou fechar o controle para di- | 


minull-a, Aconteceu, porém. que 
a alavanca respectiva não obe- 
deceu à manobra e o carro con- | 


tínuou avançando, O motorne!- 
ro agarrou-se » manivela com 
as mos, ompregando 


sultado, Appellou, então, para O 
frelo mecanico, visto como ns 
carros empregados naquella H- 
nha não são equipados com A 
trava de ar. Mais uma vez re- 
dundou inutil seu esforço, O 
mesmo acontecendo quando pre- 
tendeu desligar o motor na cha- 
ve do automatico. 
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O AUTO CAUSADUR DO 
DESASTRE 1OMB5OU EM 
SEGUIDA 


O menor João, de 7 annos, fl- 
lho qe Juao Vulcan. residente à 
rua das Marrecas, 44, hontem, & 
tarde, conduzindo uma marmi- 
ta, atravessava & Avenida lre- 
sidenve. Wilson, frontélra ao 
editicio “Btandard” quando 
surgiu a “Hmousine "pn, 8.697, 
de propriedade e dirigida pelo 


capitão de porveta Octavio Pin- 
to. que, colhendoo atiroti-o à 
distancia. 


Em seguida, devido ao golpe 
dado na direcção do vehículo, 
este tombou sobre o passeio. 

O menor João, que soffreu 
contusões e escoriações genera- 
lizadas pelo corpo fol medicado 
pela Assislencis e O comman- 
dante Pinto preso pelos inspe- 
etores do trafego de serviço no 
local, foi apresentado ás autorl- 
dades do 5º districto policial, 
que fizeram-no autuar. 

Na occasião do desastre, via- 
jnvam no carro sinistrado. atéem 
de seu proprietario, dois meno- 
res seus filhos. que nada sof- 
freram. 


Queimou-se na ex- 
plosão de um fam- 
bor de gasolina 


O operario Domingos Traga- 
wich, lthuano. de 38 annos. sol- 
teiro, empregado da empresa 
“Branta”, domingo á tarde. 
transportava de uma chsta para 
outra. na ilha dos Ferros. onde 
estão situado os depositos da 
firma, vertos tambores de ga- 
zolina. 

Quando o serviço ia em mein, 
ro passar um tambor, este foi 
de encontro a outro, provocando 
com o attricto. uma chispa, que 
tel-o explodiu. 

Com a explosão, Domingo re- 
cebeu queimaduras generalisa- 
das de 1º, 2º e 3º grãos, sendo 
medicad no Posto de Paquetá 
e dali removido para o Hospital 
de Prompto SBoccorro, onde deu 
entrada em estado desespe- 
rador. 





cal, o mesmo acontecendo com 
o dr. Frota Agular, 1º delegado 


auxiliar. 
AVOR 


Ecenas indescriptiveis foram 
então verificadas. 
Senhoras calam com ataques, 
os moradores do predio sinistra- 
do — em sua maloria gente po- 
bre, xe lamentavam, emquanto 
os moradores das casas vizinhas 
tratavam de pór & salvo, 05 seus 


| haveres 
VENCIDO 


Depois de duas horas de com- 
bate continuo, os bombeiros ven- 
ceram a luta, extinguindo o 
fogo. 


QUEM E' O PROPRIETARIO 7 


Correm duas versões sobre O 
proprietario do predio sinis- 
trado. 

A primeira é de que elle per- 
tence & V. O. 3º do Carmo, em- 
quanto conclue a segunda per- 
tencer & Sociedade União Bene- 


ficente, 
INQUERITO 


Ne delegacia policial do 10º 
districto foi instaurgão o com- 
petente Inquerito, estando deti- 
dos e Incommunicaveis diversos 
inquilinos e o locatarlo do 2º e 
3º pavimentos. 


Praça Tiradentes n.' 77 
















Dada a velocidade do vehiculo 
esto pulou dos trilhos é aos sal- 
tos sobre os parallepipedos su- 
hia u calçada, tudo de encontro 
4 “marquize” da: confeitaria e 
sorveteria no numero 83 da- 
quella praça, de propriedade de 
Isanc Spector. 


NENHUM FERIDO 


Apesar do choque ter sido vlo- 
tento e na vecasião achar-se A 
casa commercial chela, talvez 
devido ao alarido os freguezes 
retiraram-se para os fundos da 
Ioja, collocando-se deste mo- 
do em logar seguro. 

PRESO EM FLAGRANTE 

O motorneiro  conservou-se 
em seu posto até que, embutido 
nos batentes da porta, o cano 
parou, Fol quando desceu, Sen- 
do-lhe duda vor de prisão por 
um «unrda-clvil que o levou 6 
delegacia do 24 districto, 

Corria no local que om me- 
nor salra ferido, A policia, po- 
rém, nada conseguiu apurar, a 
não ser que nenhuma pessos se 
tinha medicado ma Assistencia, 
machucada em consequencia do 
desastre, 4" delegacia não com- 
pareceu, entretanto, quem quer 
que prestasse maiores esclare- 
cimentos sobre quem fosse o 
menor em preço, 


o qr A > O E e + a e ai 


Atropelou um menor] Queriam fugir 20 


Ca:OF 


São fluuras conhecidas «m 
nosso “brondeasting” Mad 
Monteiro, José Velloso e Mar" 
Helena. 

Hontem & nolte, 
fugir aos Incommodos 
te crulmosa, os tres 
ron um passelo, 

Para jeso alugaram um car 
ro de praca, mandando rumar 
pera Copacabana. 

Av chegue o vahiculo em que 
viajavam na praça Ferzedollo 
Corrêa, em sentido | contrario, 
surgiu um outro carro, com ro- 
gular velocidude, 

A despeito «un esforços em 
prezudos pelos dois motoristan, 
às vehículos ze chocaram vio 
tentutmente, resultando sutrem 
feridas essas figuras de nos- 
£as emissoras, 

Levados ao Posto Centrul do 
Aseizstençin,  vonstatou-se (ue! 
Manoel Monteiro,  portuguez 
solteiro, de 25 punos, apresen 
tava fetides conturge no frone 
tal » pé esquerdo; Joss Vellosn, 
portuguez. salteiro, de 35 an- 
nes, ferimentos em ambas ak 
pernar, e Maria Helena, portu- 


querendo 
da uol 
combina 


gueza, de Yt unnos, casada, 
geiras esvorlusões. 
Todos depois de soccorridas, 


retiraraum-se pira sua residone 
via, ríta à rua da Conetituição, 
n. Bl. 

A poliela do 2º gistrirto não 
soube do facto, 


Q avião foi de encon- 
Iro ao sólo quebran- 
do a aza 


tenente Attila 
beiro, 





o 


tomes Ri- 
filho do general Joúu 
Gomes Ribeiro, sulu, dountigro, 
em compania da um soldado. 
no apparelho "K-157", em võo 
de instrucção. 

Depois «de fazer varias evolu- 
ções, o piloto rumou para H 
terra, No momento em que Im 
aterrivar, o avião descalu pa- 
ro um liudo, indo a azu bnter 
da encontro ao sólo, partindo- 
se, O apparelho aluda deu al- 
guna pulos parando um pouco 
além, 

Collegas do tenente correram 
a prestar-lhe SOCCOFTOS, mus, 
euteus forum dispensados, pois, 
tanto o piloto como o seu acsm- 
penhanta nada soffreram. 



















Uma Familia Intoxi- 
cada Com Doces 


Duas crianças em estado melindroso e quatro 
adultos fóra de perigo 


Repetlu-so domingo, em uma 
residencia na rus do Mattoso, 
sem o aapecto lamentavel da 
occorrida em Collina, o envene- 
namento de uma familia, logo 
após ingerirem guloseimas, 

Das seis pessoas intoxicadas, 
quatro se acham completamen- 
te restabelecidas e duos ainda 
inspiram cuidados. 

DOCE PARA O LAR 

O sr. Miguel Frangell, rest- 
dente á rua do Mattoso n. 36, 
tem o habito de todas ss noites 
que passa pelo Café Bellas Ar- 
tes, adquirir doces para leval-os 
para casa, 

Subbado ultimo, smindo do 
Copacabana Palace Hotel onde é 
portetro, o sr Miguel diriviu-se 
aquelle café, adquirindo varios 
doces, 

Ohegando á residencia, como 
quas! todos os seus parentes e 
filhos fá se achassem recolhidos 
elle gunsãou o embrulho dns 
guloseimas, acamando-se  tam- 
bem, 

SERVINDO OS DOCES 

Domingo pele manhá, após o 
enfé o sr, Frangelli" Jembrou-se 
dos doces. Offereceu-os, então, á 
sua genitora, d. Natalina Pran- 
gelli, e às suns Irmôás, d. Lygia 
Ferreira, casada com o sr, Ay- 


AD. RD é a 1 O 


gusto Ferreira e senhorita Ar- 
jette Frangelll. Participaram do 
repasto, o menino Stellto, de dois 
annos de edade, filho de d Ly- 
gia, e a menina Clés, de quatro 
annos, filha do sr. Miguel. Al- 
gum tempo depois, todos os que 
tinham deglutido os doces, co- 
meçaram a sentir estranhas do- 
res. Sobrevieram nausecas e vo- 
mitos. 
INTOXICADOS 


Percebendo o perigo, o sr. M!- 
gnel Frangelll, assim como os 
seus parentes procuraram os 
soccorraseda Assistencia Municl- 
pai. Pouco a pouco, foram chr- 
gundo no Posto Central, as vi- 
climas do Café Bellas Artes, Ap- 
pareceram, primeiro, as dunas 
crinnças e d Lygin. Depois, a 
senhorita Arlette e d. Natalina 
Frangelll. Mais tarde, surgiu o 
sr. Miguel, que não escondia a 
sun Indignação. 

As vicilmas receberam, Incon- 
tinentf, os soccorros do medico 
de serviço, dr. Segndas Vianna, 
e horas mais tarde, a familia 
Frangelli retornava no Jar, | 

Com a excepção de Stellio a 
Cléa, os demais Intoxicados já 
não sentem os efleitos das gulo- 
selmnas. 





Os Caminhões Chocaram-se 


Violentamente 





O DESASTRE DE HONTEM, A” TARDE, NA 
RUA DE SÃO CHRISTOVÃO 


Feridos, um dos motoristas, o seu ajudante, pas- 
sageiros e o motorneiro dum bonde que passava 
na occasião 





Vinha, hontem, 4a 17 hornt, 
em regular velocidade pela rua 
de São Christovão, em dire- 
eção so Largo do  Ermtacio dn 
ão o auto-caminhão da om- 
paróta da frigoríficos Wileon. 
licc sindo Bobo n. EST e diri- 
gido pelo motorleta José Lopes 
Gião. 

An chegar à esquina da Ave- 
nida Paulo Frontin, fot este ves 
hleulo colhido por um cutro 
auwto-enminhão a de m TOUS, 
da Companhia Telephonicva Bra 
milelra, que dessin nquella ave 
nida e tinha como chauffeur 
Javimne Esteves. 

A violencia do ahoque, pols 
nue o caminhão da Companhia 
de Trleorificos Wilson, foi pe 
gndo em chela pelo uutro, fez 
ecm que este fosso projectado 
de encontro no bonde inha 
“Pedregulho” de n. 540, que no 


um pefardo 


Cm morsdorex de parte da Ju- 
risdicção do 7º districto poll- 
elal, hettem, 4 noite, viveram 
ulguns momentos de pavor. 

Cerca du” U1 horas e 3º, u 
“muffa” existente no eruza- 
mento da rua Visconde de NHau- 
pa com Aventdn Rio Branco, 
explodiu, oceunstonando a In- 
terrupção na luz. 

Com o estourv, os morador 
res das vizinhanças encheramni- 
se de pavor, pols julgaram tra- 
tar-so da explosão de algum 
petardo, 

4 policia, representada pelo 
commissario Nazareth, estova 
no Jocal, tendo proviídonciado a 
reparação dn “muffa”, 


Aggredido a páo na 
rua do Mercado 





Braz Cunton, alfalate, de 27 
annos, solteiro, ttnliano foi 
hontem, À nolte, agpredido & 


pão wa rua do Mercado, 

Suffreu ferimento contusro no 
frontal e, depols de medicado 
na Assistencia, ondo decinrou 
não conhecer quem o aggred!- 
ra, retlroti-se para a sum rest- 
dencia áquella rua nm. 11, 1º 
andar. 

A polícia do Te dintricto não 


teve conhecimento da oceur- 
rencia, 


ra DD a o Dc 


Destruida Pelo Fogo 





momento corria pela run de 
Sho Chrletovão. 

Do encontro sairam feridos, 
o motorista do enininhão Ball, 
Jnsé Lopes CGlão. o motornnsivu, 
reculamento 55E4, Alfredo Gril- 
jo Freitas, os passageiros de 
bonde Epaminondas Bantous 
Cruz q Francisco Mnathlus Fu- 
riam, além do empregado da 
Companhia Frlgorifica Wilson, 
que viajava no caminhão, 

+ polteta do 14º districta, 
rrtentifleunda do desastre, In'- 
mediatamente tomou as provi= 
denclas que The cabia, compa- 
revendo no jJocul o commiseario 


Napolt. de dia naquella dele- 
gacin. o qual providenciou pa- 
ra serem noceorridas am  viett- 
nuns e remqul=itou a presented 
dos peritos para anpurarem at 
cunsa e os prejulzos caucá- 
dor, 


o e + rm e O e 


Parecia o estouro de! Dentro da bolsa es- 


tavam 120 contos de 
joias 


ACHANAS POR UM MENOR E 
APREENDIDAS PELA 
POLICIA 

Ante-hontem, mma. Euga: 
nta Fiiward, turista aqui cha- 
gitdu, ha diam pelo “Aquita- 
tu” fol banhar-se na prata de 
Copacabana. 

do terminar, Mme, as retl- 
rou, esquecendo-se de gua bel 
1 com auas joins avaliadas em 
120 contos de réis, 

Um menor, passando 
leal, apanhou o ocoligto, dem 
apparecendo em seguida, 

O facto foi levado 4 policia, 
tendo esta Inleindo Incontinen- 
te nos respectivas diligencias. 
conseguindo prender o menor é 
appreender ne juius, do Ame. 
Edward, que já haviam cio 
vendidos por preços lrrisorius, 


Bebeu lysol 


Ao Ponto Central da Asels- 
tencta fot levada, hontem à 
nolte, Jovina Victorato, Italia 
ca. ce A annos, solteira e er= 
gidente rua ds Alfu 30. 
sobrado, : nEna a 

ei Vando se contrariulo 
com o nolvo, Ingori . 
“e de Iysol. ana Salt 

E" grave o meu estado, 


coma, 





pelo 





Uma Fabrica de Formicida 








Sóbem a 50:000$000 os prejuizos — Alarmado um bai 
sões — Não estava segurada — As causas Fi aiubiro a 


Caxias. & populosa estação da 
Leopoldina, viveu ante-hontem, 
& tarde, momentos de verdadeiro 
pavor, com o incendio que des- 
trutu uma fabrica de formicida, 

Ainda são ignoradas as cau- 
sas do sinistro, mas crém os pe- 
ritos, que, o fogo, teve íniclo de- 
vido a combustão expontanea da 
grande quantidade de materia 
prima ali armazenada. 


O PREDIO SINISTRADO 


O predio sinistrado é o de 
numero 14 da rua Mauriza, onde 
estã insltaliada a fabrica de For- 
micida “Formidavel”. proprie- 
dade de u. syndicato. 

Pertence o immovel ao sr. Vas- 
ec: Bilva que tem escriptorio à 
rua Coronel Pedro Alves n JM. 

A ORIGEM DO FOGO 

As chammas tiveram início 
nos fundos do predio, onde se 
echa armazenada toda a mate- 
ria prima para a fabricação da 
fermicida, alustrando-se rapida- 
mente, 

Alnda se ignoram, como disse- 


mos acima, a: causes do fogo, 





Admitto-se, porém, que o ca- 
lor tivesse inflamado grande 
quantidade de sulfureto de car- 


bono. 


NO LOCAL OS BOMBEIROS 

Logo que as chammas inicia- 
ram a sua tarefa destruidora, o 
o sr. Antonlo Ribeiro Cardoso, 
director-gerente da fabrica, 
communicou-se com os bom- 
““iros de Ramos e do Meyer, Os 
soldados do fogo compareceram 
incontinenti, sob o commando 
geral do tenente Bimões Ladeira. 
O fogo fol atacado com urcia e 
terra, de vez que a agua s2 tor- 
nava quas. Inuh] e mesmo por- 
que não existia no local. 

Apesar dos esforços dos bom- 
briros, as labaredus devoraram 
toda a fubrica, só não attingin 
do um predio contiguo, por feliz 
acaso. 

MERCADORIAS SALVAS 

Apesar do foro lavrar lerri- 
velmente, foi salvo do Incendlo 
cerca de MONos de phosphoro 
utilizado na confecção da tor- 
micida. Os ingredientes restan- 


tes foram consumidos pelas 
chammas, sendo os prejuizes 
calculados em dez contos, pelo 
sr. Antonio Cardoso. 

OS PREJUISOS 


Tanto o negocio como . 
ar da estavam no AA 
sendo assim os prejuis - 
o prejuisos to 

O delegado regional de Truas- 
su, sr. Adhemar Braz, GRaTÊ poi 
local, solicitou à policia central 
d. P letheropy, A perícia do D. P. 
Tt, afim de [icur apurado como 
ft o incendlo 

uando se empenhava - 
xiliur os bombeiros, ficou férida 
o soldado 117 da 4º Cla. do 3º 
Batalhão “2 Polícia Militar, Pe- 
dro Sergino dos Santos, que sol - 
freu lesões no pé direito, 

A familia do vigia da fabrica 
Raymundo Mathias Gomes, a 
qual occupa o predito contiguo ao 
que funccionava o negocio, flrals 
alirmada com o ' “2ndio. Pen- 
jShVa-se que as chamnias Iom- 
bem destruiriam o prédio, o que: 
felizmente não aconteçen, 


